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BOLETIM mmmm 
KLEIÇÒES 

NIo ptrmittiodo a Mtraitaia do' 
Unpo uma conaulta prúvia aoa Dl- 
reclorioa MunicipaM, aobre o pro-' 
•nobimento  üaa   vagaa  «xiatonloa, 
no Senado e na Câmara doi Dcpti- 

II ilit ■•urro de 187: y ilo fcbrcro di' 
1H7II, ijiici iiiin cuuiidd nua pulilU'M ni- 
l>idli-r«<('u, iiii lia Irnlado di^ hiirnlii' 
i')i'Cllvuii, liiiportnii puni In rcpiilillca 
1111 iniiiil» do plninn sobre SIIK nitnln- 
tlu» riiur;!Un, y iiii vidn onciiru quit Ic 
liiipldtt Irauluelr coii clurldnd nu por- 
vi-nlr. 

liii cfTfclo, muy pocn roalnnl fl enle 
fui-rpn KvIdoDCliirüi ri heclio mate- 
rial dr fHio inenujjjc.t 

Lu «lliiaclâii i-ii uuu se eiiuneiiira ei 
wd» eii preHi>iu'iii ile   imii  (ililliiaclAii 
ian motiNtruouu,   rle^proporcioiiatlu .ii 
siis rerurui»,   eoiiio   n-iullaii   sor los 

' coiiiproinlson nludIdoH, Ic reveliui huH- 
, In de eoiisIdiTiiilii con Ia SFrlcdaü ipiv 

.  j       ,    t. . j.     n 1    s. r>..     ineicceii l»h ullas   iiirsllonei ile líj.la- 
tadoa do bitadO, a CommilsSOCon-| do. y dela ile  loiulltulr   para   61, Cl 

' naelu sníemne (|iie ha    ' de coiiiproiiic 
ler 1:1 le piiblicti de hiN iiacloiies, paru 
li'ansroriiiar«'   en   iiii   lieelio ijue re- 
ptiHiia ^1 los seiilliiileiilos ineiios posl- 

I mistas de los que pltMisaiii   roíi estú- 
dio eii loH tIeslIiioH de Ia iiuclAii; por- 

tartuiei   politlcos   quo representa,  niio tal i|iial subsiste, apnrevu  vn   lii 
,,      .       , .        , roíina de uiin nebulosa >|iie  lleva  en 

indicando ao sulfroRio eleitoral re-|si ennio luiUo elemento positivo, um 
I mulo íi uui-slru ruliiro y   inia   limita 

'   rli'tn A niieslra soberania,   forque   eii 

trai do Partido julga bem inter- 
pretar 01 deiejoa doa aeua corroí í- 
gionarioa  a attender aoH altOB in- { 

publicano do Kbtodn, 
convocadas porá 3t 
me» do maio: 

nas oloiçOeR 
do  corrcnio 

Para senador 

DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO 

DOV, módico, reafdonte cm PInda- 
monhangnba; 

Para   deputado 

O DR. ULADISLAU HERCULANO 
DE FREITAS, advogado, rosldente 

na capital. 
Of> importantCR o inostimaveis 

serviços prestados por esses dittin 
ctos correligionários, em posiçãos 
idênticas quo lhes tC-m sido conBa 
das pelo Partido, e nas' quacs de- 
ram exuberantes provas do seu 
davotamenfo pelas insiituições re- 
publicanas e pela causa publica, 
ottcstam cabalmente o elevado cri- 
tério que presidiu a essa escolha. 
Esperamos, pois, spr mais uma vez 
honrados com a inteira solidarie- 
dade doa nosfiQs amigos políticos 
do Estado, por si sufBciente para 
garantir o mais brilhante êxito a 
essas candidaturas, o demonstrar 
mais uma voz o grande valor do 
partido republicano de S. Paulo. 

Capital, 11 de maio de 1903. 

Dn. FnEDERlr.o  Jost:  CAnnoso DE 
ARAúJO ABRANCIIES. 

JOãO BAPTISTA DE MELLO OLIVEIRA. 

ANTôNIO DK LACERDA FRANCO. 

FERNANDO PRESTES DK ALUUUUER 

guE. 
íoÃo ALVARES RIíBIãO JUNIOII. 

Cart3 úo Rio ia Fraií* 
Dtienoa-Aires, ^ de maio. 

A    IUVIDA   PARAUUAVA    UE    GUERRA 

Já catais, naturalmente, informa- 
dos da iniciativa tomada por um 
senador paraguayo, o sr. Gondra, 
com o fím de «bter para o seu 
paiz o perdão da divido de guerra, 
e doa (actos que se se/^uirara ao 
discurso daquelle parlamentar os 
sessão de 1f> do passado : as dis- 
cussões que provocou, os commen- 
tarios que foram prodigalizados 
pela imprensa da terra e pola im- 
prensa argentina. Mas ê possive! 
que as informncões que vos tenham 
chegado, sendo em sua maior par- 
te teiographicas, não tenham o 
desenvolvimento que deveria cor 
responder à vo.ssa natural curiosi- 
dade num assumpto que tocA tão 
de perto ao Brasil. 

Oou vos, pois, desde logo, um 
resumo do discurso do seoador 
Gondra e os trechos principees da 
mensagem que devia ser enviada, 
como queria aquelle senhor, aos 
Senados do Brasil e da Republica 
Arçentina. E não se^si não será 
só isso o que realmente vos pode 
interessar. 

O dr. César Gondra, fundamen- 
tando a sua proposta, disse pouco 

Começou aríirmando que, como 
representante do povo paraguayo, 
não queria participar da tremf^nda 
responsabilidade histórica que a 
pORteridade oltribuirá aos homens 
públicos que não se preoccuparam 
com o futuro do seu povo. 

Por isso, vinha tratar da questão 
da divida de guerra, assumpto de 
tão relevante importância para a 
^)vida da nação paraguaya. 

.Como penhor da sinceridade com 
<Tue entrava na discussão desse grs 
ve ne "^ocío, offerecia oo exame dos 
6CU8 et* ncidadãos todos os antece 
dbntes á^ BUS ^''^B publica, sempre 
votada aO* interesses do paiz. 

Antecipav^-se em declarar que o 
•olução que propunha não estava 
inteiramente de accórdo com »« 
praticas internacionais. Mas não 
desejava influir com o seu alvjtre 
nas resoluções e negocio» da chan- 
cellftría nacional, que agiria con- 
forme entendesse melhor; desejava 
qixe fo88»í tranamittido aos dois pai- 
zes amigo» o grande anbelo da opi 
jnião nacional, em um documento 
d«atinada « «cr também mensageiro 
da «ympathfS e do carinho que o 
Parajfuay consaíT^Í &■ duaa republi- 
cas irnifis 

í-oi isto, em resumo, o que disse 
o seoad-jr Gondra. 

Agora. 08 topicoi principaes da 
nipnnsgem. que foi lida polo autor, 
debaixo da maior atteoção: 

^ A los hnnorahiís Senados d< Ias 
naciorvs Arpenlion y dfl ilrasil. - 
I^rrocupftdn ei Sf^naffo de Ia ílSDiibli- 
ra de. I:i noliición dr los probiem»* 
que han de /influir más ilircrlarnrnte 
sobrr los destinos íIPI ParnRuay, y da- 
das Ias repetidas manürstaciones dr 
confraternidaíl «[UO r:ipoii(áneamí*nt« 
^/ ian combiado nuestro-» pucblos y 
*obí*nio». cultivando nna í-poca feliz 
!u  ve/ílpd*?™ solídarídad. que lesait 

(icriTlin piililíro iin .':■' cuiicIbR hi IT.H 
tricclói) íiHl(>niiIdii de los títulos iiilir 
rmlfi a rlln, y Io qno I>K nuiiti iiitf' 
uranlp ; fl diTccho de i*aiJa uno úv 
«lispiiiicr t( sii nlltcdrfo dv su uvltiten 
cjii fii ri norvonir. V atiiu|UR Ia poli 
Ui'a M-;íulua por vucslnis rt-spcctlva' 
riiiicilltrríaii rii siu iflaclunfs con Ias 
i't>|>rihlli'ns vri-lniÉS Ias rxchivi* do Ia 
nri'suiu*l6ii de (|ur cl propósito ipic 
I(*s nnliiii* liaria ri Para^tiay iin sen 
p:n-tc dl! Hii lradii*i<'in lu)tiros*a, vi dvs- 
cuido 6 abandono di> (aii iinporlanto 
euf.stióii dv ^oblvnui por paitr mies* 
lr:i no Icndria escusa ante iiUfstroH 
tiljüs y conciudaduntiN. í) qnienes 
heniosorrcctdo una palriti libro; asf 
como constituiria Ia Talta di* prcvl- 
^Wm más inípcrdonabhf en quicncü 
Uohcn sobif s( ri fni-argo dfl piifblo 
df vulnr por sus dr.sliuos. 

Nus í's püsible precisar con exncli- 
dud ei monto í\ que aseienden eii ei 
presente Ias deudris susuiliclias, pero 
si sabe que exeede en mueliu ri Ia 
sunin pagada por l'nuicia 6 Allenin- 
nia después de Ia gnerm ile 1H70. (pie 
fui^ de :..iiüü.OUO.ÜüO de francos. <'» Io 
que es Io mlsmo. de l.UOO.UOO.OÜU de 
pesos Tuertes oro, y A Ia pa|{nda por 
Turquia t'i ittisia dcspi^es lu; Ia t{u^'i'''ii 
de ItfTS. que aii^ estipulada cm 4.UOO.U0Ü 
de libras turcas. 

Y on Ia historia de Ias ({uerras eon- 
tempor/ineas no hay ntro caso -ni ipie 
niorczca ser citado, Incluso Ias guerras 
de Aiiu'-rira. 

En esla sltuucíón, este compromisn 
no eslan síilo único- en su j<eiiero, si- 
no lanil>l^*n se prcsenia eunto una 
oblijíaciún que se npnrlii por comple- 
to de los princípios (|ue rige, uo tuti 
solo Ias ti.uisnciones íle. den^cho pu- 
blico, sino lambtòn Ias dei lucro pri- 
vado, eu Ias cuales Ia posibilidad dcl 
cumpUniiento de Ias obligacioiies con- 
venidas constituycu Va base de los 
cütilraius dl' bucúa fé. 

Y en ei C.TJO Kíi6'ju(íir.' los iiupuestus 
ai Parat^uay, postrado y e\ániiiie, ago- 
t:ido por los Iiorrores *dc Ia Ruerra. 
como no ha ouedado níní*unia otra 
iiacióri despues do im acouleciineulo 
im{ilni?,n. resulta sóIo cru ernpi>í^o de 
su soljcrauia Ia suspensitín de sus 
enurfiias y fuerzas vltales, »jue (piedua 
eu manos de Jns uaciones \Íctoi'Íosas 
eu aquella couticndn homórica, de Ui 
que uuís culpa luvierou los humbres 
que los pueblos, y de Ia (|ue conser- 
vniMos estos i'dtiulos vestígios, vucstras 
liüuorubilidades conio Nencedores. y 
uosolros como vencidos, cual si esln- 
vi('rínnos euipefiados eu uiauteuer la- 
leutes iüs recuerdüs de sucesos tpie 
tiMti debido pasar hace va tiempo ai 
e:itáloíío tU\ los errores dt; Ann'tica. 

'l'reiutu y Ires aiios iiiui irasLuriído 
(te aqiiellos licclios. y Ia reptiljllea lia 
esperado de Ia ecuanimidad de espí- 
rito ^-^ hldalguía nroverbÍ:i) de tos liijos 
dei JIrnsil y úc Ia Argentina Ia inicla- 
ríf^n de Ia fórmula que lia de servir 
de lj'q}ida ^i aquellos aconlccimteulos, 
convencido cie que natlic uuíjor (juc 
esos estadistas podrían penutrarso de 
iniposibilldad <te Ia contluuacióii de 
Uii ordeu de cosas Íncoiíi>atibles con 
Ia existência política de esta nación. 
que necesitii uispoinT de todos sus 
alreutos pura volver i'i iormar euli- 
dad (le íaclor ;'i tpie tieiio deníclio 
en <'l desenvolvimienlo de Anií-ri- 
cn, en Io ípie también vuestros paí- 
ses estrm inleresados, como liuitas ve- 
ces Io han declarados sus resp(!clivas 
cuiicilerííis y sus representantes en 
los dlstinloü congrcsos (pie se Jian ce- 
lebrado 1^ nombre de Ia maucomuni- 
datl de intercses y solidariedad de Ias 
nacIour.H dei nuevo mundo. 

La dcprcsiún dei cródllo dei país 
eu ei interior y cvlerior es uii eclio 
de notorlcdad' pública, de que mu- 
clíiis vccfis se hizoeco Ia misma pren- 
sa dei Itíü de Ia Haia y ei itrasil, y 
:'i nadie escapnri'! quíí Íal estado de 
cosas proviene eu sn mayor parte de 
esa oblifíacióu que Ic embarga sus 
fucr/.nH y le limita sus íucules naluj-a- 
ícs d(!  recursos. 

Tíd situaciún nos coloca en cl caso 
de preguntarnos: òpuede haber al- 
guicn que erca i|uc Ia vida lo/aua 
robusta dei i*araguuy perjudi(iuo lüs 
iulereses políticos de sus iiermanos nl 
Brasil y I:i Argentina V 

La respucslu no es dinicü do encon- 
Irarlíi. 

Ha nasudo ia t'>poca cn (pic no se 
concebia Ia grandeza de Ia;, nacloncs 
sín Ia mina de otras. 

lín I'Iuropa corno en América, los 
publicist.is más eminentes, los condti' 
dores tte piieblos. asi Io han procla- 
inudo- 

No es aventurado cntonces procla- 
mar como principio para Ia estabíli- 
dad lie Ias naciones de América, íIIH; 
lü prosperidad de cada una de ellas, 
dentro de Ias fronleras (jue le han 
murcatJo su dí-reclio lilsturico, ennsti- 
tuye Ia mcjor prenda y garantia de 
su grandeza en ei  ponênir. 

i:l Senado que tiene ei lionor de dl- 
rigiros este mensajc, considera que os 
da ia mcjor prueba de amistaii ai ex- 
fioneros tan descarnadameute Ia si- 
nactón en que );e «.«ncuentra ia repu- 

blica dei Paroguny, en presencia de 
un suceso de historia,   convencido de 
2UC   oa  dareis   iVicilmente   cuenta dei 

nico propc^islto de cpio lo auinia. 
Y confiando i'i Ia reclltud y á lajus- 

ticia de los hombres de vuestra raza 
Ia resóluciíiu que surge naturalmente 
de los Iicchos expuestos, no entrare- 
mos por otra paite, â exfitninar Ias 
criusas origlnarhis tiue dieron por re- 
sultado Ia eelebracii^n de aquellos pa- 
ctos, pero si convlene ilustrar et cri- 
tério de iiuestros respectivos pucblos 
-(]ue no pued(m ser nunca respousa- 
bles de uctos políticos pusados, (pie 
íueron lujos de Ia í-poea—acerca de 
como ellns BC Ilovoron d cabo, paro 
que ciiando medilC-is tm lo «pie pue- 
deu Ias nasioncs humunas en los mo- 
mentos A que todos los pucblos están 
expueslo^ dada Ia inuitivilidad de los 
caM>& IíK Ia (ierra, recordiíis que s6lo 
perdura Ia «eulenela en <]ue Cristo 
rompreruJÍi'i ei ideal de Ia viria aninus 
los unos â los otros-. 

F.n efeclo, lo eulregado por aquellos 
tratados por ei faruguuy, Cb de lal 
ningnitud que no lieue*if{ual eu Ia 
liístorin dr Ias cesiones IrrrítoriuIeA. 

pifrn no sidir dei continente, bustúos 
recordai que I4 vttlido por ti Forú y 
Bolívia á Chile por los tratados que 
siguieron à Ia guerra dcl "B, no alcan* 
/a en su exiension lerrítorial. ni sí- 
.jMiei-a á Ia mitad de Ins l«.WíÜ léguas 
núattUitiyni de Ücrras quitada:, á 
unestro tloininjo para sor entiegarla^ 
ai vencedor ; tierras eu su totalidad 
fecundas y manienidas por ei hiifríit- 
no paragiiavo. 

Üí.iií-raMè Senado — CUieda expiiev 
Ia y íihnuiu 4 vuestra consideraCííJU 
con toda su deforniidad Ia injustifica- 
da subsistência de ias deudas que pt- 
san sobre Ia república, provenientes 
dp los tratados uludldoa M 4 -^^ ••* 
agrega mt*t ellos fucroa celcbradom so- 
bre Ias ruinas  aún humennlrs de 

legitimidode da divida, dizendo que 
os prejuizoa aoirridos pelos orodo- 
res foram indemnizados oom •es- 
bulho de 18.000 toguna kllomotri- 
oas de terra. 

Na Rüpubllca Argentina, oa jor- 
naua mostraram-se aympathl(*oa ao 
perdflo da divida, sem comtndo 
appiaudir a iniciativa do dr. (lon- 
dra, quo, como iodo o mundo re- 
conhece, ó um verdadeiro dlaaa- 
rale. Ua orgams mais autorizeciOH, 
moamo argumentando om favor do 
^erdâo, COMO La Prensa o La 

Nai-ion, oxlranbaram que se agi- 
tOBio a questão om tSo impróprias 
condiçCea. entendendo qua ello não 
devia nunoa eahir do terreno da 
diplomacia. 

PAULO   UOSAUA, 

CARTA AVULSA 

1.1 
tara v unmelr un nommir vi-nlliro-. pai^ia v dcl rrsplandor de los vivncrs 
«o I.! amparo tambíen de una poiHlpa   ^^ •     '"  -" • — -*" ^" -'="— 
Irvanisdo. ^n cavilosidadi^. ili ocul- 
tiViones con«.'apro<lucrntrs. ha dcrl- 
ai,<o i Mf "it" íí"'!'^ •'' 'lirigiroí ti 
on-senle mms»i: qo« podpmo» ■«- 
^rvo-" q"' "»" "" " '•'" palpllac'"- 
nn do I» naflóo paroauava. nn". qai- 
rtr  cr.n  cl   Brasil   T l»   .\rgeniioí ei 

Hr los rjércilos Vencedores líc Ia alian^ 
za. f(ira'jvi e^ rnnvcoir ci» qiie r.o w»n 
solo no rsiáii «lia» «acuaaradas en 
los princípios de iusticla }■ de dere- 
cho público cjne rígen UB retacionej 
f*e I0-. pucblos civilizados entre sf. si- 
no que rcsullan. rn Ia ^ituacfòn de 
los   uf-lu'..   Inlfrcatliinjles    voaio los 
aue losreprcseniaiil.sdc los derrcho. 

e América proclamaron en ei Coo- 
in-eso de Wásbinglon de Ibí». naios y 
de ningAn valor. 

Para fechar s preacnU. qu« jà 
rm loii;ra, iira rápido recnino da 
opiBiio d« iTiprenaa. 

Em A»»amK3o. La Democracia. 
Lu Tarde e Kl <Jiciro *e manifes- 
Uram contrários a prgpoata do dr. 
Gondra, aateodcodo qn* c Scoado 
nSo daria adoptal-a: («ria om» 

mtidad-s poliücas ajenas y 'eitrãuan homilharío pedir O abaadOBO da di 
I Ia suerle d.- cada una <!e ell» sida de guírr» aoa paizea rradora» 

En I« larea transcendentll eipjes- jj^^j J^ qy, Q Seoado BÍO »« d»- 
U. surgen desde Ineg.. como un Ian- ^, jntroir.etUr oa qncatâo. da al- 
terna que .•"""" *■''^'JSÍrá n!í   çada excia»iva da diplomacia. 

oUnuo qUe   nlienU y   vlvldca .il her- 

""vS^oe por Iior W ve oblijzada á 
esütr lejos dcl büilicio 4e Jas cspan- 
"one. ae los afeetos leglUroaíie pne- 
blos de imn misma htslpria y Of utj 
«nin ideal á que íl lambiín peiler»- 
í? á rtnTde .,ie dada b espeelaUd«I 
dei raso os digneis meditar sobre ei 
uue emerge tic uueslras nccoctieiones 
áiplom.iticjri pasodas d<- l.is que re- 
iMlta para ei piirmgaay uni »lt lüioa 
desfonocida en los anale» internacio- 
naies. no va de lerminariones de coa- 
ailos, sino' hasta en   Ias retaelones de 

Paris, 20 íle abril. 

UuBlquor quo seja o caracter que 
ao queira dar oo Conxresso Socia- 
list» de Rordeaux, ente nSo tevo 
outra filgnillcatüo al<'m doquollo 
quo Iho quiv-eram dar Jounia o o 
ex-ministro Milloraiid. IJeAdc al- 
gum tempo, da (acto o Icader do 
bloro ropulilicaDO o o o.x-colloga 
de WaldeckUoufiseau desejavam sa- 
ber si a maioria do partido aocialiita 
da l''ranva, o qual nüo se aisimí- 
llitt muito, sM&s, 00 partido socia- 
lista dos outros paizcs, optava pola 
revoluçdo a longo prazo ou por 
um programma de reformas possí- 
veis dentro da ordrm legal do es- 
tado actiial. 

Lcmbrar-vos-eis de que os socia- 
listas froDce/.cs se dividiram cm 
dois campos armados... de phrasps 
nesta queatio Mlllerand. Uns cha- 
mavam o'e.\-ministro de trabidor, 
ambicioso, trsnsfuga e quojondoa. 
Outros dizIam-no um homem ló- 
gico, um político de volor, o arauto 
que precedia a ascen(,'ão do partido 
Búcialista ao poder. Kstes ú que cs 
tavam com a verdade e a justiça. 
.\quellcs eram uns energúmenos, 
postos inconscientemento ao servi- 
ço dos seus adversários. 

Outro qualquer—eu, por exom- 
pjo -teria mandado os socialÍHtas 
plantar batatas o púr-se-ía ó sua 
vontade. Millcrand, porém, tevo a 
paciência do se fazer objecto de 
discussões atú ao Iriumpho das 
.^iias idijas, c.vpondo-sc por alguns 
-•nnos aos maia atro/cs insultos e 
lis iiiais cHtupiiius calumníaH das 
ircdiocridudes do RUU partido, asso- 
íModas ia miilhore» intellectualida- 
dcs dos partidos conservadores. 

Aflora, o Congresso de l!or- 
deaux acaba de manifestar-se em seu 
favor, isto 6 . cm favor do chamado 
■ prORrammo minímoj; e oa socia- 
listas legnlitüriüs tiverom mais um 
Iriumpho sobre os seus amigos re- 
volucionários, (!Uja theoria linha jíi 
.lido ICTida pólos congressos prece 
dentes, reunidos na Kram.a o na 
Itália no breve espai.^o de um an- 
no. 

Kica assim patente que o Confíres- 
sso de Hordeau.N, fazendo pvnãanl 
>'0m o Congresso de Imola, onde a 
frarção de l-ilippo 'f ui-ati triumphou 
da fração Ivnrico Ferri, nSo teve 
uutra intoneáo que a do eecami- 
nhar pola via das reformas Icgaes 
um partido cuja orÍRem é revolu- 
cionaria: o que quer dizer que os 
«ociolistaa da !> rança approvnm 
tudo o que foz Míllerand como ho 
men-i de governo no gabinete Wal- 
decU-Housseau. 

Ora muito bem I — asexpectora- 
çües revolucionárias estão, jjclo vis- 
to, abolidas o os socialistas so tor- 
nam um partido de governo como 
Iodos os outros partidos políticos, 
desde o conservador ao radical. 
Nada mais de liicta de classes, na- 
da de confusões anarchicas, mas 
uma divisão clara e precisa entro 
socialistas e individualistas, Kstes 
denominor-se-âo socialistas, opposi- 
cíonislas, para se não dizerem fran- 
camente anarchístas. Aquelles, sem 
rfiticoncias e sem medo, so intitula- 
rão socialistas governativos. 

NSo é com isto, portim, que a lu- 
cta ba de cessar entre as duas fra 
cções; ella será, antes, mais encar- 
niçada ainda, pois, os scoialistas do 
opposiçío vigiarão attentamente to- 
dos oa actos dos outros, para de- 
nunciar ao povo, como tendências 
burguesas, as medidas que o adver- 
sário temar no interesse da sua 
causa. Mas a transformação dos so- 
cialistas revolucionários se ha de 
operar menos lentamente que até 
aqui, e p socialismo de governo en- 
grossara fatalmente e rapidamente 
as suas Oleiras. 

Digo fatalmente porque todos nós 
começámos a nossa carreira políti- 
ca com um auto-baptísmo revolu 
cionarío. Todos nós estivemos ou 
quasi estivemos na cadOa, porque o 
..arcere nos parecia, a um tempo, a 
escola do socialismo a o templo 
onde se consagrava o nosso mar- 
tyrio : mas todos nós acabimos 
por nos tornar homens da ordem. 
E; quando digo todos nós, não me 
refiro sómonts ao5 Turati, aos De 
Kelice, aos De Marinis, aos d'Atri, 
ele, mas vou atei muito mais alto, 
chego a todos os papas do socialis- 
mo que, tendo se estreado com 
urogramma revolucionário, vieram 
a acceitar mais tarde os principies 
e as leis da evolução. 

Poucos socialistas, v. g., começa- 
ram mais violentamente que o e'x- 
anarchista Kantsky. Entretanto, 
depois de tantas vicissitudcs, Kan- 
tsky foi dos primeiros o declarar 
que, ftout parti doit prendre ò 
tíiche de conquérir le pouvoir poli- 
tique pour façonner I Ktat et íairc 
agir Ic8 forces do ri-;'tat sur les 
formes sociales, conformément » 
ses vties'. 

O r>ldadüo Hobel que teve uma 
época em que ora considerado um 
H<]mi-deiia dos socialistas allcmaes, 
belgas R italianos, foii lambem 8l>ai- 
.\ar o Ihermomclro da intransigên- 
cia, chefiando at» ú alliança cxjm 
o» Lurguezes nas eleiçriea póliticna, 
idca que sustentou vigorosamente 
nos congressoa de Hamburgo e do 
Hannovra. 

Kngels, outro «ummo ponliOce 
do socialismo, affirmava que < Ia 
legalité eat le terrain le meilleiir 
pour Ia soeiale dèmocratie et le 
pius dcfavorable pour ses adver- 
saircsi. 

Poderei citar ainda uma dezana 
antes de chegar a Miilerand. Maa, 
para que / 

A evolução está na natureza hu- 
mana : é lei conalant* da natureza. 
ao paeso que aa revoluções não o 
produ.c.o de ama especial patbolo- 
gia aoci&l, eio o reauludo de uma 
ccnvulsio collectiro. 

Assim o comprehenderam os ao- 
cialiitas (raaceze* reunidos em 
Rordeaux, e as auaa reaoIuçOes, si 
[.em qua nlo se refiram sinão ao 
partido da França.- que è. como 
disse, um tanto diverso do doa 
outros paizea, porqoa faz também 
oseo boõcado de nsrionatiamo,—se- 
rio oons certeza fecnndaa de me- 
Ihorea reaaitados para o futuro. 

A. r>'ATm. 

O  dAÍ^É 
JUNDIA^V 

JuNiiiAiiv, 111. — Param linja recebi- 
(Ua, dnraiite o dia, lO.ilM saeca» <le 
caM, undo V.OlíS para Santos a 1.7N 
paru S. Paul*. 

SANTOS 
SANTO», 10. — Entra- 
ram lioje ia,<UH taceai 

Kntradaa deidel.* deite 
maz 200.73»     • 

HAtUa ViMIt     > 
líiitrttdiu doado 1.* da 

Jullio 7.730.483     • 
Foram vendlitut hojn  20.000 saeca*. 
Existiam hqle em primeiras a s» 

guildaa mios 923.200 uccai. 
Hnin miixlma, 14700. 
Mercado ralmn. 
fnssiiRnns, Ki.IUS •««'«•. 
Ooulu 1.* do inex ISft.IUO laceas. 
1'aula semanal Stia réis. 
Furam hoja baldeadaa com deatlno 

n Siinlos: 
Bm Jundlaliy.   .   .      S.'.!IIO saccas 
Km 8. Pniilo  n Sn- 

lueubaiia ....     :i.Ti>7     • 
Hni Campo Limpo. 4'Jii      ■ 
No Ilraz         '.','!:!     • 
Nu l'ary       2.(V4il      • 

I.'>.<1UII 

om  iCi, 17.041 Foram   omliarcadas, 
sncnu. 

A llecebedori» niln ilespiiclioii vníiS 
hoje. 

Snhlram doada o dia 1,* do mez: 
Fnra u Europa, IIH.427 inecoa. 
Para os Estudos-Unidoa, 1U7 ÜHS sac- 

caa. 
Pura ^uonoa-Alrea, ".7:14 soecaa. 
Para Montevldeo, l.tto.l saccus. 
Por cabotagem, — sacra». 
Confronto: 
Em cKual período do anno passado 

Toi esto o movimento de cnró em San- 
tos : 

Entradas        21.0SO sca. 
Ue.sdc 1."       2-1S.8W   ■ 
Desde 1." de julho .   .   n.lSO.1.339   . 
Vondns        2.'i.000   • 
Stock 1.0(!8.»82   • 
Rusa mnxiinu, 4$40a. 
Mercado ilrmc. 

RIO DE JANEIRO 
Rio, IG. — As entradas de honlem, 

pobi Estrada do Ferro Central do Bra- 
sil, por cabotagem o barra a dentro, 
foram do 7.74G saccos. tondo aldo os 
embarques de 2.623 saccus. 

Existência. 1>3U.78G saccas. 
Houve hoje nl^fuin moWmcnlo uo 

merendo. 
As vendas realizadas liojo no mer- 

cado; entro ctisaccadnres o exportado- 
res, loratn de cOrca do ü.ooi saccas, 
tendo i-e^uludo no mercado, entro com- 
mtssurius v. ensaccadoros, o preço de 
n$9ao para o lypo ii. 7. 

Os exportadores continuam rolrahl 
dos, haveiidu pouco nejjocio. 

PRAÇAS EXTRAN6EIRAS 
CONKHüNTO DAS AUEnXUItAS 

Antei doa 11 b()Mi,ò 
u 12 6|t. partleulor a ' 
proiloras a 11 UM. 

Aflrniixon em 
12 U|iii cm alauna li 
apenas a 13 1*|K' 

Fechou mala lli 
a )2 Al», leiras a U 
res escassos n 13 U| 

8. PAUL0 
O BriUili Hook^ 

Loudon and BMUI 
rain oa soas tabellwi 
madlfleanao«> ipali 
0|io, que atlava em 
bancos, oaide 

O mercada 
sacando  a 13 
Uuiik nir  Ocul 
inerciale Itnilnno, vei 
u  12 U|.3S. 

A' tarde, essa laxu 
A's 't  horas, o Loni 

eou n onerecer seus 
dlaliolru. 

nrlo Kubiu 
ll|32 o com- 

lndo«tã 
lelros 

bancos, 
lUanlsclis 
iico Com- 
ropnssado 

iik come- 
a 12 .'i|K n 

rom n I.au- 
e UH oufriiH 

a tOillOO, 

de  Lou- 

DO DIA ANTEnion 

Cotnçijes para maio : 

llavro.   .   .   .   .li li2 
Hamburgo.   .   2.1 l!i'l 
Londres.   .   .   20|o 
Novu-York — Inall." a 

.1 puiitus de ttai\a. 

31 3H 
•ir, a|4 
2010 
Iniilleradn. 

ColnçOcs para il(t/om- 
bro : 

llavi-e.   ...   33 
Hamburgo .   .   27 li-t 
Londres.   .   .   27i3 

33 Ht 
27 Íl4 
27|U 

Ao melòrdia 

HavTe — liiidicrndo. 111 de alta. 

Hamburgo — Inaltera- 
do. 

Innltcr." a 1|4 
de alia. 

HAVRE 
IIAVHE, Ifi.—O merendo do cafó abriu 

hoje com haixa dv. 114 da aboTtura an- 
terior, cotaudo*Ke •"! 1|'2 francos para 
maio. 

A cotaçSo para dezembro foi 3<'t 
francos, li4 de bni.va da abertura ante- 
rior. 

Ao meio-dia, o mercado apresenta- 
va-se inalterado. 

HAMBURGO 
IIAUBCRGO. 10.— O mercado do caía 

nltriu lioju inalterado da abertura an- 
terior, cotando-sü 2.^ '.\\-l pfennlí^ij para 
maio. 

A cotação para de/cmbro foi 27 li4, 
inalterada du abertura anterior. 

Ao ineio-dfa, o mercado apro.senta- 
va-so inalterado. 

LONDRES 
LoNDH£s, lü. — O mercado do cnfe 

abriu boje com baixa de :i d. da aber- 
tura anterior, cotando-sc 2b\'i para 
maio. 

A cotação para de/ombro foi 27iíl, 
1[4 de b:iixa cia abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NOVA-YORK, IU. — O mercado do café 

abriu hoje com as cotaçui;s inaltera- 
das a r> pontos mais huixo. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
MAIO 

IlAvnE, li;.—Stock no Havro: 
Cafés   do   Brasil,     2.743.000   contra 

4.7.'>l.O0O. 
üutras  procedências, CiO.OOO coulra 

670.000. 

NpVA-YoRK, 11. —Stock nos E.stadoc- 
Dnldos, 2.223.000 saccas conlra 2.3U6.000. 

Entregas semanaes, 130.000 contra 
181.000 saccas. 

Supprlmcnto visível, 2.570.000 contra 
2.G10.000 saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 

<l aiarrliio fnhaii I 
dOB Haak aaraado a I! 
a lü lOiiK. 

O inoTincala doa negoel 
slileradn meia» «u» r«<ni 
laiiu aos extrearas da 11, 

A'  taxa de 1B IU|9f, 
dal  lia hontaai, para- 
da il»t»,  a Itkra eaterl. 
o franco$7S1 a oaiorea 

A' TlHts ifí U|ltll), a ' 
o franro 9766, o manio 
liana  9700,  cam rèla 
dollar 89M0. 

Os •okeraata feraM 
mais os aieaos. 

THttliMi 
UltlmoB cotoefles na 

drea: 
1879'. . ■.'.•'■. ''r. 
1889, 4»I,.   ...... 
1896, 6»(. mi   .       Vi l\. 
FUNDINQ-LOAX.     .     .     .    J^,   ,       lOS If 
Oosto do Minas .   ..J >.      88 

UútÊtiitn niflMptinifls 
( TELEGRAMMAS- DO   VORREIOO 

, r   riio, lu. 
Entradas : "^ 
Vapor nacional «(juaseas, proecdcn- 

lo de ParanoguA; . *j. 
vapor nacional -AIe:(ajPria., pi-occ- 

dcnto do .Desterro;       , J& 
vapor austríaco ■IsIruA proccdeiilc 

de>Santos. V, 
Sahidas: ]*• 
Vajior Inglcz iSusquoÜBníia . para 

Viclorla; 
vupor nacional 'llcléilk, para Pcln- 

las; ,1 
vapor   nllemno    • Petnmolis -, 

Hamburgo ; .   J ■ 
vapor Inglez • DalwschV pani 

iios-Aires ; 
vapor nacional Itol] 

Porto Alegre. j^ 
».\roi 

Knlradas : ^ 
Vapor allemdo 'Bahtn 

d(r Hamburgo e escalas, 
lie viagem, cargn varies 
signado ii Joimston & "' 

vapor inglcü     Tevit 
(le líncnos-.-Vires c cseoli 
de vingeni, carga vários 
si};imdo a Wysaiil \VilS( 

Despachados: 
Vapor nacional • Dcst 

Mio cie .laiiciro ; 
vapor nacional ■ 1'orlo 

o i*lo de .taneiro. 

(DOS .lOIlNAES Dt^RIO) 
LÍ^Dnas, Si. 

() paquete   oAthcnie>,  iMiShnw Sa- 
vill & Almon Company,Ji|»uIu hoje, 
dircclaiuenle, de Nova  Zílahrtln para 
o íílo.     , ■ 'i   . ^,    .^ 

'   TílSIlOA, 10. 
Chegou honlcin, procedente dn Ame- 

rien do Sul, o paquete 'Nile', da Ma- 
la Kcal. O paquete allemilo •llalle-', 
da Companhia Norddeutscher LIoyd 
Dremen, seguiu antc-hontcni para os 
porlos do Brasil. 

PliRXAMBlCO,   l.j. 
Ilahia o paquete 

íiiinraiiy*, da Empresa <iü Navegação 
Hio de Janeiro. O paquete . Kaiiniln- 
Kirúly', da Companhia Henl Húngara 
Adria, sahiii hontem para ii Ilahia. 
llio e Sunios. 

ViCTUlll.V,  )-■'. 
Caraveilas  o   paquete 
-empresa tie Navegação 

Seguiu    para   n 

Seguiu pai-a 
*.Murupv', da 1 
Itio de Janeiro. 

MAIO 
1. -   Stock em   Uom- HAMBURGO, 

burgo: 
Cafés do Brasil, 1.362.000 contra 

1.8Õ7.ÜO0 saccas. 
Outras procedências, 180.000 contra 

140.000 saccas. 

NovA-YoRK, 4. — O anpprlmento vi- 
sível do raundo, segundo a estatlsllca 
da llolsn de Nova York. era lumtcni 
de 12.219.000 coulra 12.:K>1.U00 saccas. 

noTTRRDAM, 8 — Café : Segundo os 
algarismos dos srs. (1. Duuriiig& Zoon, 
as entregas dos porlos vuropeos e 
americanos, no me/ do abril, foram 
de H4.bU0 toneladas, contra 87.700 to- 
neladas em iiian.-o. 

No lUa 1 as existências européaa n 
omericanas eram orçadas cm GOl.GOO 
tonrlados, conlra 68'J.800 no dia 1 de 
ubril. 

U supprlmenlo visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 72G.I00 lonebi- 
das, conlra 732.200 toneladas no dia 1 
do abiil. 

O  CAMBIO 

Amanhã : 

CHROHIC A 
dr   FERNiO 

CAITA  DE mU\ 
por M.XSCAÜEXH^ C^IVAO 

EXTERIOR 
PAIUS, IG. Sobre Landres, 2647. 
BacsBu-Aa, 1«. S. Londres, 25,22. 
NovA-VoRK, 16. S. Londrc*. 4JU. 
Gno*A, IC. S. LoBdrca, 2Í48. 
LisaoA, l<i. S. Londres, 42 9|IS. 
RnaKoa-AiRKS, 1*. S. Londies, MtlS. 
FAR», 16.  Cheques desta praça ao- 

bre: 
Itália, por cem Uraa, lOV. 
IlespwUia. por SOO pcadaa, ■*7,0*. 
Allõnanlia, por IX aaarc., 122 29|32. 
HAOUD, K.  Ágio de coro, (4-82 l.. 
BcBxoa-Anues, 16. Agia ouro, 127JO *i.. 

mo OE JAMEIfiO 
llio. 14.  - o   mercado "^de   cambio 

abriu hoje com os bancos sacando a 
12 19iS;, letras 
a 12 Il|16 

Não tIc morou a sfr adoptada a taia 
de 12 õfi pelos bancos, ^m rompra- 
dorespoi»   papel a  pras» aboiio de 

Mais tarde rrtrahiran>-se os Ijanraa, 
vollaudo m sacar a 12 VJfíl, tasa qur 
vig'>rou toda a (arde, 

41 mercado fechou na peúcio da 
abertara. consüindo de pi-querios ne- 
gócios ú ultina bora a 12 :>iS. 

SANTOS 
^^ SATITO^. 1«- - A\ Ixias de 13 SjlS e 

12 29p2 fr^^m |>o9ta« em vt^or p^Io^ 
koncm na   ab*'ríor3   do m«rcado. 

N'«M ore«»iÍo o   pap^t àe   cafA ^ra 
oOierrcido a 12 &i3. s^m   compratlom 

AO' a baixo de 13 llil«. 

12 5|« e compradores 

O paquete 
Naciunut dt'. 
ííiiiu. 

O paquetn 
Nacional dr 
KUiLi. 

O paquete 
sa fCbperniira 
para o Itio. 

ÜAIIIA, 14 
Itatiayn*, daConipanlda 

NavcíjarAo   Costeira,   ^ 

PELOTAS, lõ, 
• ilatibu-'. da   Companlila 
Naveifarfto   Costeira, 

Aía 

AlWCA.IL'',   14. 
f»', (Ia   Kmpcí- 

aritliiia,    saltiu   liojt 

O paquetií ■ 
sa lísperanra 
(Ic iiuiiihã. 

IncJusIrlal 
Marítima, 

L.\OI:NA.  1'I 

,  da   ICniprc- 
<;nti'ou   hoje 

Telegramniãs 
{Sereiço especittl do  Correio Pau- 

listano) 

IHTêRíOR 

Reoebedorla ile Rendas 
Santos, 10. 

A   Recebedoria   de   Kendaa   não 
funccionou boje. 

Elelçaes monlclpaes 
Santos, 76. 

Procederam-se hoje, nas diveraaa 
secçõea eleitoraes, ás eleiçõea para 
aa vaf^as de vereadorea da Câmara 
Municipal desta cidade, sendo elei- 
tOR os srs. B. Ernesto Guimarães e 
Cincinato Costa, cavalheiros esses 
aqui muito estimados. 

Companhia de zarauelas 
Santos, 16. 

Deve estréar-se amanbS, no'I'hea- 
tro Guarany, a companhia hespa- 
nbola de zarzuelas, que, devido ao 
mau tampo, dei.xou de o lazer hon- 
tom. 

Coiiferenoia em Saiiies 
Santos, Ifí. 

A' recepção do «r. Coelho Netto 
compareceu pouca gente. 

A banda de muaiea do Corpo de 
Bombeiros tocou nt Eatação, u che- 
cada do trem. 

Realizou-se a confereocia na se- 
de da Sociedcute Hunanitaria, 

O conferente foi muito appiau- 
d ido. 

Em seguida bouve o banquete 
na Rotisaerie Sportiman,oUerecido 
ao ar. Coelho Netta por aquella so- 
ciedade. 

O eate de Mesteiro 
mo, ic. 

A cidade^paesm a ter o aen po- 
liciamento normtl. 

Apenas o Motteiro de S. Bento 
conlintis guardaco pela forca, 

—O dr.- i. J. Seabra, ministro 
do Interior, conferencioa boje com 
o sr. presideae da Republica a 
respeito da qneMSo doa frades be- 
nedictinos. 

Bio. re. 
—Estiveram feje da ptomptidio 

o balalbão da ilfantaria de mari- 
nha e vários rorpos do exercito. 

—Seriam seil boraa da tarde, 
quando, a ma Goncahes Dias, se 
ealabeleeea um 'ODni<?to eatrc om 
grupo de poptiarea e a for.a atli 
postada. 

A' frenta da em grapo o sr. Pin- 
to r!e Andrade, iqnella hora. en- 
tendia aatrar aa raa allodida. no 
qne foi impedido pelos gnardaa. 

Vendo-ae oontrarlado, o ar. Pinto 
da Andrade • os que o acompanha- 
vam tentaram oppor-se A ordanh 
quo Ibes fura IranamitUda pelos 
soldados, originandO'HO entSo um 
conlllcto. 

Aocudindo immodiatamenta uma 
força de cavallaria, foram deban- 
dados oa do Krupo recalcilrante, 
tendo sido preso nttsa occasISo o 
ar. Pinto do Aftdrado. 

—A cidade continua relor(;ada nos 
seus pontos principaes, continuan- 
do o policia de promptidSo. 

—O Supremo Tribunal não to- 
mou uonhecimento do recurso que 
interpor, o abbado Irei João dos 
Mercês Ramos. 

Uoaaa maneira nslú roanlvidn a 
questão do MoBleiro. 

U ar. Pinto do Aiidraile foi sol 
to, ÚN de/, hora» da lioile. 

Câmara dos Deputados 
Itio, 10. 

Parece quo a Cornara nSo se 
reunirá para continuar os tralia 
lhes do \erillcav'ão, emqiianio (o 
CongrosHO estiver fnnccionando pa- 
ra apurar a eleição vice-presiden- 
oial. 

Aanim, llcarlo para aer resolvi- 
do.M maia tardo oa cnuoa ilc Minas, 
Amazonos, Matto-liroaao c Distri- 
filo l''ederal. 

Consorolo de um senador 
ICio, 10. 

Ef(ectuou-se hoje o consórcio do 
dr. Henrique Coutinho, senador 
pelo Kstado do Espirito Santo, 
com a exma. senborita Julia Ro- 
drigues, fllba do nr. desembarga- 
dor Antônio Rodrigues, presidente 
da Curte de Appollação. 

Movimento diplomático 
Rio, 16. 

O sr. barão do I^io Branco   dei 
xsrú   deflnitivamonto  o   cargo de 
ministro do Uraail em Rerlim 

Será removido do Chile para 
aquella legaçSo, o ministro dr. Cos- 
ta Motta; da Ruasia para o Chile, 
o dr. Henrique Lisboa; de Berna 
para a Rússia, o dr. ferreira da 
CoBta, e para a Icgai.'3o cm Berna, 
será o dr. Olyntho do   Magalhães. 

Relatório da Fazenda 
/i'ío, 10. 

Ualá quasi   ooncliiido o relatório 
do .sr. ministro da l-azenda,   sobre 
a Oircctoria das  Rendas   Publicas 
e 'rhesuro l''ederal. 

Suicídio trágico 
Rio, 10. 

No segundo andar da sua pro' 
pria casa de nhapeos, n rua do 
Ouvidor, 109, suicidou-se hoje pela 
manhã, entorcando-se, o estimado 
negociante sr. losé Martins Pereira 
lluct. 

Pareço que a causa do acto de 
desespero foi determinada por atra- 
zos commerciaes. 

Escola   Naval 
Rio, to. 

Conferenciou boje com o sr. pre- 
cidonte da Rspublica o contjs^l- 
mirante Júlio de Noronha, minis- 
tro da Marinho, a respeito dos ne- 
gócios da Kscola Naval. 

Um  novo jornal 
Rio, 10. 

Appareceu hoje, nesta capital, uma 
nova folha intitulada O Commercial. 

De Bello Horizonte 
Itio, 10. 

Chegou o dr. Lauro Müller, mi- 
nistro da ViaçSo e Industria, que 
teve festiva recepção. 

—Ha Krande animação pelo Con- 
gresso  Agricola c Industrial. 

—E' anciosamente esperado o 
discurso do sr. Alfredo Valladão, 
sobre a necessidade de serem in- 
troduzidos os warrant.1, conforme 
a opinião do sr. visconde de Ouro 
Preto, que os julga imprescindi- 
veis. 

Falarfi por parte das commissOe.i 
o sr. Rodrigues Caldas. 

—Os representantes no Congres- 
so Agricola, dos municípios do sul, 
querem, em vez do 1 "Ia ile impos- 
to sobre a massa lotai do café, 
12 "(o para o lypo 8. 

Propõem a propaganda no e.\- 
trangeiro. 

O tempo no Rio 
Rio, 10. 

O máximo da temperatura, hoje, 
nesta capital, foi de l«",í. 

Continua a choVer. 

A hygieno da capital 
Rio, 10. 

Sei que   na pro.xin^a semana se- 
rá enviada ao Congresso a mensa- 
gem que trata da reorganização do 
serviço de liygiene da capital. 

Pelos enfermos do Acre 
Rio, 10. 

O dr. Rodrigues Alves, presiden- 
te da Republica, recommendou se- 
jam dispensados todos os desvelos 
aos offlciaes e inferiores que adoe 
ceram no Acre. 

Nesse sentido, foram  transmitti 
das communicaçõcs   ao  chefe  das 
forças em operações   naquella   re- 
gião. 

Eleição vioe-presidencial 
iíio, 16. 

Depois de  amanhã,  segunda-fei- 
ra, reune-se o Congresso para tra- 
tar da   apuração   cia   eleição vice- 
presidencial. 

Arêas monaziticas 
Rio, 16. 

Serão,4)ublicados brevemente edi- 
tacs, chamando concorrentes    para 
extracção  e   venda das arêas   mo- 
naziticas. 

Contra o abatimento de vaccas 
Rio, 16. 

De Bello Horizonte: 
Os boiadeiros do oeste de Minas 

pedem a intervenção do Congres- 
so Mineiro, junto ao governo da 
União, no sentido de ser probibldo 
o abatimento de vaccaa no matadou- 
ro de Santa Cruz. 

MÍM« fúnebre 
Rio, 10. 

Foi muito concorrida a missa 
hoje celebrada nesta capital por 
alma de d. Maria Luiz Karbosa 
Cockrane, esposa do dr- Ignaeío 
Wellace da Gama Cockrane- 

0 dr. Letpeld* de Balbdca 
Rio, 16. 

Odr. Leopoldo de Bolhõea, minis- 
tro da Fazenda, desceu   hoje   defi- 
nitivamente de Fetropolis   com   a. 
e\a. familfa. 

Rea«ç«es de teleirapbistas 
Rio. 16. 

Foram removido* o« telcgrapbis- 
tas Joa« Claro de Mencze* Mello, 
da esta- >ío da Uarra do Pirahy para 
Santos, c dessa cspilal para Cam 
pinaa o ar. Jost- Hygino   de Sous.i. 

O dr. Lcapaldo de  Bolhic* 
Rio. 16. 

O dr   Leopoldo   de Bolb<j«s. mi- 
nistro da Kareada, permanecera «m 
Petropolio. 

Conferenola oom o sr. presidente 
da Republica 

Rio, 16. 
U° ar. Nilo Peçaoba «ateve boje 

em conferoncla com o dr. Rodri- 
gues   Alvea,   no palácio do Catlele. 

Consta que cana conleremia ver- 
aouTsobre a política do Estado do 
Rio. 

Trabalhos   do Congresso 
Rio, 10. 

CAMAIIA 
O parecer da CommissSo do Le- 

gislação o Podorea será favorável 
ao projeoto qua concede no sr. pre- 
feito poderea   por   mais um onno. 

O sr. Sá Freire comhalnrA a me- 
dida, protestando pola autonomia 
do districto. 

O sr. Anísio de Abreu delon- 
dorá o projedo, apoiado oin que, 
Hiindu a dictaduro uma funrçãu du 
invftHlidura exli-a-lcROl, como no 
caso iirenento, emana dn CnngrcKso 
o poder 1,'umpclenlc pura dor orijani- 
'/Bção «o Distrinto. 

O sr. Azevedo Marque», relator 
do parecer, tem as incsrnsa iiléas 
quo o sr. Ánysio. 

— O sr. presidente convidou oa 
srs. ilepiitados a se reunirem na 
próxima segunda-feira, no edilli-io 
do Senado, para os Iralialliua du 
reconhcciinenlo ila eleição vice prc- 
Hidcnoinl. 

SKNAIU) 

Foi lido um ofllcio Jo sr, mini.'^- 
tro do.s Itclaçòes l^xtoriorca, en- 
viando a mensagem do sr. prcsi- 
doiite da Republica sobro o movi- 
mento diplomático o submcltendo a 
á Hiia approvação. 

Foi lambem lido um requerimen- 
to do dr. Bernardino Ferreira, mi- 
nistro do Supremo Tribunal, pe- 
dindo um anno de licença com 
vencimentos. 

Nomeação de escripturario 
Rio, 10. 

Por acto de hoje, foi nomeado 
primeiro escripturerio do Thesouro 
o sr. Antônio Silvestre de Uarros, 
que exerceu a cummissão de dele- 
gado do  Thesouro, nessa capital. 

Hygiene do Districto Federal 
Rio, 10. 

O dr. Rodrigues Alves, presiden- 
te da Republica, vai enviarão Con- 
gresso uma mensagem sobre a 
reorganização do serviço de hygie- 
ne, nesta capital. 

Estação telegraphica 
Rio, 16. 

Foi inaugurada a estação telegra- 
phica de Campos .Novos, em -Santa 
Catbarina. 

Partida para o sul 
Rio, 10. 

Deve partir para o  sul no dial.° 
do junho próximo, o dr. Abreu Li 
ma, chefe da commissão  da   Carta 
da Republica. 

A 'Oeste de Minas> 
Rio, 10. 

.Será assignada, na próxima se- 
mana, a escriptura de compra dos 
débitos dos credores allemãcs da 
Companhia Oeste de Minas. 

O dr. Leopoldo de Hu',hões, mi- 
nistro da Fa^eitda, esteve boje em 
conferência óoiM o gerente do Ban- 
co Inglez, aQm de deliberar sobre 
a prorogação do praao dos venci- 
mentos. 

O respectivo decreto não foi ainda 
aasignado. 

governo 

EXTERIOR 

O attcntado do <Umbira> 
Nooa-Yorl., IL 

Acredita-se aqui que o francez 
Rousaeaii, autor do attenlado do 
paquete inglez Umbria, <•■ o mesmo 
fabricante das bombas de dynami- 
te lançadas em Neumareker, Lon- 
dres, e da que foi atirada por Vail- 
lant, na Câmara franceza, em 18H.S. 

A bomba encontrada a bordo do 
Umbria foi reconhecida como sen- 
do do mesmo lypo que aquella.i. 

Ex-ministro fallecido 
Noca-York, 10. 

VoT telcgrammas aqui recebidos 
sabe-so ter fallecido, victimado pelo 
cholera-morbus, em Manilha, o ci- 
dadão Phili|ipino .Marini, que foi 
mini.stro do Exterior do 
do caudilho Aguinaldo. 

Partido republicano hespanhoi 
Paris, 10. 

Informam de Madrid que o sr. 
Salmeron, no intuito de proceder 
a uma organização completa do 
partido republicano, enviou circula- 
res aos chefes do partido, instruiu- 
do-os para a prompta formação de 
juntas partidárias nos differentes 
districtos eleitoraes. 

O typho em Madrid 
Parif, 10. 

Communicam de Madrid que, ao 
contrario do que se pensava, a epi- 
demia do typho continua ainda a 
fazer victimas na cidade. 

A população, deante dos últimos 
casos apparecidos, começa a im- 
pressionar-se. 

Codsta que, ante-hontem e hon- 
tem. os médicos sanitários consta- 
taram a existência de vinte e cinco 
novos casos. 

Os reis da Itália em Veneza 
Roma, 16. 

Dizem de Veneza que a cidade 
apresenta deslumbrante aspecto. 

As ruas e praças estão apinhadas 
de povo, que incessante acciama 
os soberanos de Itália. 

Acompanhados dos condes Bel- 
trani e Urinapi, syndico da cidade, 
suas magestades, depois dos rece- 
bimentos of&ciaes, sabiram a pas- 
seio, visitando as obras do campa- 
nário. 

Por ultimo, os reis da Itália em- 
barcaram em uma gondola. fazen- 
do um passeio pelo Canal (iran 
de. 

A' tarde realizou-se lauto jantar 
olferecido aa autoridades, o qual 
correu animadamente. 

No tbeatro Fenice prepara-se uma 
representação de gala, em honra 
aoa reaes bospedea. 

N» Vatleaao 
Roma, 16. 

O estado de saúde de sua aanti- 
dade o papa Leid XIII é o mais 
lisonf;«iro possível, ao contrario 
doa boatos que corriam dizendo 
achar se o mesmo enfermo. 

Sua santidade recebeu hontem 
numeroso grupo de peregrinos hes- 
panhocs. 

O caso de Regina CMII 
Roma, 16. 

Amanhã, varias commissões de 
sociedade* particulares irão incor 
poradas depositar uma conja M>bre 
o túmulo do marinheiro d'Angelo. 
aasasainado mysteriosamente num 
cercere de P>egina C'i li- 

Os so-iaiiatas, em particular, sen- 
tem-se ainda alúladoa com o triate 
acontecimento, e consta que vão 
dirigir ás autoridades uma repre- 
sentação aobre o facto, 

O maiinheiro d'Angela pelo exa- 
me medico procedido no «eu cadá- 
ver, toí morto por estranaiilamen- 
to, ncahindo grandes «uspeilaa so 
bre o guarda da sua prisãa 

Fuzilanento da um general 
NoraYurb, 10. 

TcIcgrammoH do Panamá relerem 
que o tribunal militar alli estabe- 
lecido julgou e condemnou á morto 
o general Vlctoriano l.ourençoque, 
nm serviço das forças Icgac» da 
Republica, durante a ultiriio rovo- 
lui'/io, trabindo-as. dcscrlára, pas- 
sando para aa fileiras dos revolu- 
cionariOH. 

O genoral ouviu calmo e serena- 
mento a leitura du sua sentença de 
morte. Mais lardo, conduzido para 
furo da cidade, num sitio previa- 
mente escolhido, o genoral manlo- 
vo o mesma altitude stoica, nno 
tremendo deante das caraliinas do 
pelotão, alli jiostado para lumprir 
a decisão du tribunal. 

Calmo ainda, o .(oncral ouviu a 
vo/ du commando n tranquillo 11 
cou, ulú que a primeira descarga o 
atirciu  por Ierra, 

Os amotinados de Oruro 
lliieiiiisAiros, 10. 

Communicam de La Paz que já 
checaram aquella cunital, presos, 
alguns dos amotinados que em 
(Jruro provocaram a recente re- 
volta. 

Outros deverão chegar lire.vemcn- 
te, para nereni iniciados úa inquéri- 
tos e formação iln processo a que 
dcverüo rc'.s|ioiider. 

O frio na Bolívia 

Dizem de La Paz que a tempe- 
ratura baixou cxtraorilinnrinriieiile 
ncslcs ultimo.s dias, reinando cm 
toda a Republica inlcnso frio. 

lím cerlos sítios téni cabido gea- 
das, 

A peste  em Calão 
IJuenos-Airex, 10. 

Despachos de Calaoaffirmam que 
é optimo o estado sanitário da ci- 
dade, não se tendo, ate agora veri- 
ficado nenhum caso novo de peste 
bubônica. 

Is.so faz crer que eslú completa- 
mente extincta aqui a epidemia da 
terrível moléstia. 

A mesa do Senado iiespanhol 
Pari.t, 10. 

Noticiam de Madrid que o rei 
Ationso .KlII procedeu hoje ás no- 
meações dos senadores escolhidos 
para constituírem a mesa do Se- 
nado. 

Peregrinação a  um santuário 
Pari.f, 10. 

Realizou-se hoje em Madrid a pe- 
roprinaçao ao santuário de Santo 
Isidro. 

Reíerem noticias aqui recebidas 
que o rei d. Affonso tomou parte 
na peregrinação até úquclle sitio, 
sendo muito acciamndo pelo povo 
e pelos peregrinos. 
Reunião de politicos republicanos 

Pari.'i, 10. 

Dizem de Madrid que os depu- 
tados e senadores republicanos, ulti- 
mamente eleitos, em reunião que 
effectuaram hontem, á noite, trata- 
ram do estabelecimento do um pla- 
no para uma campanha eleitoral, 
mediante o qual o partido republi- 
cano hespanhoi se sentirá trium- 
pbante. 

A juntada esquadra hespanhola 
PariBiJO. 

Communicam de Madrid que se 
reuniu hontem. sob a presidência 
do almirante Valcarcel, a junta da 
esquadra hespanhola. 

Expedição ao polo Sul 
Paris, 10. 

A expedição do dr. Charcot, que 
se destina a explorações no polo 
Sul, partirá em meados do mez de 
julho próximo, com o 8m de soc- 
correr a expedição Nordenskjold, 
da qual não se tem noticias de 
ha mezes a esta parle. 

O capitão Gerlache, o ousado ex- 
plorador belga, que commandou a 
ultima exploração feita ás remotas 
regiües das terras arcticas, também 
acompanhará o dr. Charcot. 

Ao que consta, os expedicioná- 
rios, de passagem em Uuenos-Aires, 
solicitarão a cooperação do governo 
argentino. 

Malfeitor preso 
/'an.s-, 10. 

Foi bre.so honlem o chefe prin- 
cipal dos tcriiveis malfeitores dos 
subúrbios desta capital, os quaos 
traziam sobresalladoe os habitan- 
tes desses sítios, pelos audaciosos 
ataques que commettiam. 

Krüger em Petersburgo 
Parisf, 10. 

Os jornaes desta capital referem 
que o sr. Paulo Krüger, ex presi- 
dente do 'Iransvaal, visitará Pe- 
tersburgo, por occasião das festas 
do bi-centenario daquclla cidade. 

Muita a capuchinhos 
Pari.% 10. 

Informam de Le Mans que aa 
autoridades locaes ímpuzeram uma 
multa a dez, frades capuchinhos, 
por fomentarem desordens não só 
nos sermões que pregavam, como 
em conluios preparados para rebel- 
lião dos fieis. 

Augmento do exercito chileno 
Bueno^-Airea, 10. 

Referem de Santiago que ao 
Congresso chileno vai ser apresen 
tado um projecto augmentando o 
effectivo ao exercito da Republica 
por ter ficado patente a insufncien- 
cia de forças por occasião dos re- 
centes factos de Nalparaiso. nos 
quaes foi necessária a intervenção 
da força do e.xercito, em vista da 
fraqueza da policia. 

Os brasileiros em Santiago 
l',uenos-Airefi, 10. 

Informam   de Santiago   que   os 
brasileiros são alli esperados ama- 
nhã, pela tarde. 

Estão sendo dados os ultimoa to- 
ques nos preparativos para sua re- 
epção, a  qual,   como   se   espera, 

deve ser entbusiastica. 
Madame Calvé envenenada 

Paris,  16. 

Devido a um lamentável descui- 
do, madame Calvc ia aendo victi- 
mada pelo envenenamento com o 
aoonito. 

Acbando-ae atacada de iniluenza, 
a notável cantora, que tamt>em se 
achava quasi completamente ronca, 
ingeriu doae e.xaggerada daquelle 
medicamento, vindo o seu estado a 
inspirar aerioa cuidado* aos clini- 
coa que a accudiram prompta- 
mente. 

Felizmente, foi logo atalhada a ac 
ção do tóxico e madame Calvê acha- 
se salva. 

A ArientiiMi araa-ie? 
Londres, 16. 

O Financial \etes, em aaa edi- 
ção de boje, publica uma nota. af- 
Tirmando «aber que a Republi- a 
Argentina acaba de azer nova en 
commenda á caaa Krupp- 

Ao qne diz o orgam londrino, 
easaa encommendas importarão em 
aomma aão inferior a aeteata e 
cin'0 mil libras. 

O rei de Kalia e« Parte 
í.ondiv, 16. 

Por umtelegramma que recebeu de 
aeu <^«rr»-«pondeale em Paris, sabe . 
o Dnily TeUiraph que o rei V ictor I rumba,   for 
Manoel  III da Itália - alli opera-     apor S(»nf. 
Jo ao dia 
reale. 

Um diseurso de Chamberland 
Lonitri-s, 10. 

Nolieiam de Rirminghan pie 
num discurno quo alli pioN-nu 
lord .lOHopli fJhomberlnnd, mine- 
iro das Colônias, referindo «e a<i 
próximas eleii-iiei, disse 'pie i"-'e 
pleito elciloraí divn ser feilo sob o 
jionlo do vistii daK roln;õi-s com 
merciaes, mantidas ai • aqui entre 
a InL-lalerra o suas colônias. 

O regresio dos soberanos 
l.nndrf-i, /O. 

Regressaram n ema  capilal,  ■ in 
dos   do    ICsi osKJa, o    n-j   l-jliiiirio 
\'II 0 0 rainha Alc.anüia   dn   In- 
glaterra. 

O» soberanos   reii-reni-se   iruiilo 
affavolmente aon suliílitos   escossc 
/.es, que os receberam coin urande- 
entliuHÍasino. 

Discurso dl! um salnslamr. 

Di/.oni de Turim iiúe rfiim;i''rfii-. 
nião alli renli/ada do 'OnVír.'i'<o 
dos padres salesianos, o ruis iiin.i 
rio CogliiTO prO'li:/.iu lüni;(> <lis 
curso sobre o iironresso dn Arieri 
ca do Sul, nos seus vários pín/*?':, 
e leriiiinou saudaiido os pjili.M sa- 
le.síanos, collnhoradoies des.se pro- 
'-;rcsso. 

O arcebispo do Colonio, cariloal 
l''lli<,   I',. 

Nolieinm dé llerlim que a A'',- 
tioiial '/.riliinii allirmn c|ne o mn- 
sistocioa reunir se af;or.i,ern junlin 
vindouro, no Vaticano, nonuNu i 
cardeal  o arceliíspo de Coloni.'i, 

A Allemanha na exposição 
íle S. Luiz 

Piiri<,   !',. 

iVoticiam do Berlim que nus al- 
tas rodas políticas da corte cinula 
o boato do que o príncipe Henri- 
que da Prússia irá visitar, cm rn- 
racter ofüeial, representando o íTO- 

verno do Império, a e.\|<risii-õo in 
tcrnacíonal de S. Luiz, nos lisla- 
dos-I,'nidos. 

Decisões do Congresso Operaria 
Pnri.:, II,. 

Communicam de Morlrid que o 
(Congresso Operário, alli reunwlo. 
decretou para seus as-jociados o UIH 

de trabaliio coino constando dn se 
te horas; prohíbiu a entrada om 
suas ofllcinas aos filhos de tudo u 
guarda civil; inici.ir e pro])(ii.'n.'U' 
entre todos os da classe o [ir.vi.-fiio 
do descan.so obrigatório aos dorr.in 
gos e evitar que menores de riiia- 
torze annos entrem como auxili.i- 
res de trabalho  nas fabricas. 

Expulsão de  immigranies 
lU.i.eno.-i-.Mra.". 10. 

La Nanion, tratando ainda dos 
últimos factos passados em \'al|ja- 
raiso, apoia o projecto .iprosentado 
ao Congresso pelo sr. floin-ljon, re 
lativamente a expulsão de irniiii- 
grantes, considerados como pemo- 
sos á ordem publica. 

Manifestação de operários 

f-!"fno--'-Aí'r('>-, Ifj. 

Consta que os operários desta ci- 
dade, indignados com as medidas 
enérgicas, postas em pratica pelas 
autoridades chilenas, em \'nlparai- 
so, contra os operários quo alli se 
declararam em greve, tratam de 
«6 manifestar lavp.indo o seu-pi o 
testo a esses incidentes, que repu- 
tam violentos. 

Um artigo de <La Prensa 
liwnos-Airi:i, 10, 

fjOmmentando ainda os recentes 
factos da greve no Chile, Lu í'rcn- 
xa, em longo artigo hoje pulilica- 
do, pede a atteni-áo do governo 
para a questão do trabalho, quesi.lo 
essa que esse jornal diz .ser rnelin- 
drosi.ssima e de grande imporlan- 
cia, por isso que delia d'.-|)endcm 
a tranquillidade e bom andamento 
para os negócios do paiz. 

Os officiaes do «Barroso» no Chi-R 
HiienosAiie.i,   Pi. 

Referem de Santiago que os Ijra- 
sileiros de.sembaroarnm hontern em 
Talcahuano, seguindo para  Lota. 

Ao que parece, os oítu-ines luvi- 
sijeiros visitarão lambem a cidade 
do i:oncepcion, cuja municipalidn 
de já convidou divsrsas sO'iedaii".s 
operárias a associareni-se ;is festas 
que prepara para a rei^epçáo. 

Prohibição de entrada 
do gado  argentino 
Buenos-Aireí--. 10. 

A legação brasileira destp. capi- 
tal communicou ao dr. I.Uí;í M. 

Urago, ministro do l-^xterior, que 
o governo brasileiro resolveu fe- 

har .seus portos ao gado de pro- 
cedência ar;,'entina, em vista -Ia 
peste reinante nos centros creado 
res da Republica. 

Para   a revista militar 
Bucno-f-Aíce.-', 10. 

Chegam dos districtos militares 
das províncias os baialhões que 
viim tomar parte na grande re- 
vista militar, que aqui se realizara 
a 2f> do corrente, dia em que .-i na- 
ção argentina commemora a sua 
ndependencia. 

Empréstimo argentino 
BaenoaAira.-<, 10. 

O governo argentino,  segundo o 
que se diz, vai   contrahir um   em- 
préstimo   cm   ouro,   destinado   no 
resgate do papel emittido. 

As experiências Lebandy 
Puri^, 10. 

Noticiam de Nantes que o aeiü- 
nauta Lebandy, intcrvistado sobre 
a sua ultima ascensão aqui reali- 
zada, com o melhor exilo, diz que 
se acha muito confiante com o re- 
sultado de suas experiências. 

O projecto Gouchon 
Bucno!'-Aires, 10. 

O projecto apresentado ao Con- 
gresso argentino pelo deputado liou- 
cbon, para substituir a <lei de resi- 
dência», tem provocado grandes 
commentaríos por parte dos extran- 
geiros aqui domiciliados. 

La Saiion, em artigo de hoje, 
defende e apoia a idéa deaae depu- 
tado, apresentando n sancção da Câ- 
mara o seguinte projecto: 

Art. L" O poder executivo im- 
pedira a entrada no território da 
Republica a todo e qualquer ex- 
trangeiro condemnadoou persegui 
do pelos tribunaes de outro paiz 
pelos crimes ou delidos communs 
que as leis argentinas punem com 
penaa de penitenciaria ou de presi- 
dio. 

Efpial medida se adoptara quando 
o* antecedentes de extrangeiros 
vindos para este paiz autorl.em a 
considerar perigosa a sua perma- 
nência em território da  Republica. 

Art. 2." O poder exe ativo or- 
denará a sabida deste território, a 
todos os extrangeiros que se acha- 
rem nas condi. :~jes do artigo ante- 
rior, dentro do primeiro anno de 
residência, conc«dendo-lbes nm pra- 
zo máximo de três dias e [lodenao 
ordenar a sua detenção ate ao em- 
tiarque- 

o«MadM   ataeadM   de beri-ferri 

Btuno<-A'rtt, 16. 
Dizem   de    Montevideo    que do 

vapor Mer^-Cfle.*. proi^edente de Co- 
loram    baldeados   para  o 

procedente   de Bue- 

13   de   guibo   do   cor- Inos-Aires,aetenla sc'dada« braailei 
ro* atacados de beri-tM-n- 



CORREIO PADUSTANQ^ Domingo. 17 de Maio de 1903 

Notas 
U riíriíiu luililicoii lionlem tleücn- 

VOlviilu iiolifla, i<slruliícla ilo llnlf- 
tini Mrn^iil ilnn llciiiiOli, ii> Aincii- 
ftiKii-, KOliic UM ioiioliiv<M'K lia coii- 
(eiTniiii iiiliMnHrloiial i-n(fcira. ro- 
Unida cm Nova ^ullv. 

DiN-.!! nolii'iu  V. -Hu (|uo n itDnfe- 
rCII''ia     lOMIOlI       llUH-       lOKOllli i>l'S : 
coiiMiliiro K»^<!i'iio lio lliii"!! n 
coMvi)' ni' uma oiilrn .'onliircncia 
iiilüiniiiriuniil ilú" |>ai/<'>i IHIIIMION 

t! loiiviiliii' O niosnío (çovcino o ei\ 
lrni> cm iu'HOí;ini-.'OK rniii nu KOMT 

«Ort iIcK oiilros |i:ii/i'H |ir(iiliii loriH, 
a(lm lio RO loi-nui-i<m cdoi-llvaK oíi 
inodiüim ri:i'omm(M>clada8 |>ola ''oii- 
forciiPÍa lio .Nú\a-Norlv. 

!•;■ nOH (jralo lomhrar que a idca 
de iitii lOn^rc-RO Inicrnaclonal doR 
paizos oaíroiro» e«lii já convertida 
i'm ilÍKpuiii'.ão lona! pelo CoiigroR- 
KO >li<sii' 1'Htailo, r\ue, na i'CCi'nto lei 
dl' iirütcc.ün ii lavoura, aiilori:'.ou 
o ({iivprno a riilcnd<M'Ki' com n 
Ini.io pura o llm di' si' rfali/.ares- 
K.' iti.-(fli'mniiii, <.'ii)a importância 
riipilal não rBcnpará ao leitor, co- 
mo mio c8< n|ioii ao irlturio o rom- 
pricii' ia ilOH ilelcRado» reunidos 
fiii   .\ov,".-\orli. 

Inlri) BH iiieiüdas por cslcsnpon- 
lailn>í • onio rBpa/.i's do auxiliar o 
Icv.-.nl.aiionlo dos pregos,—fUja boi- 
Na ■ luolivada, a««im o reronliecou 
n cotiI.-Tcni'!", pelo i'.\i'o,sao de pro- 
dui''io,— ligiiraiii diviirsas, cxacla- 
monto as mais importantes, ipio 
tamliom osliio incluídas nu lei rc- 
rrnlomcnlf' votada ou ipie j.i estüo 
em vigência desde mwsMempO. 

Knndn^ão di- nssoi-iavües afírioo- 
los, instüllnçâo de campos dee:.pe 
rieni'ia, lois i spcciaC' de prolcc.no 
aos luzpndràrcs, propnf;,iMdo, aboli- 
i-,"io de impostos looacs, locilitaeão 
lio transporto, pcr^OMUiiuO ás íulsi- 
Ileai.-Oos ou cdullornvics, marca'ão 
do rafe i.'Gm iim rotulo ou carimho 
que (Icsif^-ne o paiz do oriKeni, o, 11- 
nalmcnle, iliiiiina;''"' itr "ma rcrln 
i/"ai'iit/fiili', «como medida favora- 
v,>l c de olieito rápido sobre a va- 
loriza';ão . tudo isto são idras ven- 
cedoras o adoptadas no Mstado do 
.'■;. l'aulo, onde governo e Consres- 
.so não descuram num-a de assum- 
ptos lio tão relevante interesse para 
o luluro da nossa lerrn, como to- 
dos os ipio SC rclui-ionarn com a nos- 
sa principal  industria. 

l'or decreto de hontcm, íoi con- 
ffidiila .-1 pcrmuta que solicitaram dos 
re.-pc.Mivos cargos, os jui/.es de di 
reito do l.:a.,apava c Serra Negra- 
bacliiirois .losr Mesquita Harros o 
■loaipiim .los ■ S:iraiva Júnior. 

♦ 
O sr. vioo-presidcnle do Kstudo 

asaÍLnou lionlem os seguintes de- 
cretos, esonerando o nomeando au- 
toridades policiucs: 

Cr(/iii'(/.~-Noiiieando .'*." suppl'-n- 
le do I." subdolcgado da i." cir- 
cumsi ripcão. jogar ípio so acha va- 
f;o, o sr. iicnciir-lo Dias de Olivci- 
ri\. 

l-;■^Ollcrnndo o '■'•." siippiente do 
:',.•■ Ki:li.ieloga.!n da -í.» eii.umscri- 
p.-ão, o sr. l-AÍmiinJo 1 lautos dos 
Santos. 

.Nomeando li." supplcnlc do .^." 
suljdolegado da :.'' circurnscriprão, 
o sr. Knpliael Vuono. 

Distrii-lo de fierrinlia {Maniripio 
do CV-«r//i/íO.--)—IC.Nonorando o sub- 
dolcgado de policia sr. .Salvador 
Carlos de Almeida, a podido ; o 2." 
KUpplente, tenente .Joaquim Mar- 
ques lironzo, a pedido, e o .'1." sup- 
j)!onte, .-r. .Moy>"s .Silverio da Sil- 
\a. 

.Nomeando subdelegado, o tenen- 
lo-eoronol (labriel .lunqueira; 2.» 
.suppicnte, o sr. .Moysés Silverio da 
.'-^iha ::■.." suppiento, o sr. Cypria- 
nü Coüaniü. 

■Sci-ra ,\,-«i.—l--Noncrando : o sub- 
dolcgado, sr. Antônio lienlo do 
Kreitas ; o 1.", 2." e :i." supplentes 
srs. .loaquim (Celestino da Costa, 
.losé Marques e (luslavo Adolpho 
'Maia. , 

.Nomeando: suiidolegado, o sr 
Joaquim Celestino da Costa; 1°, 2' 
f. :;" supplentes, os srs. liasilio \c- 
nancio Martins, Sebastião Pereira 
l''erre;ra e 1 heopbilo Hibeiro Cou- 
linho. 

Ara/v-.—Nomeando : ü" supplonte 
do delegado de policia, o sr. \al- 
'^omiro Setúbal ; "i" supplonte do 
i-iuI-Wolegado, o capitão Bruno llo- 
norio da Costa. 

//aí/cery da .Si rra.—Nomeando . 
ij' supplonte do subdelegado, o sr- 
Abílio .Machado lerraz. 

lí.sonerando ; o 2» siipplente do 
j,.,il,(^'elegado, sr. Ângelo Feltrini. 

Saii-í.''- li"i'l'U-ra. — K.xonerando; 
a pedidcr, o sr. Joaquim llippolyto 
l-'erraz, 1'' .supplente do delegado 
de policia. 

/Vr«,«Hní'/!.'/n.—fi-^ooerando : do 
logar de delegado de policia em 
r-ommissão, o alíeres ih l''orça I'u- 
Ij-iica loaquim Joso de Arai.','0. 

♦ 
\ i;.ommi>s5oCentral do Paríido 

Hepubliiano reconheceu o Directo- 
rio Holiti"-0 de Serbíozinbo, com- 
posto dos srs.toronel Aprigio Bello 
de Paulo Araújo, major João Pedro 
de Andrade .lunior, ma";Or Francis- 
co Pereira da Costa, tenente '^pronel 
l.uiz Krancxi do Amaral, capíMÃÇ 
Joaquim Kuírasio de Oliveira Gar- 
cez, capitão \ ictor Manuel Noguei 
ra de Carvalho e l.uiz Joso No- 
ijueira. 

O sr. sccrclariú Ja l-azenda com- 
misuionou o cheíe de íeci-ãodo'Ihc- 
.souro do l.slado, Antônio Krnesto 
da >ilva, para inspcccionar todas *s 
iroIlectoriaR de rendas situadas ao 
norle do Estado. 

♦ 
lie Jundiaby recel)emos faontem 

um telogramma dos nossos colle 
gas do jundiahyvnse, dando nos a 
noticia de que a Câmara .Municipal 
üa (uella cidade realizou a sua pri- 
meira sessão Ordinária com a pre- 
sen s dos novos vereadores eleitos, 
dr. Floriano de Moraes Juaior e 
Alexandre Machado 'iuimarães. 

.\' sessão compareceu grande nu- 
m-^ro de pessoas gr.idas. sendo 
miii','o festejados os novos eleitos. 

Ter.iina o teiegramma. dizendo 
que reappa'***"' • confiam,! da po 
pu.'a';ão fjVie, satisfeita, assistiu a 
p.irte da ses»5o eiC que foram dis- 
cutidos melhoramento» importantes, 
iniciados e a iniciarse. 

Esta nesta capital, vindo da sua 
fazenda em Santa Cruz do Rio 
Pardo, o sr. dr. Costa Júnior, de- 
patado federal por eate Estado. 

■i i-va. seffuir: para o Rio de- 
pois de amanhã, afim de tomar 
p;<rt« nos trabalhos lefTislativos 
n:iO o tendo feito ante» por incom- 
ir.odos de aaude. 

Ililoe, Q iminiiavBl nn/elndnr do 
!:<■ fintro d .1 fi/uiiiIII, iiuiandii doH 
uIlunOH miilins qun nu deram iio 
Iwo, oi.'i!«sionadoH pula qunlio lie- 
nedii^llna, amiim llnalut a aun 
cbronica de ante-liontem i 

I. IIIIHIU lie   liunillio! I'in   imln   o 
Itllisll,  Mllirrlllllo  llii    illii ij|, .|||||,.|t.,i, 
iH,iriiii.»|, ueliiiiliiiriile. mu» iiiiliiiaerui 
de iniliiilliii, iiiiin Miiitiiili- ili- iiii-lliii. 
i.ii iijMii jnclii ili* primri-iiiui. i|iu'ilAii 
I -.pi-niiiia e i-niiHoln. Km iiiiiliria ilr 
iHCieiii-  i|.< Miinhiii,. iiiluiliilsiiiitlMi. 
.1.-   iiielliiiiaiiii iidiH   iiiul,'rluri • 
I■<'■<•     a ivipllal ilu    Ilepiililii-a    jii M„. 
Mllilll. IIM lilriill-, il|, mil ,1111111^, |.|„. 
II."1 puileni l'llllseitllii' iil,. ||,;iini. I',l- 
M-ei- iiiii- min i- i-sli- n iiiiiiiii.|||ii miiis 
liKipiiii piini pi>i'liii<l,:ii-   I  iininii-iis 
ll.l.l-, II illlilllll ili.s .111,. ,.,|,-„| ilisiiiis. 
lie. II  lr;ilMlli;ii. ' 

♦ 
A Compunliia l.i/ili \ PHH.T ro- 

collinti liontctii aoH .-ofros da Dolo- 
gucin l-'ÍM-.il n imporloni-in do rn. 
■^ aStííií-lO, proveniente do imponto 
do J 112 "I, HOlire s5(l!i(i dollars, 
du dividendo distriliuido «os «ceio 
nisluH no primeiro senicalru do nu- 
luliro a março ilndo, o quo quer 
dixcr quo n Companhia üiatribuiu 
em moeda lirnsllcira o importância 
do rs, ii;il:2!i7«!."„'l() du uccúrdo com 
a ta.so cambial do dia lii do cor- 
rente, a razão do rs. ;19I7 por 
dollar. 

Consta qun no regrcs.so do sr, 
ministro da Industria n \ íai.ão de 
1'ello lIorizonlB será iiomoailo o 
sr. dr. .Manuel Maria do Carvalho 
para o logar do dircclor da Repar- 
tição (icral dOH Telograplios. 

♦ 
O .\r.senal   da   Marinha vai ven- 

der lodo o a. o que tem cm deposi- 
to c nas ofllcinas   e qun nfio ■   ne- 
cessário aos seus trabalhos. 

♦ 
II sr. ministro da licpubjl.n do 

Ciiilo junto no nosso governo ro- 
ceboii do Santiago o seguinte te- 
logrammn : 

i.\ greve om Xalparaiso eslá 
terminada de lodo. Cidade tran- 
q u i 11 a.—.Sof oííiO(/o/-. • 

♦ 
A existência oíllcial do notas cm 

cir.-ulaeâo, em :il da mareoda I(Iü:í, 
cru de ii7.'..!lj 021,':000 soiido a :m 
do abril menos l():l1«S0f)0, prove- 
niente da imjiortancia das notas 
incineradas ; do troco de nicUcl 
liiNrjO.-sfKJO, o de desconto do notas 
2iJS.>(IUI). 

A existência em cii-culacfio cm 
■}\ do agosto   de   IHW   era de   

H;íI)Í lil ííí^fiOO, sendo n importân- 
cia leiiradn até .■tudo abril de piO.l, 
de 112.!iii;):711.*:i0fl. 

l-oi á Dirci-toria do Serviço Sa- 
nitário, para altonder cm termos, 
o oflicio do direclor do grupo es- 
colar do \illa-liella, solicitando a 
remessa de desinícctantes. 

♦ 
Pela Sc.-retaria do Interior vão 

ser entregues as quantias: 
— De liiOüü.íOífO, ao dr. Joaquim 

licllo de Amorirn, jiara pagamento 
de despesas com a commissão sa- 
nitária do Pindamonliangaba; de 
.".;.;í í-S.ilO ao dr. Ponciano Cabral, 
i-liefo da commissão sanitária do 
Ouvinlios; do í: ÍJÍÍOOO, ao dr, Kran- 
lisco da Silveiia .(iusmão, clieíe 
tia comiiiissão sanitária da l-'ran- 
ca. 

♦ 
l''oram creditadas pela Secretaria 

lio Interior c da Justiça as qiian- 
lias : 

Ue Í!SÜ$700, ao porteiro da Se- 
cretaria do Interior ; de l;-tOO?OOC, 
uo direclor do Museu Paulista. 

O direclor do grupo escolar de 
Hebm do Uescalvado foi autoriza- 
do n dcsjjender até a quantia de 
iO.^OOO com o expediente desse es- 
laiielcciminto. 

♦ 
O juiz do direito do   Jabolicahal, 

liacliarel Joaquim Antônio   de Oli- 
veira, olitoío .'!() dias de licença. 

i'"oi nomeado para substituir o 
bacharel Augusto Saraiva, promo- 
tor publico de S. l'aulo dos Agu- 
dos, em .goso de licença, o bacha- 
rel Alexandre Lobão. 

A Delegacia l''iscal remetteu hon- 
tcm para as colloclorias do rondas 
ícderaes, em S. Carlos do Pinhal, 
Limeira, Míi, Mo.gy das Cruzes, 
ijuaratinguotá o Santa Rita do Pa- 
raíso, a importância do 2."i:»7(>.'^tJ00, 
cm sello do impo.slo de consumo e 
sello adhesivo. 

♦ 
A renda arrecadada pela Delega- 

cia I-iscai, do dia i." ati- ao dia 16, 
elévou-.sc á   importância de   
i;i!l;72íi.*.542. 

l-oi remeltido M Direcloria de 
Hendas doThesouro .Nacional, pela 
Delegacia l-iscal desta capital, o 
balancete da semana finda hontem, 
com as demonstraç.jcs dos saldos 
existentes om cofre. 

♦ 
A Secretaria do Interior e da 

Justiça solicitou da da Kszenda os 
adeontamentos; 

—De 4;!8í-'Hii.S, ao alferes quartel- 
mestre do 1." batalhão, Joaquim 
Coulinlio da Konseca: de tíilH!!!22íl, 
ao alferes quarlel-mestre do Ji." ba- 
talhão, Josc l')stanislau da Cunha; 
de 1ÍÍS472, ao alferes quarlel-mes- 
tro do 2.» batalhão, Manuel do Mo- 
raes .Magalhães; de 1 .WçÜJOli, ao al- 
feres quartel-mostre da Guarda Cí- 
vica da capital. Albino José f-er- 
reira Brandão. 

♦ 
Obteve flü dias de licem-a o 2.° 

sargento graduado do 1." batalhão, 
Olegario de Almeida Júnior. 

♦ 
loram concedidos   ÚO dias de li- 

cença ao soldado do Corpo de liom- 
beiros, Josc Medino  I'ere8. 

♦ 
Obteve liO   dias de licença o sol- 

dado da Guarda Cívica da  capital, 
Carlos da lonseca. 

♦ 
P oitiao do delegado de policia 

de '.' ambabii representando contra 
o éscr,'''ãO (J<^ P^^ daquelle dis- 
triito, foi ad 1.'; juiz "Je POíí P^™ 
informar. 

♦ 
•Venha por intermédio do juiz 

de direito, conforme exige a cir- 
cular de M de janeiro de l'í97>,foi 
o despacho dado á consulta do of- 
flcial do registro geral d/? hypo- 
tll^-Cas de Araraquara, sobre dispo 
sii-ôes do decreto federal n. ■Í77."i 
de 10 de fevereiro ultimo. 

♦ 
Foi ao dr. cheio de policia o re- 

querimento de Thomaz Castro 'ío- 
mldf. sobre pagamento de alu- 
gueis do prédio occiipado por pri- 
são e quartel «m S. líoque. 

♦ 
.\ Secretariada .Agriculli^ra lain- 

dou fazer o 4,ieantamcnto de 
2."I-0(KJí009 ao <tf. Manuel da Rosa 
Martins. 

♦ 
Vai ser feita pela Secretaria .■*■" 

Agricultura a reatítuição de 't/.-jilw 
ao diro< tor da Escola Agrícola Pra- 
tica cLuiz de Queirozi. 

♦ 
O dr. Theodcro de Sampaio, di- 

reclor da fteparti- ão de Águas, vai 
recolher ao Tbesouro a quantia de 
lHli2iO, saldo em seu poder do 
adeantamento, que IheVoi feito |:>ela 
Secretaria da Agricultura para pa- 
gamento de despesas a seu cargo, 
durante o mez de abril. 

♦ 
O sr. secretario da Agriculiura 

actorizoa o direclor da (los|>edaria 
de Immii^anlea a dar transporte ao 
trabalhador Miguel Pisano e famí- 
lia, quando ahi se apresentarem 
para sei^ir para a fazenda do sr 
liermano .\avier de Mendonça, na 
estação «Américo Brasilienae.. 

♦ 
Hemelteram-se eo inteadenle mu- 

nicipal de Sertiosinho   instrucções 

hiibi,' n iiiiii, ii,. immigranlcH es- 
piiiilaiieoii para «HIS Katado e «obra 
o processo du rcupaclíva indnniní- 
zavão das passOROD*. 

♦ 
Pai» Seoretaria da Agricultura 

lol tranamiltida ú da fazenda, uma 
cópia do decreto n. 11.'l.t, de 11 do 
lúirente. o qual abre a esta Seore- 
taria. no Tlinaouro do Kstado, um 
credito especial do ItO.OOO^OüO, para 
pagamento da Nubven(,-doa que tem 
direito a Kalradade Ferro de Dou- 
rado. 

Foi iransmiltida tamham uma có- 
pia 00 >." secretario da i:aiiiara dos 
'lopuladoa. 

♦ 
Ao Rou collega da Fazenda o ar. 

secietniio da Agricultura rcmuileu 
o rcqiicrimunio om iiuo o procura- 
dor do Marioilino l'eroirn do Ca- 
margo podo qun o pagamaiito do 
:i.llí<!lL'0. pela coniervaçúo da estra- 
da do Itilioirão liranco a Aplahv, 
lio período do 27 do agoalo a ;il de 
dezembro do «nno pro.vinio lindo, 
seja feito polo'Ihosouro do FJstado. 

♦ 
O ar. xecrotario da Agricultura 

mandou transmittir ao direclor da 
Secretaria do Interior, os outogra- 
pliOH dos dccrolos ns. 112ii, llIM) o 
llMl, do !i do corrente. 

Ollicioa dospacliodOH pela Socre- 
taria da Agricultura; 

Ha Prefeitura Municipal, pedin- 
do a remoção do combuator de goz 
e.\ÍRiontB em fronte no prédio n. !l 
do rua Gomes Cardiin, para o no- 
vo alinhamento de guias,—>A' In- 
specloriu de FJstradas do Forro o 
Navegação, para' que ac girva in- 
formar» ; 

—da Câmara Municipal de Gua- 
ratinguútá. pedindo o pagamento 
por obras que executou no grupo 
escolar daquolla cidade.—«A' Su- 
perintondcnuia do Obras Publiima. 
jiara quo so sirva informar: ; 

—do engenheiro Alaliba Vallc, 
reprcsenlanie da Câmara Munici- 
pal de Rio Claro, pedindo forneci- 
mento do mais 2.0i)l) manilhas de 
burro de !", para torminor a liga- 
ção dos últimos prédios ú rédo de 
exgottos daquolla cidade.—«A' Re- 
parti. So de Águas e Exgottos para 
quo 80 sirva iníormar> ; 

—da Câmara .Municipal de S. Jo- 
s ■ do llio Pardo, representando so- 
bre o tarifa do café acloptada pola 
Companhia Mogyana no ramal de 
llio Pardo, c juntando a tabeliã 
dos fretes cobrados das estações 
desse ramal a Campinas.—cA' In- 
specloria Oeral das Estradas de Fer- 
ro. 

loram approvodos os seguintes 
contratos celebrados pela Super- 
intendência de Obras Publicas: 

í.;om Alfredo l.uiz l''lüquer, pa- 
ra reparação da estrada • Verguei- 
ro , no trecho eulrc S. Uernardo e 
o alto da Serra de Santos; 

—com a Câmara Municipal de 
S. Kernordo, para conservação da 
estrada «Vergueiro>, de \illa Ma- 
riana a S. Bernardo, e de S. Ber- 
nardo ao nito da Serra de Santos, 
inclusive a ponte do rio Grande. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura re- 

quisitou a abertura dos seguintes 
créditos : 

—De 4-Í0.-Í92."), ao direclor da es- 
cola agrícola pratica l.uiz de Quei- 
roz ; do 2:;12H.'íílOO, ao direclor do 
Instituto Agronômico; de :i;'8lii7(i0, 
no dr. Thoodoro Sampaio ; de 
2iiO4!0iiU, ao direclor iln escola agrí- 
cola pratica l.uiz de ijueiro;:. 

Pagamentos : 
Requisitados pela    Sd retalia do 

Interior e da Ji/stiça : 
De, •Jlii?!l>riO, a Duprnt & Cia.;   . . 

V0.'?00f). a l.opes Corrêa & Cia. ;  . . 
:i-í.-fi)00, a liodovalho Júnior, Hor- 
ta Si. (jia. 

Pela Serreíarín da AiiririUtura : 
Uc nriíi-HJO, a Caetano   Conte;   . . 

2-.22riSl.57, á Cumaru    Municipal do 
.S. Manuel do   Paraíso ; BüOiiOflO, a 
Milton M. IJnderdoun ; 2U$000, a 
Carmo Malutesta ;   53:S$000, a /er- 
renner Biilow & Cia.;   2:0«8liil57, ã 
Csmara Municipal de S. Bernardo. 

Determinados pela SerreCaria da 
l''a:enda : 

2IJ0SÍ27, por Jacaréhy, a diversos 
orphams, ülhos do coronel l''ernan- 
des lionílha ; rAH.i;200, a George 
Kaggott .V Sons ; Íi00i?000, em resti- 
tuição, a Jerimiano Braz Monteiro ; 
íiO.-^OOii, a d.- Isabel Pereira Gonçal- 
ves ; (idí^OW-l, a l.ourenço lülobbí ; 
l:lüft$;-ittü, a Francisco Alvares da 
Cosia; :í(í8.*6IJ0, a Jorge Fuchs; 
227.S000, a João llinze: 2.HÍÍ200, a 
Vanorden \ Cia.; 7t).$(X)0, a Ernes- 
to C. Santos ; W)ü$llUO, a Mario de 
Arantes; .i:iiiíi(XJO, a l.indolpho 
Francisco de Paula ; StíOSOfM), a 
Virgílio César dos Reis; íWOííOOO, 
a Antônio Rodrigues Alves Perei- 
ra ; :'i60.'íü00, a l>'rancÍ8co P. do 
Canto; 3(iOÍOOO, a José Monteiro 
Boanova; %0.'!iOOO, a Justiniano 
Vianna ; 360$0(X), a Uominpos de 
Paula e Silva ; .WíiOOO, ao direclor 
do grupo escolar do Sul da Sé ; 
ÍOí^tlOO, ao direclor da secção femi- 
nina do grupo escolar do Braz; 
tfl^.iOO, ao direclor do 1." grupo 
escolar do Braz ; 2800,^1000, adean- 
tadamente, ao direclor do Instituto 
Agronômico; 6n(i$f)0O, adeantada- 
damonle, ao engenheiro Benedicto 
G. Pinto da Gama; 2:002.$7i>0, ao 
mesmo; l.WSSOO, ao alferes Albino 
Joso Ferreira Brandão ; lOOSOOO, a 
João F. I.emos Júnior; lüOSOOO, 
mensaes, por Campinas, até 2." or- 
dem, ao servente da escola local 
complementar Benedicto do Nasci- 
mento ; 90*1000, por Brotas, a Dio- 
go de (Camargo Escobar ; 250$0O0, 
por Santos, a João Pinto da Sil- 
va ; 2ü0:r-00ü, a d. Marcelina Gomes 
Caldas ; 36:>;000, ao dr. Mario Bul- 
cão, inspector geral do Ensino; 
l.VliOOO, a Balthazar Cembriagbi; 
29IS000, por S. Carlos do Pinhal, 
a Casimiro C. de Oliveira Guima- 
rães ; (iOOOijiOOO, 00 dr. Joaquim 
Bello de Amorirn, adeantadamente. 

♦ 
Requerimento:^ despachados: 
Pela íieiretaria do Interior e da 

Justiça:   , 
Do bacharel José Martins Bastos, 

juiz de direito de Taubaté, pedindo 
iO dias de licença, em prorogação, 
para continuar no tratamento de 
sua saúde. — «Junte atestado me- 
dico  , 

— de lortunalo /Vniorjio de Bri- 
to, soldado da Guarda Cívica da 
capital, pedindo 15 dias de licença. 
— 1 Indeferidos. 

Pela Sei rctaria da Agrirultura : 
De Borersi Pasquino, pedindo re- 

stituição da importância qae des- 
pendeu Gom o seu transporte e com 
o de suis lamiiia, do porto de (ie- 
nova ao de Santos. — <A Hospe- 
daria de Immigranles, para que se 
sirva iniopmar  ; 

— de Ottonaoi Cijero, lazenJo 
idêntico pi-dido, rclativamcota a si 
e a seu filho. — • Mesmo daspacbo»; 

— do tenente-coronel João liias 
Baptisla, pedindo pagamento pelos 
serviços de passagens no rio Riliei 
ra. "lunicipio de Apiahy. no 1." 
trimestre is corrente anno. — «A' 
Superintendência üe Obras Publi- 
cas, para que se ôirva iniormar<, 

— ^e Pira   1.ucían&," pedindo  a 
* ■noortM.f.si :l£speadiia com a sua 

—n • « «6 £JJ» íamUía. do 
P^»*^ ,. -« • Mmo» - «A 
porto de  «fenv. ***«jita»  bara 
Hospedaria   de  Immin- ' • 
que ae sir.a informar» ; 

— de José Cocilo. pedindo coa- 
ce»8ão, mediante prompto pagamen- 
to, do lote rural n. 41, do 2.» dis- 
tricto do núcleo colonial de «Sa- 
iMuna». — <CoBc«doa tote. aom a 
condição de ser o mesmo pago 
no prazo 4e ^i dias. contados deata 
data> ; 

— de Antônio Kodriffuea Lope». 
pedindo vista de todos os r<?eistos 
de letras feito» em Campo» NOTO* 
do Paranapanema. — «Deíerido. de 
accõrdo <!om a» iaform*;<J«»  : 

r:aatro. raquarando relevaçSo d< 
multa, qita incorreu pala mura no 
riu'olhlmenlo do saldo.—«Inlormeo 
TbrjiOurO'; 

—de J, Pinto da Moura, raque 
rendo pagamanto de medicamantos 
fornccidoa a praça» do daatacamon 
to de Campinas.—<Tranamltla-ae ú 
Juaiiç8'; 

—de Uaroaliú Gulmarfiaa, reque- 
rendo informação, ai nAo obstante o 
aviso n. 2107 da 2H de junho ou 
julho de 1901, as procuraçõe» om 
causa própria continuam om vigor 
em processos anteriores áquella 
dela.—«Nada ha u delorir por esta 
Socrolaria, por isso que *i> » da 
Agricultura compclenlomenlo o po- 
derá fazer >. 

♦ 
Importâncias mandadas abonar 

pela Secrotariu da Fazenda : 
n 8;t!if.t.SO, n Direcloria do Semi 

nario das Educandas; •17'(<<Ü0O, ao 
capitão Pedro Arbuca noüriRuea 
.\avior: 2.')2.SiiOO, a Josii Uenedioto 
Gomes de Araújo; 127.'iiOOO, ao enge- 
nheiro Júlio Brandão Sobrinho; 
-iUiiilOU. a l.iberoto Mnrtiniano liar 
reto dn Alencar: .'lllOi^lOO, no dire- 
clor do Instituto Serumtlierapico; 
riOO$000 ao tonenlo Eslcvam Joaú 
do Siqueira Júnior.. 

♦ 
A Socrolaria da Fazenda ordenou 

o supprímento de 1:800.^000 úcolle- 
ctoria de Cananea. 

O sr.   mininlro  da F°nzenda dlri- 
5iu os seguintes olltcioa ao delega- 

o liscal deste F^stado : 
Oinsliindn dn oflU-In iln serrctiirln 

tloK NegoeiiiH do Interior o du ,lustl(:u, 
di-Hle l-lsliiilo II. .'i<tr>. de '20 ile tiliril lil- 
tíiiin. ter a enlleeliirfu de rendiis reile- 
i-:li!s i-m C!i|ião Itniiitn ilo Pui-unãjiu- 
neiiiii se i-eeiisiitln li liiriiecur ao juiz 
de direito ilii i-oiii.'ii-eu a eertidâo dos 
eoininereiiinles nlli estiiheleridos que 
mais eniitriliueiii eoiii iinjiostos rede- 
i-iies. não |)o{|i'iiilo )>or isso se jiroce- 
í\vi' ii elcirão lie syildicus de que Ira- 
la o iirl. II) í I.", loti-u ", do ileerelii 
II. s.vj do IG de iijxoslo dn iiuno pus- 
s;ido, i-eeniiiineiiilo-vos, de iK-eôrlIo 
eiiMi o ili-siKielió ilo sr. ministro, de <1 
do eorreiile mez. que |irovideiieli>]s 
111) seiiliilii lie ser jiiir uf|llellii eollecto- 
rhi foriieelila a eei-lldiio  de iiiii* triilii. 

Dccluin-vos. jiuin os devidos Uns. 
<|iie o sr. ministro, teiiilo presente o 
jti-oeesso eiiviiido eom o vosso oflicio 
n. ;i;in de 21 lie novembi-n do imiio 
{iMssudn. e em que il. Amia (iahrlelln 
lie 'roleilo reeon-e iln aeto jielo illinl 
essa deiej4aeju llle ne^oii a i-estitulçrm 
da imporlimeia de 'J .suu.-^iiilO. paru nu 
eoileeloria dus rendus iederues iln ci- 
dade do Amjiuro. nesse Kstadn. do 
revalidiieãn do sello de uma eserinlu- 
ra lie byjiutlieea. oliriKaiido-a. uléni 
disso, ao pnKiinioiltn ile 1 :.",10.íinoO que 
de menos roí-niii cobriutus iieja mes- 
ma collei-loria. resolveu, jinr desi>a- 
elio de 117 do mez próximo lindo, jiro- 
lerido em sessão ifo Coiisellio tio Fa- 
/enila e ile aeeôrdn eniii o [iiii-ocer do 
mesmo eoiisellio, dar jiroviliiciito uü 
alllldido recurso, \istn ter sido a refe- 
rida eseriptiira pnssiidu nu viKoncin rto 
i-et{iiIameiilo oxiieilido cnni o decreto 
n. L'.'i7:i, de ;l de a^'osto ile isí)7 c não 
estar. |ior issn. sujeita ao imposto do 
sello redei-al, nos termos do nrt. liT ilo 
mosmu rejfulnineiito. 

Barão do Rio Branco 
17  DK  MAIO 

lsii;[~Setiiçrio ciu Villa-Ilòachí Goyaz, 
<i('pf)is cUlacic (Ir Gítyíiz. A C.fiinarii 
piTiuli' o K"^*^'"»!"*!"!" J>- Jorto Mmiucí 
(|p Mcno/fs. iiKis V.HUí reagi' e ntaiuli) 
pnMKlrr íis cnitifirislas, \(i nii-siri» dia 
licmi rcslah('l('(.'i(la. srni clerrania- 
inciito cU> siin;;iiL', a atitoritladi' dn 
/.overiiador. seiido fXiTiiladn a ordem 
HiiP motiviíra a n-volla. 

1SL;7,- ncriipa«,*rui lia Ponla de hústr. 
ri(» Uio da l*nila, pi-lo lencnlc-coronol 
S:)hI>itiano Sr\<'i-in(i dds Üiis. A f(>r(,'a 
lirasUi'Íra avança rápida inoidc atr 
Malilonado f dispersa a inimiga, apri- 
sionando o Iciicntn-forunel Ksrobnr. 
Duas bandeiras, at>andoria<las pelos 
iti^ilivos. loram renieltidas para o 
Itio de Janeiro. Só liveinos um niorlo 
e nin ferido. - No mesmo dia o cnrsa- 
lio argcMiliiJí) Vrifcdor de lliieaiiign, fun- 
deado (ieaiile da Ilha (irande, nian- 
don i'i Icrra Ires lanchas e.oni mari- 
idieiros armados jiara saquear :i fa- 
zenda do Ooi.s l\lüs. O proprietário, 
(pie armíira ns seus eseravos, repellin 
o ala(|ne e Jtomou uma das lanchas, 
fa/endo f[uator/.(í prisioneiros. L'm es- 
eiavo loi niorlo. 

1842. Hapliael Tohias de Afíuiar. 
coronel da jíuarila nacional, é aecla- 
inado em Soioealia. presidíMitt^ da Pro- 
víncia de S. Paulo pelos liberaes, re- 
solvidos a resistir pelas armas á e.xe- 
curão da lei n, 2C1 de ;í de Dezembro 
de 1-^11, í) presldeide lefíal. barão (de- 
pois mai"(|uez) de Monte-AIe^re. já ha- 
via pedido ao governo no <iia 13 a 
remessa ile tropas para combater a 
i'(!bellião (Vid(í llí de maio). 

IMtl. 1'allece na P.ahia. aos Tilaunos 
de cdade. o lirigadeiro honorário An- 
Innif» de Sonsa !,ima (pie, em 18'J:i. na 
guerra da Independência, defeiulera 
gloriosiiniente a ilha de Itaparica. 

isiU. -O visconde de Jcquitinhonha 
apresenta ao Senado projeclo dtí lei 
pela (jual a escravidão licaria extin- 
rla uo lini de dez annos, sendo in- 
dcmni/ados os seidiorcs, pelos servi- 
(;os a (pie seriam obrigados os escra- 
vos durante atiuellc pciiodo.—Já em 
iííIíO apresentara Antônio Ferreira 
I-Yança á Câmara <Ios Deputados um 
projecto (luc, a ser convertido em lei, 
Iiaveria posto termo á eseravidâo. em 
I8MJ (VidelK de inaio'. 

.\ "tA.«lSARlA MASCOnE,, „'•',': .omee.i 
manhã, 

ncio dia, a liipiitlar o extraordi- 
nário I* i-ieo soi-liiucnto tia extiiietu 
Citinianria Mnilclu. com |ircilltos a Io- 
dos os li-e;íliezi's'! - Hlia ÍJuill/.e de 
Novemliro n. 5y.    Antônio ^i'inlh-!f J C. 

Iherma II tem aido flei a eslaa pa- 
lavras. Ndo manilestou alia num-a 
o profiosilo da ir^miacuir-se, da 
parlo ou da lODga. nos negociou da 
America, nem dO norle nem do sul, 
apaaar do fftni» numero de alio- 
niaea que vlMJm naa rapublioaa 
americanas.    ,? 

A sua potilItÉeom as duaa Amé- 
ricas ó de sinotrldade inuegavel : è 
a poIlUea da pu e da banefolaD- 
cia mutuatf. 

fiuilberme 11 é um eapiriio bas- 
tonta eaolaraeido para imaginar, 
ainda que por um momanio, que a 
Mluinanba, ou qualquer outra mo- 
narcbia europèa, poesa jumai» as- 
pirar a c^nqulalaa na America. 

Na Allemanba aabe-se dialo u, 
com excenfUo de uns lantoa pan- 
RcrmaDlaias inlranaigentes, que 
nSo diapdem da iiionor InflueDcia, 
SC partllba da opInlSo do Impora- 
dor, a todoa uo adveraarioa do 
qualquer avefluira iranaatlaiitloa, 
como a famoaa o.\pedlçio da Na- 
polalo IIi aoMayioo. 

DE MINAS 
PoçM de Caldts 

])o CüiTcapoiulontc, em !.*>: 
Com o maior brilhuiillflmn. renü/oii- 

se. imlu-hoiitem, o cuuinipiilo du dis- 
tliicta Ncnhortta liwuni Jüniitiolru de 
I.emos, niha dO ilhislre clinico dr. 
Pedro Sanclius úv I.emou. com o sr. 
Antônio AyniunS Fcreira Lima, moco 
multo prrsudo por suas hcllas quall- 
dadcH (• lia importontc fumllia Pereira 
l.imu, du Mocóeti. > 

1>*0Í oiícolhhhr parn n cerimonia o 
dia lít. por wr nnnlversario nata- 
Ilcio do vcnrrnmlo coronel Agostinho 
Junqueira, avô da noiva, em cuja re- 
sidência tiveram logar Oü dois uctON— 
civil c religioso; o primeiro, ús 7 e 
iiioia horas (ia noite, e o segundo, ást^ 
e mela. 

Fomm testemunhas da noiva, no 
civil, o capÍli\(Kjonqulm Aflonüo Jiin- 
queim e a cxnrn. üra. d. Claudina Jun- 
queira de OlIvoJru; edn noivo, o pru- 
Ifssor Josí^ ^Cândido de Souita e o sr. 
i:ielvIno dt; Menoxes IVndo. 

No religioso, fórum pamnymphos. da 
noiva: n exmn. sra, Claudína Jun- 
queira de Olivcirn v o dr. Uuaro de 
Oliveim, e do noivo, o sr. Josí- I*ereira 
l.ima. 

Serviram de dama» de lionra as 
gentis senhorilUH itosaura ]..enioH e 
Clotildü JunqUDira, que vestiam ricas 
e mimosas ioitfUcs c'c Unnn de soda 
ijranco. 

As interessantes meninas Lulzn e 
Hita Lemos, muito bem vestidas, eon- 
du/iain as almônidas cm qtie se njoe- 
Iharam os uolx-tM. 

As ulUunvas etluvam nunin cestliiha 
de prata, levada pelu galante Uóllnha 
de OlU-cira. 

Hica era a ioilcth da noiva, rm se- 
tini lihrrtu. 

O véo de llló voiiit íVfirjtril ealiía al(- 
á extremidade du longa cauda. 

Muitas cruni us custosas e bcllissi- 
mas laili-tL:s (|uc uoH Impressionaram, 
sendo dinicil descrever. 

A's 'J e mciii comet^arani as dansus, 
prolongando-se até A madrugada. 

A oniamcntaçfio de tudn a casa era 
um primor de bom gosto. 

Foi dir<!ci;ão dos srs. dr. Carlos Ks- 
cobar, Mar(:al .Santos c I*aulino Co- 
bra. 

As 11 horas, ubriu-seuma sala, faí- 
ricamcnte adornada,' oiide estava a 
mesa de doces—flores c luzes cm pro- 
iusão—um jardim, encantador! 

No meio da mesa uma linda lorre 
KilTel' prateado, tendo no penúltimo 
andar um ca.sal de noivos. Os outros 
pavimenlos da torre estavam cheios 
de delicados doces. 

Por toda a mesa eram bonbonióres 
de prata, centros de mesas, bandeijí- 
nlias, cheias dos mais finissimos (fo- 
ees, muito tioin dispostos. 

Nesta sala não havia um pedat.-o de 
parede ou do léclo que não estivessií 
rnleitado com muita arte. 

Ao chanipagcio brindaram os noi- 
vos os srs. dr. Adolpho Darrcto, 
I-Uclvino de Menezes Piailo. dr. Se- 
bastião de Lim|l, Francisco Nogueira 
de Lima. e dr. Almeida l'edroso. 

O padre l.uiz Capello. vigário des- 
sa parochia 9 celebrante do casa- 
mento, fn/, aos-'noivos, cm clássico 
italiano, uma KUUda(;ão, tomando por 
Ihema O cora(}3o>. 

Foi uma l|elUssÍma oração. 
Muito commovido, agradeceu o dr. 

Pedro SanchoH. 
Estiveram presentes as famílias dos 

noivos c a» principucs pessoas desta 
localidade. 

A's 2 e meia rctlraram-sc os eonvi- 
d.idos, penlioradlssimoH, pela maneí- 
ru ndalgii por que foram tniladns. 

Foi tuna bella fasta, destas que a 
gente se recorda sempre, com sauda- 
íles. 

No dizer de muitos foi a inaiH bel- 
la reunião que já se fez cm l'oeos de 
Caldas. 

As observações meteorológicas hon- 
tcm, foram as seguintes ■ 

A'S  7   IIUUAS  DA   MANHÃ 
narometro  
Thermometro   secco  
Thermoineü*o  humido... 
Tensão do vapor  
IIumidade relativa  
Mínima  
Ceo  
Vento \V. 
I'oiito de orsalho  

NI 
T.ãl 

h'.i 
8,0 

Claro 
Calmo 

7.1 

J A S  2  nOHAS   DA  TAniJE 
Fta romeiro  
'J'hermomctro   secco  
Thermometro  liumido... 
Tensão do vapor  
IIumidade relativa  
I^inlo de urvalho  
Ceo 1;. 
Vento !•:. 

i;(.s 
;t.2;i 

lií.i 
1 

Calmo 
A'S O nOUAS  DA   NOlTi: 

narometro  
Thermometro  secco  
Thermometro humido... 
'1'cnsão do vapor  
11 uinidade relativa  
Ponto de on-alho  
Máxima  

Pela Secretaria **a Fazenda • 
De João Mendes d« Morae« e Joe^ 

Maria Aires» Porto, requerendo res- 
tituição «i» imposto de tranaini««ão 
de propriedade.—«Informe o The- 
soaro>; 

—de Joaquim AatoBíc   de Soota 

o «períoo alIeiãO' 
o correspondente em Berlim de 

um jornal de Buenos-Aires, que 
temos sob os olhos, escreveu em 
uma das suas ultimas cartas as 
seguintes linhas relativas ao Brasil 
e ã Allemanba: 

Quanto ús relações entre a Alie 
manha e o Uraail. eis o que ha de 
verdade no -projecto colonizador> 
da Allemanba: longe de querer es- 
ta dirigir a emigração allemã para 
o sul do Brasil com o llm de alli 
crear centros de colonização alle- 
mã, como pretende The Times, de 
Londres, estão ainda actualmente 
em vigência os regulamentos de 
policia, instiluidos ha quarenta an- 
nos, gua prohibem expressamente a 
constituiçio de agencies de emi- 
gração e de qualquer outra propa- 
ganda para a colonizarão na Ame- 
rica do Sul. 

Eu poderia reproduzir esses re- 
gulamentos, si não fossem dema- 
siado extensos. Demais, a legação 
do ISrasil em Berlim conhece per- 
leitainenle a e.\istencia e oseffeitos 
de.sseE antigos rerrulamentos, que 
nunca foram abolidos. 

Sfi o que resta de verdadeiro, a 
partfi as mcqtiras anli-germanica* 
de 'Jhe Timcr., ), a existência em 
Berlim de uma sociedade germano 
brasileira, cujos sócios não são 
exclusivamente allemães, pois entre 
elles ba também brasileiros. O fim 
dessa -sociedade <• puramente econô- 
mico: «Consiste em fomentar as re- 
lações intúllectuaes e commerciaes 
entre a Allemanha eo Brasili 

^eus estátiilo? probi..em qualquer 
propaganda política: e, com effeito. 
a aoMsciada nunna s« dedicou a tal 
—««axaoda. 
'"NO funâo, iodas è»»«í leadaa 
i.-m por ba»e a opinião errônea 
sobre o caracter do imperador Oui 
Iberme. .No evtrangeiro. pensa-s» 
que o li..p«rador aa Allemanha • 
ura boaesi inciiiiio • uo espirita 
está cOBtinuamecle aafmsao «w 
grandes projectos de conijuiatás e 
colOBiia.i'/ea (;er:::anica«- 

.Não tia UM* s;3}> •■J>u*«. " ^ 
conaidera a polit^a nJuncr de 
i.aitbermc tl^itaie o aeo aí-eilo 
ao throoo. Earaeeeram-se demasia- 
do oedo aa palavra* sincera* com 
que o imperador saudou ao Kei- 
-hrttg no me/ de junho de 1**í 
qusnjo diata «Estoa resolvido a 
ecn*ervar a pau: coe íífAo o man- 
do.; e nem a n:aia reqniatada ma- 
'?r!}!--BCia pediria B»g*r ijne' *-ii- 

Piche... 
Prato... 
Ceo   K. 
Velilo..  K. 

Mf:Dl.\S 
n:i romeiro 
'riit-rinoiniilro secco  

I ciis.-ui do vapor  
relativa  lluniid idc- 

Piche.. 
Pralo... 
Ceo  
Vciilo.. 

coi;,:! 
\-2.,-l 
lO.K 
n,'.i:i 

Í1.7 
P.I.Ü 
0.» 

Calmo 

CM,7 
ll!.!l 

l.'.l 
1.0 

4 
ca 

.-V niinima desta iiuidruti.itla foi 
de R,0, 

O eco ás 7 horas da manhã estava 
lodo coberto c u baromctro marcan- 
do «07.0. 

Chronica social 
NA CAPITAI. 

Acha-se na capital o sr. Napo- 
leão P. de Siqueira, viajante da Ca- 
sa Baruel £ Cia., no oeste de S. 
Paulo e Sul de Mina*. 

Acha-se nesta cidade o sr. dr. Je- 
auino Cardoso, deputado federal por 
este Kstado. 

DB VIAüE.M 

1 rouxe-nos a> suas despedidas, 
por ler de partir hoje para o Kio, 
o üT. Henrique José Raynsford, 3.* 
anniata da tacu.dadc Livre de Di- 
reito e representante do Club Aca- 
dêmico da Capital Kederal. 

ANSIVRI;SAnl03 
Fazem annos boje: 
A si-nhorita Alda de Toledo Ra- 

mos, filha do sr. tenente-coronel 
Leonidas de Toltdo Mamos. 

O menino Hylrio, flibo do sr. dr. 
Sylvio Maia. 

A sra. d. Sophiaiessnitzer. espo- 
sa do sr. Bemanio Jessnitzer. 

O sr. capitio Sebastião Salles. 
zeloso escreveatf do cartório do 
1.* officio eivei, cemmercio o an ne- 
xo*. 

O sr. Alexandre Siciliaao, garen 
t« da Companhia Hecbanica. 

O sr SetMstião Marin' o Falcão, 
empregado da Hecèbedoiia Fiscal 
de Rendas do Eataio. 

O sr. Paulo Belleia. 
—Ib>nlem, aanivosario natalicio 

do ar. dr. João Moira Maciel, en- 
genheiro aqni resjdtnte, am grupo 
de amigos fez-lhe ima manifesta- 
ção, ofierecendo lb<>. por essa occa- 
sião. um valioso mimo. 

SEL':.üi< 'xriiAi 
sr! dr. ido Caa^ito á» .-«1 

meida Maia, $i-oi%aio no nosso 
foro. por motivo de sc-a aaaiversa 
rio «««atiao. boaiai^ oiferaceu é* 
peaaaa» é* SK* snniaaii «i>.a a^i- 
■Bada 'oinv dançaale. que se pr- 
leagoa até adeiotada hors •. 
noite. 

O sr. dr. AIneidt   Maia   t   ■■ 
família foram iacansaveía  eni \'; 
dicaüzirireatiJezaaaoa acis rc-a..- 

! dadcí^ 

Gainara piDslclpai 
1'reaidoncia do ar. (itlulio Mon 

teiro; secretario, o ar, (iomea Car- 
dlin. 

Si.eaÀo iiR IIUN1I.U 
Presentes o* srs. (Jelullo Montei- 

ro, Gomen Cardim, Horta Junio?, 
rrbano de Azevedo. Pereira da 
Hoeha, Corrêa Dias, i'iza a Almei- 
da, Surelim l.rmo. Pedro Vicen- 
te, Antônio Prado, Adolpho Maia, 
JObiiOswald. NIcnIau Karuol. Asdrii- 
hal do Nasi:imento e lla|itin>a'Ama- 
ranle, abre-an a aesaão, sendo lida 
o approvada o aeta da asssio an- 
terior. 

No expediente, apresonlanf indi- 
cações : 

O NU. Joaii OutvAi.ii, aobre me- 
lhoramentos no hecco do Lucas e 
pedindo uma providencia no Menti- 
do do se evitar que os moradores 
dal li laçam despejo de dctrictoa no 
rua. 

O Kii. PRiirtiiA iiA Roi:iiA, sobra 
concertos na rua Cstumby. ao mo- 
nos desde o avenida 'ríiadonles abi 
A Cachoeira, coIloooçSo de guias o 
do comhustores. 

O Rii. Pi/.A r. Ai.MKin.\. aobre o 
alargamento do córle da rua de 
Santo Amoro, de occúrdo com o 
alinhamento. 

O Bii. notiRB CAniiLM, para que 
o sr. Prefeito empregue os seus 
bons offlcios junto A Liuht, afim de 
que esta prolongue os suas linhas 
pela rua do (iazomotro e Cruz 
Branca, passando pola fabrica de 
tecidos  Penteado e rua Oriente. 

Passa-se em seguida ú ordem do 
dia. 

I 

Discussão do projeclo n. 11. do 
sr. Krancisi-o liaruel, relativo li 
inslallaçüo de lâmpadas cleciricas 
nas ruas Voluntários dn Pnlriu o 
Alfredo Pujol, lom informação do 
Prefeitura e parecer dn Commissão 
de I'°in8nças. sol> n. H. 

U sr. Asdrubal do Nascimento 
apresenta um substitutivo ao pro- 
jeclo. no sentido de ampliar mais 
aquclla illuminação, que será feita 
pela Light. 

O sr. liaruel, autor do projecto, 
mostra-se de aci-úrdo com o sub- 
stitutivo, em vista dos fins que o 
mesmo tem em vista, sem, entre- 
tanto, acarretar maiores despesas. 

I! 
Discussão dos papeis relativos a 

carnes resfriadas, com parecer da 
Commissão de   llygiene,   sob n. 2 

O ar. Cordim obscr<'n qiie. ira- 
londo-so de uma questão de tamu- 
liha importância, só foi publicodo 
a respeito o parecer da Commis- 
são de Ily;;íene, faltando portanto 
o das Commissôea do Finanças e 
Justiça. 

Requer voltem os papeis líquel- 
IssGommissões para darem pnreier, 
transitando pela Prefeitura, alim de 
falar sobre uma nova proposta 
apresentada A Câmara. 

O sr. Pereira da Kocba, membro 
da Commissão de llygieno, explico 
que esta Commissão não tem cul- 
pa de só ter sido publicado o seu 
parecer. 

Idêntica explicação dá o sr. Cor- 
rêa Dias, relator do parecer. 

Sobre o assumpto fala lambem o 
cr. Horta Júnior. 

Posto em discussão o requeri- 
mento do sr. Cardim, è.o mesmo 
npprovado. 

Nada mais havendo a tratar, cn- 
rerra-se A sessão. 

Secção liuidaria 
Tribunal de Justiça 

CAMAIi.A  CIVIL 

Si;ss.iO  onDiNAiti.\   I:M   !(>   or.  .\i.Mo ou 
I oo:t 

lYesidenle, t\r. ('anulo Saraiva. 
Secretario, dr. I.ul/ de Araújo. 

I*.\ss.\OENS m: AI-TOS 
O sr. X. de Toledo passou ao sr. 

iRnacio Arrutia, us eiveis :t-17;i de (Cam- 
pinas, ;il7í) de Sorocaba, ÍÍWO e :tl.'í;t da 
capital. 

O sr. lf;nacio Armda ao sr. Oliveira 
Itíbelro. a eivei ;i.'il."t de Santos c ao 
sr. X. do Toledo, a civfl 2òi7 de Casa 
Ltrnnca. 

O sr. Oliveira Itibciro ao sr. P. Cirna. 
as eiveis :i()2'J de Campinas, :il20, 2707. 
lifi-ri e 26S2 da capital. 

O sr. l*. Cima no sr. M. de (lodoy, 
;is eiveis lVt02 de liotucatú, .'!]7H, :í:íüU. 
:'Áu'^. -J^CC, :í32-1 e :!IJ2 da capital. 

(J sr. Delgado ao sr. Saldaidia, as 
eiveis íí.'">;í2 de Jabotíeabal, ülTO e :f2t;3 
da capital e ao sr. X. ile Toledo, a ei- 
vei «y;i;í da capitai. 

O sr. Saldanliu ao sr. A. I*aulÍno, as 
eiveis '.V<M>7 de S. Manuel do Paraíso, 
:í2.V2 de CapivaPt", :!ti4l de Agudos, 1T7Ü 
f üt.Vi du capital. 

O sr. A. Paulino ao sr. A. l'"rança. 
as eiveis MíS de Araraquara, 3300 de 
Dois Corrego.H. :í471, :ií02 c 3277 du 
capital. 

l) -sr. A. Franí;a ao sr. X. de Tole- 
do, as eiveis 3íi2S de Uananal. U39'J e 
3019 da capital. 

O sr. procurador íí*^'*í'' *IO Estnclo 
deu parecer nas appellações eiveis 
Uül de Míbeirão Preto, 2887 do Hio 
Claro, rsCOS da capital e übul do lia- 
rlry. 

Foi desÍ(;nado o primeiro dia des- 
impedido para julgamento dos se- 
guintes cniuargos : 

N. 32;t3. Capital. Kmbargantes, lísta- 
nislau Cintra e Cuiz Cintra : embar- 
gado. A. Alvares Penteado, líelalor, o 
sr.  .\.  França. 

N. 3418. Jaliú. Kinbargnnte, Fran- 
cisco Itibeiro de ltan*os: embargados, 
■lna<filíin Itodrignes de Itarros e ou- 
tros. Uelator, o .sr.  X. tle Toledo. 

.h LtiWllvNTOS 
EtnhitryoK 

N. 82U4. Capital. Knibargantes. Ma- 
nuel de Jesus Belmarço e sua nudher: 
embargados, d. Muria Henedicta de 
Carvalho (inecco e outros, llelutor, o 
sr. presidente. Julgaram procedente 
a inforinavão do escrivão e inadmis- 
síveis os embargos, por serem se- 
gundos. 

N. 3127. Avart'?. Kmhargante. major 
Antônio de Oliveira Machado: embar- 
gailo. João Uaplista Amarantc. Hcla- 
tor. o sr. Ignacio Arrutia. Uejeitaram 
os embargou, contra os votos dos srs. 
França, Paidlno e Saldanha. 

N, 32'.I8. Capital. limbarganle. Joa- 
quim Gil Pinheiro; embargada, d. 
éulalia Maria das Dores Nascimento. 
Helator, o !U-. A. Paulino. Itejcitannn 
os embargos. 

ÂppfUaçtíea riveSs 
N. .'M61. Capital. Appellantc^, líene- 

dicto Kstellita Alvares e Jo3o Junker; 
apnelindo. Francisco Vieira de Sousa. 
Helator. o sr. Ignario Arruda. Não to- 
maram conhecimento. 

N. 844({. Avaró. Appellantc, Francis- 
co Taraeirns, menor; appellado. o 
juízo. Helator, o sr. A. França, Deram 
provimento. 

N. 3r«82. S. Carlos do Pinhal. Appel- 
lante, José Cenevivn: appellados. liei- 
clicrt n Inn3os. Helator, o sr. Delga- 
do. Não tomaram conhecimento. 

X. 33KI. Capital. Appellanles. d. Ma- 
ria dn C^mio Pereira e outros; appel- 
lado. Francisco Ignacio de (amargo, 
lielator. o sr A. França. Deram pro- 
vimento, para anoullar o processo, 
contra o voto dn sr. França. i>esigna- 
do o sr. Toleilo p:ira escrevi-r o accor- 
dam. 

N. 2S7«. Ilibeirjo Itonito. ,\ppcllan- 
tes, Araújo & Quilici; appellado. João 
Aríste. Helator. o sr. Delgado. Nega- 
ram provimento. 

N. U«3. Capital. Appellante. Fran- 
cisco Imperalo: appellado. Vicente 
Iniperato. Relator, o sr. Delgado. De- 
ram provioienio. eifi part£. 

N. 3ã.íO. S t arloü do Pinhal. Ap- 
pi-ltante^. Juvenal Dlai da SiKa c sua 
mulher: appellada. a Câmara Munici- 
pal- llelaíor. o sr. A. Fnmrji. Ilejeila- 
da a preliminar de nullidadc du fei- 
to, contra o Toto do sr. França, con- 
firmaram a sfntrnen appellada: nâo 
tomando conhecimento da api>ella- 
çião da molher do 4>x«-cnladn. 

N ^11». (Uipital. AnpdLintC!». Mi- 
guel Uove e sua mulher .npprUado. 
Itaphiiri ( .trclonn tiel.tior o sr. SaJ- 
d^nha   Negacuira pao% {.mcnto. 

X czyf. fjipífal Appellante. João 
.Vugu.sto do Súcraniento. apti^lladu. ■ 
F.i/pníí.i do F,sliido Relator' o s^ A. 
P^nlinu     Nxarsii»    ^i^*>m«uit*i   con- 

5«*J^9 U* Iftie»t   ^dra   escr;\er'o 
•^'■'^.Lim 

■•vimcMto f«r«BS« 
Estive regularmente concí>rTÍ'ia a 

audiência de hontem do dr Josí Ma- 
ria Boumnil    i'.!'   <|e   d^   to da 2,» 

A iiquerimenio de r.millo Ftiiiur* 
rhi, o dr. Mello Alves, juU de dinlto 
du 1.* snr», uinltou ein loo^xio o ilr. 
Juvenal Parail.i, por ler nii MMI po* 
d<'r, hu inidlo tempo, it negur^ke u 
entregar. n\ üu\o% da fullmiclu «l« 
Owrlo & Cfii. d.» ufllclo. ««crivAo An- 
d rude). 

miila 10 ieiloí 
Tatuhy 

Ksrrevcin-nos: 
(iriii-ii.i 1*1^ |iro\ld<!iicliiH ilcrretuduH 

neto dlfíiio dcU-utido de jiolirlii deslf 
lii;*fir. sr. Kniiirísrn XiivItM-dl'.MiiH-ídii, 
uil\iliiid)i prio liiriMi-ü Joili) ,\tiliillin 
dl' ollvi'lrii. (iiie lilii IJCIII SIMIIH' TM-- 
ciliar tiH ordrii', diuiiiiilla iiiilorldiiili', 
i'-tlA heiiib» rspuruadii di-siu iniiiiit-fpio 
uma '|»'>drllha ni' italiiiios qni' iiiffv 
lava <i ('.aiii|ia dii l'ainl, roubando 
Kado «• oulruN uiiiiiiaft doH iiiontdori"» 
>tai|ii»lln rau'iidn r lru«'iidu u |irrtiir- 
liti(;ão dp urdem   nui|Ui'llui   iiiiiiirdla- 
Ç<il'!*. 

('.itiinlu-Mni f|iii' Tonini pre'iOS df 7 dns 
«atiiiios. lendo '■lilo i-riiieIlidoH >|iiuti'o 
piiia S. Paulo. 

Iiifcli/meiili', o <'li''l'i' (Ia i|uailrilli:i. 
l-'i-aiiuiseo l'^slrv('K. iião poude   wr «-a- 
I>lui'ado, itiiiH rspi'i-aiiioH i|ui' o sr. d<-- 
('Kttdo de policia não arrcfin-a iia-í 

iii-crtadiis e 1'iii'ralriis nrovIdeneliiN 
((lie tem tuibidn dcHrnvolver paru a 
rrpi-rssAo lio bniidllisino. toriiaiiilo-sc 
assim i-ri'(loi- da esliinti piipiilur. 

•7a.t3otioa,l3al 
1)0 rorrespiindentc. riii 12 
Aelia-si' cnferina, lia dias. a rmiia. 

MU do sr. Krniiclsco de .Mello Cabral. 
s')tíi-a do sr. dr. .loaquim Antônio ib' 
(lllM'ira Ni-Ms. jiil/ dl- direito da <-o- 
inarrii. 

Di-scjliinos priilnpto i-eslabi-lceiincilto 
^ tão dlslliu-la (.' vlrtdoba senhora. 

-■ Itcali/arani-si' as i'li'l(.'üi's das I.. 
I.iiz.-. !■ I). DIK.-. IIU I.OJ.'. .\bn". lo- 
cal, para oannoilc llH):; a 1'.10>I. l-or.-ini 
rleltos: Vcneriivel. tcncnip-i-oroncl .loão 
I-:. lloini'in . 1." VíK-*. Adolpho Va/. de 
Sailipaiu, --'." ^iK■'-. .\lltoillo Itllliilcl- ; 
scc... .Vinrrico l.fípcs; orail.'.. .Irjerlyii 
(Irfioiloyt lhes.-. Aiiri-lio <;ardo'io; 
t-liaiM'.,. Iciifiiln Joür llnlllcin; li(jsp.'., 
.Idsi' llcnrifpicde Olivcirn: nics.-. cer.'.. 
frcdcríco Oslliil: ndj.-, set-." Oninlii- 
HOH Mra;ja; adi.'. íiriiíl."., iir. l-'clippc 
(Ic l'Vlippii; adj.-. Ilics.-., .Iiwí- Plflcr 

(.iisoti-se salibadri próximo pas- 
sailo. pcranlc niinicrosa ii.>slstcii(-ia. o 
nosso niiii;{o sr. .\iilonlo llodrl^^tics 
luiaric. conceiltiado iiciíorlaiile. com 
a siMillorita Vcrdcliiia Silva. 

Ao iio\o par desejamos Indns as Ic- 
licidadcs. 

Botoedoviro 
Ho cori-cs|ioiid(-nti;. cm lll : 
IJcjiois dl' alguns iiic/cs tic vcrào, 

rpie ir/, pcnlcr-se tíi-andc f|tiantldadc 
<(o planiaçrics. principalmente arroz e 
Icijao. sohrcvieram alítunias ctinvas, 
nue i:slão perturbando ii colheita do 
cafi'. 

-No dia 1." dí! niítio, nin nrtiutir 
Krupo de openirlos, tendo á sua riell- 
t-' o jntelli{;eiile }íiiarda-livros .lofio 
lltitra, pcrcfirrerain as ruas da cidade, 
com uma banda de musica fi li-ent,- 
e (laliilo vivas A liberdade (' aos socia- 
listas. .So tlicalro li/eraiii unia la-ssão 
soleiini-. terminando pnr um cspecta- 
ciilo (Ic tiala, pct.-i coiiipanliia dra- 
ntalica Antônio Clmves. 

I-Vii levado & scena o emocionante 
(irama J/O',''>íí ,.- Vctlmi, de Oscar de 
Azevedo. 

— No dia 3. comniemorallvo da des- 
coberta do Hrasll, houve alvoraila, e 
á tarde n cxcelleiite banda iiiilsical 
italiana deliciou n publico no nosso 
iarillin. com cxccllenti:s peças do sen 
hcin escolliiilo repertório. 

— Da capitai, para onde tinlia ido a 
passeio, voltaram os distlnclos cava- 
lheiros pliarinaccutico Motta Pacheco. 
vlue-pri:si<leiite de nossa ('.amara Mu- 
nicipal, e o sr. dr. -loó .Spinola dn 
.Vtliaide. ílistincto clinico desta ci- 
dade. 

— K' bem critica a silliai;ão <lo |)ro- 
lessorado neste innnicipio. pois al<^uns 
ha (iiie não recebem ordenados ha 
rpinsi um  anno ! 

-Si'ria conveniente ipie o (jnverno 
mandasse toiío pafíai-á Câmara a qno- 
la »'Scolar rpie coube a este niunícipio, 
pois si se fôr esperar ipie essiis ]>u;íii- 
nientos se taçani pulos recursos da 
Câmara, com cerleza este anno iiao 
serão pa^^os. K como poderão passar 
esses pobres serventuários'.' 

—(Continua de cama o bonrailo c- 
erivão do Jiirs'. ninjor Jonquiin de 
Sousa Lima. apt.'sar de ter experlmen- 
lado alííuinas melhoras. 

— .\ (Jiui-lii de Hebclouro passou a ser 
publicado ãs <piintns-fciras, saliindo 
:i Ciiindc aos dominjuos. 

-Foi este o movimento do cartório 
de paz <turante o mez prcssado : Ca- 
samentos, -1 ; nasciliicutos, 2'2, c ol>i- 
Uís, !;>. , 

— Projedaiii-se tíraniies festas para 
eoniuieinorar u ilala de J-l de maio. 

mesmo qiiA pudesse lazel o teria 
dn obnervar b t\ux, a respeilo, man- 
da a lei, íKIO I'. teria dn cobrar mu 
«ulloai do l;>ilado, para lu-mm «lll 
.\«do« oaa i'urtidbti>, a buMui do 
ilIOUii por aaoo, a enntiir d . anuo 
du XWi para tràa, alo ao anDO do 
proeeriHo, « rnaia • raza d« Wt r«-i« 
por linba. 

Ora, 01 auto* reduzido* a manii- 
icriplo davam flirar com umaa duaa 
mil paKinaa ou «ajam umaa aea- 
aanla mil linbaa, qua iMialariam 
«orra de HKI<I IDNTOH IIK iir.i», pa- 
gando o ptljcinnario a ruza le^al 
u labellica do 100 ruia por linha. 

V\t vor i>to mexmu ana «dvoRa- 
dOH do ar. .Moura l.a(»rda,« diitxo- 
Ihca nua o mnlbor Heria, uma vaz 
qua mio precÍHavam do lodo o procea- 
NO, «xamlnarem «Ilea oa sutoa, eu- 
colherem aH prça* da qu» nccoaai- 
lavam e pedirem corli-ii^aa iiòmon- 
m deatai. 

Acrellaram elica nato alvllre, 
Ovaininaiani oa nutox, carolberarn 
ou douumentOH, o no dia 1U do ja- 
neiro do mnamo anno d« IltOü o 
dr. há UenxvidftH requeruu int- 'ju« 
lio mandaapc dar dez rerti lona, 
(;uo indicou na aua pHlii,'nu, pi-lua 
>|uaeB pn^ou razu de lOi) rei« por 
linha, da N>-Kulnli] (órma : 

wi tfi/mtmt •tmnÊO^ntK.. 

Eatá na Capital Federal tratando 
de interesses desta folha, o sr. Jay- 
me Montalegre. 

Titiilos falsificados 
LrrnA.s DA CAMAIIA DE SANTOS 

Koram remcttidos hontem, do 
xadrez da Policia paro a Cadéo Pu- 
blica, os co-reos do crime de falsi- 
Qcação de letras da Câmara de San' 
tos, Mario Uattap^lia e Alcesandro 
Barrelli. 

Estevam Eslrella continua no Es- 
tado-maior da Guarda Civica, á dis- 
posição do juizo, sob o regimen re- 
gulamentar daquellc quartel. 

— O ar. José Cesarino, direclor 
da Companhia Meiboramenloa de 
Brotas, e membro do conselho fis 
cal do fianco Italiano, entregou 
hontem ao dr. Alberto Fausto i.° 
delegado, 200 letras falsas da 3.' 
emissão do empréstimo da Câma- 
ra de Santos, que havia comprado 
por intermédio do agente de negó- 
cios, Basilio   Rodrigues da Cunba. 

O sr. Carlos Corrêa Oalvõo' ca pi 
talista desta capital, fez lambem 
entrega áquella autoridade de Vii 
desses títulos, lambem   lalsificados, 
3ue recebera   do mesmo   interme- 

iario, com mais 70 que   já   entre- 
gou á policia. 

A policia tem agora em seu po 
der mi tetras que lhe foram leva- 
das por quatro victimas da escan- 
dalosa faisiScação. 

Con%ta á policia que ainda e.\is- 
tem muitas letras falsas negocia- 
das com pessoas do interior do Es 
'ado, dentre as quaes 600 em Bra- 
gança. 

Processo Moura Lacerda 
Escreve-nos o ar. dr. Antônio de 

Toledo Piza : 
Em longa exposição feita ao Tri- 

bunal de Justiçi e publicadn n» 
aecção livre d'0 Estado de S. 
Paulo de hoje, 16, diz o ar Kran 
cisco UaIvSo de Moura Lacerda 
quF, para produzir os documentos 
que escudam a sua defesa, a Secre 
Isria do Interior ej:ige de sua se- 
nhoria SF.IS liONTOS ÍJE HtlS. 

E ainda acorescentou que por 
meia dúzia de certidões, en rela- 
tório, que alli, naquelle secretaria, 
tirou para prova da sua acção, 
teve de pagar, por intermédio de 
seus advogados, oitocentos e no- 
eenta e se:i mil réin. 

Estas afflrmaçSes não são vcrda- 
'leiras, e como de algum modo af- 
fectam a bonorabilidade dos func 
'.'ionanoe de uma repartição publi- 
'TIU julgo de meu dever explicar os 
factos, que ae passaram do seguin 
le modo : 

Os autos do prcr-esso. pelo qual 
-«ua «enboria perdeu   a aua cadeira 
le lente da Escola   Normal,  e;i$o 
IO Archivo do Estado,  joi:   a rri 
lha guarda, e não há Secretaria do 

Interior, como foi afSrmado. 
Em janeiro de 190-2 vieram *.'r 

■^mmigo os dr». Oabriti 'í%Kezen 
le e Sá Benevide». (jue me disse- 
ram que preoiatvam de copia dos 
viUn em questãa Fiz ver a an bos 
lue era impouivel dar cópia do 
processo, já por ser muito volumo- 
io. já porque .^nicm algumas qui 
ihentas bsginM impressas em 
francês, trazendo o Traiado de As 
tnnomia de Comie, com gravuras 
». mappas, mcitaa paginas maou 
«<;riptst ,-aUi (kaenboa, moitas fo 
iba* eãcriptja «'apis, com emen 
U*. híTrõea. entrelinhas, em part.^ 
llecivei#. pedaços de papel seguros 
«» autoe com   alfinetes,   postillas 
nteiras sobre astronomia e com 
iesenhoe elucidativos 

Eu não cocaq dar £0|da, em cer 
ridio. de i^rTX>« impressos «IB fna 
I*»?   • d«   man':'cnptos   4   •»'' 
■h-,y,  df   bOIIy."4 \   •^'' is. 

1." certidão .   .   . .   .    .     71*000 
2."       .       ... .    .    .     .«ÜiiliOO 
'I."       »       ... .    .    .      67i?«0(l 
i"             '              ... .  .  , aiiisiod 
f'.*     '     ... .  .  .    ní-KX) 
•1.*     >      ... .  .  .    I;ííI;'-O 
7."        .        ... .    .    .     2H.ftiOO 
'*.'        >        .    .    , .    .    .     12*1200 
'■•-*       '             .   . .     ,     .         .'14(1(111 

1'*."        »        ... .    .    .       "1*000 

Briga 

..»   -««*• .«da 

.Sommn . . . «'«$000 
Ouando, quem pede a cópia, por 

certidão, do uni documento, cita a 
dnlH do documento, pnga somente 
2Í00O do busca ; porém, o dr. Sá Ho- 
nevides esqueceu so de citar, nu 
sua potiefio, as datoa doa dooumen- 
lOM (juo pediu e, portanto, teve de 
pogiir busca do seta annos, n 2iÉ<lifKI 
por anno, isto ú, UO$U(iO n mais 
jiela» dez certidões qu» levou. 

fvpmmados estes l-Pi.-JOOO com os 
'ItOÍOOO quo pniroii d» r«za, temos 
IWiWO e não tsflOjOOO como disse 
O ar. Moura l.acerds, o esla quan- 
tia 'oi toda paga om scllos estiidiinos, 
que foram afllxados nns ceriidõna 

A Secrel/irin do Intcior não le- 
vo parle niguma nos f.nctos allemi- 
dos pelo queixoso, e a ri>pnrtiçi'iO 
o meu cnrgo portou se com os seui» 
advogados com lodn a lisors o cor 
recçôo, monlendo-NO dentro da lei, 
ma» usando psrn com elles da nia- 
.vimo cordiulidadec facilitando-lhes 
o exame dos autos o os meius do 
defesa do seu cliente. 

Informam lelegrammas d« cida- 
de do Currno do Prata por/i fj.s j"r 
naes de Mello Horizonte e de Juiz 
iltí Kõrs, ter sido ass»RsinarJo nnquel 
Ia cidade, o ten.ínte da Rngnda 
Policial, Kufi&Hio .losi' Soiires, de- 
legado especial naquelle munioi  io. 

O crime, qiio se ottríhue n des.H- 
venças da política local, foi prnti- 
í:ado pelo juiz de paz, (rn exercício 
do corgo do juiz substituto dn co 
moica. 

O assassinado era um official de 
mérito e ha pouco hovia sido rein- 
tegrado no cargo do delegado, a 
pedido da população. 

O criminoso fugiu. 

Escola Pratica 
de C' mmercio 

Serão cbaniodos amanhã. 18 do 
corrente, as G horas da noite, para 
firestsr exyme de : 

Portuf/uei — Heni'to do Oliveira 
Sandovíil, Arthur André Gaspar, 
Kranz Tissoí, Alcibiades Azambu 
ia o Antônio  l.smartine d.s Ursa. 

France: - Antônio Niim-s Ber- 
ger, Ascanio Meinranbo, llipnnlyl'. 
Sílvu e Miguel   Pereiro  n«ptisto 

In(jlez - Arthnr Sousa Azevedo, 
.fulio Pinheiro, João U,ipti8'a Man 
;;ini e Fernando João Andrade. 

0 concu'So d'y Fo miei cia 
Fomos honlom visitados pelo sr. 

"ascliriBl \'(iz Ottero, Í6bncbnie 
do horminida Pasrhoal e diese nos 
quo na experiência terminada bon 
tem, no Mandaqui, obteve inteiro 
successo, o seu producto sendo con 
siderado como o mais efílcaz pelo 
economia de consumo e resultado 
completo. 

Hoje, ús 7 horas da noite, no sa- 
lão do prédio n. S4 do largo do 
Arounhe, realiza-se uma conferên- 
cia espirita. 

Expediente   do    Bispado 
Provisões de casamentos: 
Para Sunta Cecília, a íncor de 

Antônio de Almeida e Ame li» 
.Mhayde. 

Para Sé, a fnvor de Salvador 
I^uzzí e Antônio Tíeri. 

Para   Cambucy, o   favor de Jo« 
quím   Antônio   Martins da Silva o 
Francisca Josepha da Penha. 

Para Espirito Santo do Pinhal, 
a favor de Robeito Froncieco de 
Camargo  e Cesira de Camargo. 

Provisão para expo«ição e pr<'- 
cissão na Capella de S. Sebssiióo 
na parochia de Porto l''erreira. 

Idem de Vigário de Monte Ale- 
gre, a favor do padre Cüuseppe 
Trombi. 

Provisão de Vigário d'i S. Mi 
guel 'irohanjo, a favor do po 
dre Nicolau  Paraggio. 

Jardim da Luz 
A !.■•' secção da bondo .Ja Korç : 

Policial do Estado tocará hoje, di.3 
■í ás 6 da tarde e das 8 inf 10 horas 
da noite, no coreto do Jardim do 
Luz sendo executado o program- 
ma seguinte: 

I 
Dobrado—TmuMPilo - Tririuein ', 

Mazurka—CARI -GioeaneUi'; Sym- 
phOniO     SlMlRAMIDE -Ko.SSI/i(:  \ol. 
sa — .MoHENA ou LOVHA - Wal- 
deutfedt. 

II 
Phantssis- FAUST—Gounorf, Vai 

sa — HARMONIA DAS E-PiiunAS - 
Stranss; Symphonia—ZANETTA— 
Auier; Polka—MANNELITA—Fe/ís- 
Aerío. 

Fuga 
Ha tempos o Aeintü, jornal so 

cinlista que se publica nesta cap- 
tai, rompeu em accesa camp/inh.. 
de diffamação contra o capitão Ni- 
colau Materazzo, que a esse tempo 
"xercia o cargo de subdelegado rte 
policia no 1." districto do Sunt» 
Iphígenia. 

Áquella autoridade, torpemente 
injuriada pelo orgam socialistc, 
pediu exoneração do cargo que pot 
longos annos e.xercia com os mam 
proBcuo» resultados para a policia, 
e iniciou, em sua defesa, uma sé- 
rie de processos crimes contra o, 
•r. Alceste de Ambrys autor 'jn 
'jampanha dilfamatoria. 

Ultimamente houve sentcn,;^ «^1 
um desses processos, sendc, <*«• Am 
brys condemnado a 4 m^J^a   e   20 
dias de prisão  por   ctime de iniu 
rias. 

A essa rc&peilo esoreTQ « Tribu 
na Italiana de U do Corrente: 

tV X fXr.A 
.'' ?r' Xlceslc de Amfarys, direclor 

**** jornal Araníí.'. para eicapar ú 
dcçao da justiça que o condenmou a 
1 niezes e 20 dias d^ prisão, por cri- 
me de ÍDJuras. fugiu oecuitaiDente 
pam Montevídeo. 

E a Farfatía da mesma data: 
&'  MEUfOn SER r.lSS%RO XO   BO^tE 

QVE .\A GAISUl 
O dirertor do Aeanti: 

O direclor do Ár^mt* f. Alceste de 
.\mbrj's. em conseqüência da senten- 
ça rio juiz na questão M.-iícrazzo. pela 

3uai foi condemnado a 1 mezes a 2Ç' 
ias de prisão. largou nestes tüa^ o 

Brasil para outras prúU- Sabe 
qtie hoje serú publicada aao -• ..os 
ção (Iclle m* y*-a.*í» * ..eclsRi- 

'maianicram-aott, e**^ 
.\m»r>s voitarA ' ..rosim. que de 
terminar o - .. s. Paulo logo rjac 
sei^PÇ*^ .rfazo da lei para a pre- 
•** . da sentença, que * de seis 

_es. conforme dizem. 
IDe Ambr-ç-s continoarn. m^^smo d^ 

loane. a pr.-s:-»r seu copr:,^.» :,o or- 
íçam dos s.ic;:iit5h»s patil:-!3nr.s. 

I.Oiirenço Marlinelli, carregador, 
n. 2110, M Fran.-i.co   ltiiH«o. 'i.'-h'l 
ro -.o   iiibi,! V a    Hl.   .. ,i. n i..   I, - 
tanto    <ilc'.i>:i/,„.|i,H,   p,-(í.,iiii,, . 
unha, bontoiii   IIH ti borns dn noit<., 
no largo da Kstsçuo do Nortf 

l''or<iiii hmbOH prcnun. a .iiil.-rr. 
do rapirão <:; rinu Júnior, 2' sub- 
delegado do Uraz, 

Queixou-se, ha dias, uo dr. Ku- 
dg» UamijR. 1." ilHb gado. um neg-j 
ciente ealabelecido no .Mercado di.u 
Caipiras, hobre furtos que, oiaria- 
menio, »ollri«, pruiicodoi por nif 
norea raloneíroa. K-tes, Haltondo o 
muro quo separa o .V1nr>.'ido da vnr- 
zrs do Carmo, alli penetravam o 
lazíam uma colheita KerJl de tudo 
que cnconlrnvnni. 

O dr, Kudgo Itamos, no MeNlIdo 
de dar coca aos gatunos, mandou 
para aquHile local dois ugontus do 
policio, quo effectuaram a prisão 
da alguns indivriuos que andavam 
rodeando o muro du Mercado. 

Carrocei o espancado 
O carroceiro Francisco Pepo, 

qui'ixou-«e hontem, à noite, ao dr. 
^scanio Cerquora, .1« delegado, do 
(luc, tendo ido ã ofllcina de cjimas 
do ferro de Antônio Mormanno, á 
rua dl' S. João n. 77, pura cobrar o 
dinheiro de um transp.jrle leito por 
conta delle, foi pelo ineumo oespnn 
çodo, a «occos, e ferido no lábio in- 
ferior. 

O dr. Ascanio tomou ns provi- 
dencias quo o naeo c.yigia. 

No sorteio, hontem realizado tm- 
Ia companhia A ArrumuOidnra. foi 
premiada a spolic» n. 1 MH, perien. 
conte n Vicente Corrêa de Olivcirn 
á quem Hcrii pnga a importância 
dovida pela quota parte de resgate. 

Inquérito concluído 
O major Firmino de fíodoy, h." 

pulidelpgadi. do Brnz, remetleii hon- 
tem ao sr cliele dn pidicin, pnr in 
tarmcdio d.i dr. Pinheiro o Priidn 
o» delegado, o inquérito p<o- elle 
l''ito sobi-ft II inc-.idio nn fabnca 
de ►abní. c dep,,H{tu de se-co-< <• no 
Ihodca i|e Cí.sielli & Moreira q e 
fii! 'leii nn noit< do d,n { d' i-or 
rnniH. 

O inquérito coi cl le iiffiimnrulo 
Ser o in,-eridii>. c«nu'. 

O- penl...., sr- H ' r \l .-i, , ) , 
e João KMiitril., do F"'tu . ..li,,. 
rum oa donino.s .-rn iáUl;llOt)$0(ili i-n- 
trc o valor do pr.-diu a o das mer- 
cadorias. 

Abilr' anriento 
José lla..li-'« :rii- v.. Ii.in',- , ,,0 

rreiij d.a, „ r .,■ . ,-« atj2. .|'i:,r, :„ 
10 atreVi'-.».., I, Uiru,, -J •^,i.c...,-- 
din, fí>i d" •■ací,(iiro .10 b' .;- e|... 
i:'ric.j n Síqu-siguia H. , ,|ir.,'. 
ção dn    idade. 

Devido a  rapidez   cori  q'i« o ri . 
Ijrneini J cyni   o Curré.i. ,'huii..  n. 
Io, f.'Z pnrHc o b'ndi!.   nii.,    te. 1   s 
frlizníenie. H   registar    ufrt    rin^n».' 
Ire 

Jodó Bopli.si„ foi mullf, I „,.|. 
m»|or Firmino 'Io Gr.toy, 5" «iih- 
deli-gttdo do Braz. 

Desastre 
Hontem, à tardinha, um menor 

de 1.1 annos, robidente ú rua do 
(.armo n. 23, pretendia airav K.s(,r 
a rua B igadeiro Tobi«K quim In 
foi apanhniln pela cnrror'.. u 81.1 
que o Unçüu ao chão, ficando i.ns-- 
lante üffendido na região ilioia- 
xioa. 

O carroceiro evadiu ae, abando- 
nando o vehiculo, que íui reco- 
lhido 80 deposito publico. 

ü dr. Asounio Cerquera, 3." de|.>. 
«ado, «bnu inquérito H lospeito e 
fez medicar o offondido na Central 
pelo dr. Arulier de Gòstilho. 

Louco 
Ropbael Aiello, tendo perdido a 

rasao repentinomente. commettia 
acoa da mois furiosa loucuro. na 
rua V.rguei o. termi'.,ando por fe- 
rir se na cabeça. 

O dr Pedro A'bues Júnior, 2." 
delegado fel-n recolher ao posto 
policial do barão de Iguape, e me 
dicar polo dr. Archer    de Castilho. 

sera inlei-nado no Hospício de 
Alienados, a mandado do dr. Pedro 
Arbues Júnior. 

Morta repentina 
Morreu repentinamente hontem, 

na villa Macíann, Heiledícto José. 
O subdelegodo, «r Pinto de Men- 

donça, fez triinsportar o cadáver 
paro o necrotério Jo \raçá., onde 
foi examinado pelo dr Archer de 
(-astilho, que deu como Cftusamor- 
tis, paralysia cardíaca. 

Offensa- à moal 
Virgínia M rir. e Cecília Msria 

da Conceição, estando bastante al- 
''Oolizsdas, purtavom-se inconve- 
nientemente, otfendiam ó inorl, 
hontem, à tarde, na run Genebru. 
?n j ''"'*0''r- Pedro A.bues Júnior,, 
li." delegado, fel-as recolher ao x« 
drez. 

Tr peir     pri-is . 
O tripeiro F'ranc se. de .VI uro, 

tomou, honlonj, u -. bebed-im i-o-' 
lossal. e onduzia u Keu \ehii-ulo, 
de n. 2107. pei» travessa ilo Qnar' 
tel d" modo assás perigoi-- (.arn 
os transpuntcH 

Continuou o s.-n i'-miohn, p, f>, fi. 
sondo desnle d- uiu b. leqiiii.n 
ibandonoH o vehiculo pnia ir .'ae- 
ber outra vez, pelo quo foi p e'<í) â 
ordem do dr. Pedro Arhu-s Junrir 
2.» delegado, e o vehiculo levado' 
paro o deposito publico. 

Ciúmes de p^ro   -sáii 
Os carniceiros Duiiio^ih Gi r 

■l«no, lie i6 nnnoK de edn-fe. re-j 
■ienle no M(itar»ouro, e Vito <(el 
Pozzo. de 1>. annos reaidenV. z, 
rua Pir»tiii'ii({a. são ciumen'üs j-ja 
«USB profissões. 

Honteui, pela manhã, liV(,p,n, 
uma diüCussõo, no M.itodou-.,, por 
causa de cinco earneir s, aúf \'ilo 
Sf n.fíh" S""'. * . t>''m,n..o« sa 

íí? . •.. M«'«.'«"»-*, tendo Vto 
-nconlr-do Do-ni-^jior,, no  de osilo 
if,irr"K- ''° 'V^'' de >. Paulo, 
lendia obstar~lh/ Q IrabMhli 
vÍL"'^*'* *"'"'■- "ma discussão: 
y^ f^J"™* cacetada em Domin- 
gos ferindo o na cabeça, e este, sa- 

V^^J" '■' ""« faca-punhal, feriu-o 
'ia região glutea direita. 
^/^I"":! presos ambos à ordem 
f°,- Pedro Arbues Júnior. 2.» de- 
lege.do, que os fez acompanhar até 

oontral, onde foram medicados 
,ielo dr. Archer de Castilho. 

Desordeiro 
O capitão João Evangelista de 

■«ousa 2" subdelegado do Sul .Sé, 
fez recolher hontem ao xndrez Vir- 
it-lio da .Silva Bueno e Pedro Pinto 
.Mineiro, que estavam provocando 
leaordens oa rua da Gloria. 

Carregad^^r infiel 
Francisco Salerno. residente á 

'ua do Theatro. n 22. queixow-ss 
hontem. a noite, ao dr. Aejaoio 
Cerquera, .^' delegado, de que 
tendo incumbido i carregf^iior 78 d* 
transportar n-i carroça a 26 al- 
guns objectos da estadia da Úi> , 
<te a sua casa. não t»,ve maia -o 
ticias. nem do carraceiro nca A» 
carroça. ^^   ■• 

IWuits^ 

t ° "JSSí ^'.vdoro de Maiioe, 
lulfcK- •««»'° "*• CoOfoUçío. 
»«-      ..  Paachoal   Nac^rato    por 

.foçiú a leis municipaef. 
—O capitão Es>ani«laj Borges, 

^* subdelegado de S.>nta Iphig» 
318, multou hout-^m Antônio Gon- 
'.-«Ives, que deixava o seu g»lo 
<o!to, na ranea da Ponte Peque- 
na, fazendo estragos   em    diversas 
bacaraa: e Aftonso Filet.   que   es- 
.-«ncava b^rüarumente. com r c^bo 

Ml cbicule, um mnsr, na Avcsida 
Tiradentes 
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dúzias de meias de todas as qualidades, para homens, senhoras e crianças 5.000 
Para liquidar a todo preço Somente até o fim desta semana 

l»or 400 róis 
.loSo Kerroirn da Silva, enlando 

hciilcrn. IIK It IIOI'íIH Aü noiti<, lio 
Oijc Cvittrnlf. (i i'Ua do S Joiio n. 
i\\ /.nnKnndo-no por quu um iiicnur, 
de íioiiiB üiiBlavo I'Vrdim, «Tiado 
do niiKtno (?«li\ Ibo pedira -ÍOO ròin 
em puRnmcnto do i|UO liiihii lidii- 
do, dHulbti uma bofulnda. 

João íoi preso, á orJom do dr. 
Abcanio Corqucra, 3.° deIcKado. 

O dr. l'iHlro Ariiiics .lunior, 2." 
dclp(?'idi'. ii'Z  I''- '" I' ""   d.-i>osiio 
pul)llc.'0   l-.'lO   V/.ir.iH ■    IIMI   lOIMC,  IMl- 
poi.lriidin   ".'li   nIi'Mi'ii!no   na   mo 
lialviiu llucnu. 

Antônio l.onROlifinlo linlia cm- 
prcsludo o Josc delia l'citu doze 
inHlnimenlo^ dl- lanfuira e esle ven- 
dcii-<iH u divul-Kos n.usicos, 

I.nngobiirdo, lendo H-onoia disto, 
rc(piirr<'U ai> capitão ' yiino .lunior, 
2." -iiluleleRiidü do lliaz. juilillcH- 
(.•üo pi.ru liiisiM e upprtli-ri. ilo dos 
instrtinuMitt)8. 

O- iii-lriiTiontos (driuii •pprcticii- 
diJOH. ni)K liM-ni'js da lei. 

Amante e  pancatiu 
.lii IO   (iihi-i-toiii, il"  ;i.')   ■ tiiiOM de 

ediidc. ic-iilfiilc 11 lUii   l'iiiainiii(;ii. 
go*l.i tlü  uriiH  rruii;.i, rrifidii  dn Cíisü 
de .luãd Ui-8í.o, a run Jui-c le Al' n 
car '    4U 

Jhl o   liM    liciit.-iii   vi.s I  r   n   sua 
ri»    I..   (I     ir. s, ■ -ipi.i' .1 III Ml   mio 
eM   ,   1111 ' .            11..1,-- II II liiig-r 
C' 111       í 

iiiei-v-iii v. tão. H.i-M) qiK' -col 
mou I K a iiii'-» de Julio um uru» 
cac iH.l.t iiii c -Ij-ivrt. 

,I'ili  . ei-t.'-o. foi qneixiir-se 
l-Uli li >e:.'ll I 

.,u f.' 
II 
liii. 

o. 
11. r 

MIIIII 

ft ■■ 
.   \ I 

B o 1- e -i - .-• -.ar 
1- n I 

liont 
ti 

Trieto   caso 
Adrlia l'iirlili caaou-so, ba U on- 

noa, i-oni JoHüSanfAnna atem trea 
niliiia: Curloa dn U annoH, Juliota 
de <i o lolanda du 311 diaa. 

Josii, que foi sompro bom mari- 
do, ultimamente dei.\ou de impor- 
tar au i'om a esposa. 

i-lHta induROU c voiu a saber quo 
José estava amaniado com uma al- 
lemíi, de nome Maria Anna Belcor, 
de L'0 onnos do edadc, que (Ora aban- 
donada por outro amasio, um tal 
liiiiiz, no dia D de (cvcrciro. 

Adelia rmpri'F;nu todoa os meios 
piiií) vi-i- t:i Anua largava de seu 
iniaiilo. ma» enta nio aú não quiz 
fii/t I o. iiiiiH ainda foi levar quei.\a 
no .(i|iiii'<i Cvrino Júnior, 2.' auli- 
d-l< (íri.lo do °llraz, de Adelia e de 
seu irmãu Antônio, dizendo quo a 
anief (;nv(iin, armodoa de revólver. 

O i>a|iitao Cyrino abriu inquérito, 
apiiiano» serem íalsaa as alflrma- 
i.-ües (Ic Anna que, além do roubar 
José ao amor da sua familia, man- 
tém i-eli.i.iJPB illicilaa com outros 
inili\ iiliio I. 

U i-i'|iiiíio Cyrino tomou oniõo 
as prúMdenciab que o ceso  exiK'a. 

II  je, ti ri.iitc,   haverá musica no 
Juiilirii du l'i'.|.-riii. 

r iirg-u      OliCial 
Serviv" para hoje: 
K' sii|>i>riiir de dlo o capllüo Ora- 

<;:i Mni-lilis. 
O CÀiipu itc Cavnllaria darA 1 oDl- 

i-iul iiiini ajudante de dia e guarda 
iln 1'iiliU'lo. 

O 1." biiliiilirio (liirA ns Ruardns du 
C.ncKii e tlnspilul c '.! ufliducs paia 
a (;ii:ii-nii*riii. 

O ■!:• Ii:ilulhi\n dnrlt a guarda da 
I'olieia e 2 i>r(U>nan<;as para a sccre- 
taiia ilu Coininaiido Ucral. 

Os ileiiiah corpos ilarAo os serviços 
-lio i-nslmiie. 

'roí-iirÜD; na pni-iiila c no jardim 
lio l'iiliic-io n ■!.' si-c'i;i\o, e no Jiirdlni 
ilii 1.11/ ii 1.' 

.\iiiiiuin-ii.si' do (lia. sargento Ar'* 
lida. 

t liilorine 4 i* com kcpi. 
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KX HAKTOH 
As communlcnçOei   bontcm  recebi- 

da» « aflUadas no talfio dn Praça do 
Coiumerclo, foram aa tegiilnlas: 

12 lis. l.l ms. 
Panei bancário   .... U 10|32 
I'apcl particular .... 12 11|I0 

4 hs. 
Panei bancário   .... 12   .-iij 
Papel particular .... VI iiiia 

CKtt 
1'.: hs. 1.' ins.   Procura   . .   31,700 
4 liü.     Calmo .   . .   3$7IM 

1880CUÇXO COHUERCUL 
BstA cnmn  inspccior do mcz  o ar. 

Augusto liodrlgues. 

CAnARi 8YNDICAL 
A Câmara Syndlcal   dos   Corrotoroc 

ainxou honlcm as   seguintes tabeliã»: 
O0d|v A vista 

Londres  
Paris  
Hamburgo .... 
Itália  
Prirtiigal  
Nova-York .... 
Scibennios   .... 

Extremos : 
Contra banqueiros. 

•     caixa matriz 

K. F. r. KOnOCABANA F. TTCANA 
UOVIURNTO UO CAFÉ 

Dia 10 de  maio do 1903 
saceas 

Desearrcgndas cm S. Paulo .   . "*! 
Desi-nrregadas em Prado (Hiaves 7C 
Uaideadas em S. Paulo para a • 

S.   p.   H  3.869 

12 19IM 12 16132 
7Í7 761) 
93& 944 

706 
8(i:i 

s.oiia 
19.700 

12 9|lll 12 R|8 
12 0|ta 12 r>iK 

Total 4.7'JO 

l< 
eiiili 

.1, leio, 

0   l'lí!i 
l.'.,r,', 

diex. a 1 
de Mon. 
da Sè. 

Alifí .slo.      tii.iío.io 
Mlell. Una,   ecii   .-i-lüdo 
'/.    , !>t.ivi,iii    ffi/.eniio 

u  iioile. (jr.ride    alg-zurra 
d    ( iiiiiljiny 
(jri'1-u- e, ri colhidos    o .\«- 

rli-io   Io   connei    S'lvori 
i», 2 ■  subJelegad..-  do Sul 

Loterias 
Desuino dos prêmios da 3.' Loteria 

dn Kspei-aiiçii, do planu ii. \'X1, ex- 
Iruhidu em Ai-ucajü, cin l.'i do maio 
de 1903 : 

•ITÕCU  

2r,iJ'.l4    ..... 

Prepotentes 
Cuiilhermc KudriKiics e .losó Ma- 

nuel •àuii.saeetHvam praticando aetos 
de (irepoipni'ia hontem, ú noite, 
á ruH do Vergueiro 

I-' .irt.ii |)res0.5i li orilem do .H.» 
Biiljlcli-Rado dü Sul du í=i.-. Kelippí 
Rlii-in. 

O 'ir. Pedro Arlnies .lunior, 'Ifi 
di;l'íçado, tez hontem reoüllior _ á 
Hnr.ia C jsa, Nirginia da Conci-ii,'ão, 
que se ai'ha enferma c sem recur- 
so algum. 

La LIguro Brasiliana 
o Dian.o OTir.iul publicou hon- 

tem, o Jecreli' n. 4.8:il, de ?,0 do 
passado, coneedendo a Companhia 
cLii Liuure Br^>^■iliana di Nnvigazio- 
ne> HUloi'iza(;n.'i para funccioniir na 
H-|jublica, ci-io os estntiUos quo 
apresentou sob estus olau^julas : 

il: — \ Companhia de Navegação 
<La Ligure Brasiliana» é obrigada a 
ter um rep- esontante no Brssil com 
plenos e li ;'i!ados poderes para 
traliir r- deíinitivarnente resolver as 

uesiòes .jue    i-e    suscitarem   quer que 
^uer   com particu- 

demandado e 
inicial  pela Com- 

4079 

O.-iSl 

•JSO'2 

476.'.'.l c 
llTOn e 
i:o;i'j;i e 

-iT.wl a 
:i7r.il a 
^0991 a 

47S01 a 
:i7r.i)l a- 
•jCJül a 

59409 

40843 

1908'; 

....     12 

....      í:ÜOO$000 

....      rioo.$ooo 

li  PBEMIOS DB 200$0OÜ 

2ri433   3214S   373.'')1    49'J'iO 

S PUEMIOS DB 100$000 

m.-^i;  'Ji3:i2  29781   31077 
.|7'i4S   r)CS79 

10 PIIEMIOS  DE 60$000 

7M-.7    104811    10148    17890 
2^051    SMliO   3035.1    3S331 

APPItOXIMAÇOES 

47501 .... 
.S7C43 .... 
•.;09U5 .... 

DEZKNAS 

47500 .... 
3705Ü .... 
27UU0 .... 

CENTENAS 

47000 .... 
37700 .... 
27000 .... 

Todos os números terminados em O 
têm liOOÜ. 

75|000 
.'iO^OO 
•25$000 

10$000 
10|000 
10$000 

3$000 
Ü.ÍOOO 
2$000 

S. PAIIO RAIl.WAT  COMPANT 
Movimento do dia 10 de innio de 

1903 ; 
Santos :— Carregados no armazém, 

141 vngOes: descarregados no armn- 
zciii, 10.7: dcscorregados no palco. 29; 
fornocidos ao cács. 89; carregados no 
cAes, 08 ; llcados no cAcs, (vastos). 31: 
A disnoslçno «Io cAcs, depois das 6 bo- 
ms da tarde, 50. 

Entraram 10.458 sacr.is de café. 
Serra : — Correram 8S viagens, re- 

presentando  228 vchiculos. 
Braz : — Carregados com vários gê- 

neros. 49 vagões ; descarregados com 
vários gêneros, 20. 

Pary : — Carregados com vários gê- 
neros, 105 vagOes : descarregados eom 
vários gêneros, 119; descarregados com 
vários malerines, -10. 

S. Paulo : — Carregados com vários 
gêneros, 61 vagões ; descarregados com 
vários gêneros, 31. 

Jundlaliv: — Entregues A Compa- 
nhia Paulista, 183 vagões; recebidos 
da Companhia Paulista, 204. 

MOVIMENTO nos PORTOS 
SANTOS 

VAPOIUÍS    ESPERADOS 

Hamburgo, •Petropolls-    ....   21 
Nova-York, ■Dyron. 20 

VAPORES A SAIiin 

Hamburgo, -S. Paulo- 20 
Hamburgo, •Baliia- 27 
Nova-Vurk, •Dyron 29 

mo DE JANEIRO 
VAPORES       ESPERADOS 

Hamburgo e escs.,   .Argentina-.   . 17 
Londres e escs.,   Garrick» .   ... 17 
nio da Prata.  .Orcana>  18 
Nova Zelrndia ■Karninea».   ... '22 

VAPORES A SAIIIR 

Portos do   Pacifico,  .Magellan-:   .   17 
Livcrpool o escs.,   «Orcana*  ...   39 

Polytlieama oonoerto 
Com boa casa, reolizcu-ae iion 

tem mais um ospeclsculo neste 
alegre theatrinbo, recobondo mui- 
tos appIauBOs a cantora francezo 
mllo. I.ouglor e lilglontina, artista 
italiana, que cantou um trocbo da 
Caoallana Ititutirana, ICH Jouves 
e os demais artistas. 

—Hoje realizQ-ae o malince fa- 
miliar do costume, havendo dis- 
tribuirão de confeitOB As crionças, 
c para amanhã cstú annunciado 
um grande festival artístico om 
beneficio da cantora Louiso I.au- 
Rier, com a estréa  do H números. 

Parque Antarotioa 
néoliza boje mais um concerto 

no bosque do PAUOUK ANTAitcncA 
a orcheatra proBcientemente diri- 
gida pelo maestro A. I.,esl. 

O programmo quo é bom orga- 
nizado, foi por nós publicado na 
edii;ão de hontem. 

Arthur NapoíeSo 

I.Cse em uma folha do Rio : 
tO grande pianista compositor o 

inoAcedivel no gênero brilhante, 
parto para S. Paulo segunda feira, 
devendo realizar ulli dois belios 
concertos, habilmente combinodos 
e contendo pefes de grande mere- 
cimento. 

No 1.» concerto, que ao realizará 
no Salão .Steinwoy, o illustro pia- 
nista e.xcoutarú o seguinte pro- 
gramma. com o auxilio do violi- 
nista Cerniccbinro. 

P imeira parte - Beethovon. So- 
nntii n líreut^er, oara piano o vio- 
lino; Kiiman (n), Roniame; Kaurn. 
(bj. Uerr.euse; llauser fc) An die 
Heimnlh. para violino; l.istz, So- 
nelps de Petrarra, (ns. i7 e 10*) e 
Ithapsodia húngara n. L', para pia- 
no. 

Segunda parto—Cliopin, \ortur 
no erri dó menor ; Ma^arka, n. íl. 
fi üalsn. em lá bomol. Saint-SaCns, 
Variai;.C}Cs, sobre um themn de Bce- 
thoven, para dois pianos com o ar. 
Chiaffarelli. Bach, Ária de egrc/a 
(a) e ICilmun, Tarantella (b) para 
violino. Arthur Napoleão, Uoman- 
(•a em mi (a) o Enrhantement (b); 
Rey Collaço. Um fado {n. 1) o Itha 
psódia bra:ileira, do Luiz Levy. 

ia I 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Saorataria -Gsral 

DR. ALFHIÍDO DliCASTBO.- 
medic<? operador. Consultório: rua 
do rtie-íouro n. íi. Con«ui'c8 dei 
íH 3 du tarou. Jienidenciu: rua .Mar- 
ques de Ytú,   22. 

Coronel Bruoe 
SUUSCltll'1 :\0 DA «TlllHUNA- 

l:233$0OO 

A '/'rihdiiu arrecadou   para a la- 
^}y ^•, R^ 9'^'L'^9- . ^'^'•'■í:'^'   niilia do linado coronel Ilruco,em so- 

da Kacu dade do   Medicina do l'a-'  .   .       _„,_,:. ,in 
ris.  de volta da Kuropa. continua | '«mbro do anno lindo, a quantia do 
A disposição dn seus uiiiigoae clien- i |:233$000. 
tes. - Especialidade:  moieslias do .     ^aho o publico   quanto entregou 

NECROLOGIA 

m m ERCIO 
Bolsa 

TRANSACr.ÕES   REALIZADAS   HONTEM 

com 11 g./veino, 
lares, porltiido 
reeeber cil'>';àt> 
pantiia 

2."'-Todtis eiR netos que praticar 
no lirasii 11' ni-uü sujtitos unica- 
mente ás resIlecti^■c1R leis e rpgula- 
mentos e à juri«dici,'ão de seus tri- 
bunoes judic-iarios ou administrati- 
vos, Si-m que, em tempo algum, 
p sHtt a referida Companhia recla- 
mar qualquer e.vcepeão fundada em 
sen^- estatutos 

-Kii-a   lependente dn .•ul-iiiza- 
. governo   qUH ijn   '■  ■' '       i,''"i" 
CüUiiJJiiliia   liiiii.    •!■   l'i/.'1 

refipectivos  estftliito-a   S r-iheá 
1    H    ritoriz"(;õ .      r-  fiiir riu 

Bri.»'!.    s.    I   fi ingir   • Rtu 
ciau-uli.. 

i- r\ infi' oi,'aii rle qualquer das 
C.ls. r-ulíi-' P- r« aquni nãi e-t, j» com- 
,i.i"Oi'i I"-"' e-peenil, K-rá 1.unida 
r.,,,ni • mu <'' le ui. i-'inlü ie rem 
(1.0'iOS' » .-iii'''i ont » !■■ réi8 
ÍÓCOOÍ! '■ ri. •■■'O de lei.ci en'-i«. 
ii. I "e^s '.'"" ita Mitor.zKÇiiii ii-n- 
ce.i d» pi ii' 'leci-.m em virtude do 
nnai  tiii.\- rt>    -    pri-senteu   CIBUSU 

a." 

'.^Ue 

CBM' 
nar 

70 acções dn Companhia 
Mogyana, cj 40 "i, .    . 

Su idein.*iilcin, idem.    .    . 
O ac-ções   dn   Companhia 

Miigynna  
50 letras *do Banco de Cre- 

dito   Iteul 8 °(,    .    .    . 
50 letras do Hanco de Cre- 

dito Heul    8  "u (a 80 
dias)     

120 :u'i;ões   da   Companhia 
Piuilisla  

3*ÍU ac(,'ôes da Companhia 
Piiiilistíi  

00 acções (Ia Companhia 
t^iulista  

.'"'0 uci.-rM's da Companhia 
Puiijistii  

10 iici;rit-s (Ia Companhia 
1'aulislii  

82 aci,'ües fia Companhia 
Piiulislii. c] 30 'i,    .    . 

23 !ic(,-nes il-i Itíiiicii ílo Com- 
iiiei-ciii   e   Industria    . 

77 ideiii, idem, ideni.    .   . 

lOlSOOO 
lOlíOOO 

230$000 

60$000 

61$000 

247$000 

347$000 

247$000 

247$000 

247.5000 

9S.'{000 

810.ii00(l 
S10$000 

d.i c d IO To   t  t w 
(íer'Mi Cf- 1 O' >. ir üi- L'l) " - 

n, .- -le pdíide resulent.- a rim (Jrirri 
ij.i. B ciyiivii n 38. era nem- r-rt U 
dpMiiell"8 RuaiJl. qiie morava 
ia.   Min il    S«iita Th^rn-a 

ÍJiiiri   rrienre    l-taaiil      b»i.d(inriu 
. .,. .       ,1..    .IH^,-..! .T-íirl   ,    <í- i'i 

O    '■       '   'I  .'M-I''nci 
.    I  ,.   ,    ■! 111. 1.    I   II. |i I    iij".ri 

tez   i-pi"! ■'« ►viiipa'hiiiH n- jtvi-n, 
c' -i ui- cur»! oáKUaJresileneia. Não 
aiii/   «='!«   reeb-la     Foi então qu.- 
neiiri deu.   voltando pnrn   <-í<si-,   se 

no quart.. de dormir, e fez 
"ão   lom   du'R i-ai.xinhas 

■■01", bebendo a   em    se- 

.■ertrii 
f-r:ll(ill 
uriM Kiiiii 
de ph .fspho.' 

''"Aa^dórei. qu.^ «<>""" obrigaram 
na a gritar   Pess^-ia»   que 
OB gritou    ovisaram 
sciidiu so loc»! o dr 
qu^ra. S." delegado, 
cher de   C-stilhos 
rapariga i-uve 

98.ÍOO0 — 

66$aoo 

76.ÍO0O 

77$000 

7CÇ0Ü0 

78$0O0 

It0$00li 

50$ooa 

75$000 

ouviram 
policia,    o 

Aseiinio Cer- 
coni o dr. Ar 

E>-te   salvou a 
nenada, dando-lhe um 

íorte vomitorio. 

.-Movimento da Santa Casa no dia 15: 
K-^istiam  413: enlraram ■-•2; sahiram 

7- Cillec.-ram i-. eiislrm 420. 
'p'zernnl-sc .íí i-onsullas. 
FÔ.-ani prutiti.dos .,1 p.quonos cura- 
„,".   < operaçí'« e aviaraiii-se l.'J) re- 

dr.   Valeriano   de 
tivos. 
celtas. 

Medico 
Sousu. 

iperaçe- 

do   dia 

O Museu P^ili.ta. no  Vpirsnga. 
■  K„:„ f.. ,-Tii,. 'do  SO publico, estjrn boje tr.ifiquei. »*"   "^ r 

das 12 as r> du Urde. 

Movimento do MnUdour.i Municipal, 
no dia de hontem : 

Foram abatidos 20. 
no-i. «4 ovinos - '" 

'"ííínõr. Tpor '"b«'^'^"'7' 
"      ptll- 

\ 

vitellos 

I Ml MAN   OFFKRTAS 
PfNDOS PÚBLICOS 

Vendeda- Oompro' 
res doret 

Apólices (1(1 Estado   . —      9JiO$OOÜ 
Apólices grrnes,   5 "u —      930$000 
Inein.ldem (cmprestí- 

iiio i\c isy.i)....        — — 
Criiiiíiro finprestimo — ~ 
Sftíuiiílo » . — — 
rcrciíiro ' - STí^jiOOO 
Quarto • .       "" 
(Juirito • 
Sexto • 
Letras da Gamura de 

Santos (1.» emissÕo)     80$000 
Idem. idem (2.» emls- 

snol SüíOOO 
Idem, idrm (l.* emis- 

são H =10 dius)     .    . — 
IdiMij, idem, 2* cmis- 

sfii.  (a íto dias)    .    . — 
Idem. idem, de S. Car- 

los (3.» série)   .    .    .     86$000 
Idem. idem, de Casa 

Brancu  — 
Letras dn Câmara de 

Campinn.s    ....    75$000 
I..clras dü Gamara de 

Cnpivmy     ....   100^000 
Letras da'(-amara de 

Santa Hita do Passa 
yuatro (2.» sírie).    .     90$000 

Letras da Ganiura de 
Santa Cruz das i'al- 
nipíras  — 

Letras da Gamara do 
Hlo Claro   .... — 

BANCOS 

Commercio e Indus- 
tria   81»$000 

Lavradores    .... — 
S   Haulo  93$000 
União de S. Paulo    . 4H$000 
Credito Iteal (Carteira 

Hypothecaria)    .    . 70$000 
Commcrcinie Italiano 

ínominalivasí .    .    . 210$000 
Idem ao portador.    . — 
Induslriní Amparcnse — 

couPANnus 
Bragantina  — 
Anlarclica  — 
IndMstrinl de S. Paulo - 
Stupükoff  14$000 
Mac llardy   .... — 
Sorocabnna e Ytúana — 
Meclianica  120$000 
Lupton  
Melhoramentos   de 

SPOl^T 
01u.t9 .A-lhletloo 

da, FeXota. 

Hoje, ás 8 horas da manhã, no 
FrontSo Bos-Vista, realiza-se mais 
um megnifico espectaculo deste 
club, com um variado programma, 
constando de quiniellas simples, 
duplas, uma bem equilibrada tri- 
niella e um emocionante partido a 
20 pontos, que será disputado pelos 
amadores Uagoberto e Brasil, con- 
tra .lupiter o Suruby. 

Na triniella tomarão parte os 
melhores amadores deste club. 

A entrada será franca ás pessoas 
dp(«intemente trajadas. 

Pi-ontão Boa,-Vista 

Rerili/B-se hoje, ao nrteiodia, mala 
urna attrahente funcção sportiva, 
na   qual   serão   disputadas   muitas 
auinieias «imples e duplas, além 

e um emocionante partido, a 20 
pontos, pelos pelotaris Ituarte e 
Olczagarti contra Lino e José. 

Tocara nos intervallos uma ban- 
da   ie musica. 

A' noite, haverá nova funcçS i. 

e S3ÍÕSS 
SanfAnna 

Conforme estava annunciada, teve 
hontem logar a estréa da Compa- 
nhia Imperial Japoneza Kudara, 
no theatro Sant'Anna. 

O theatro esteve, como era de 
esperar, á cunha. E não se arre- 
pendeu o publico de ter concorri- 
do ao espectaculo, pois quo, na 
verdade, a companhia é, no gêne- 
ro, uma das melhores que têm 
vindo a esta capital. 

Oe trabalhos, como geralmente 
em companhias jsponezos, são to- 
dos bem executados, os artistas 
trajam com luxo e a enscenaijão é, 
por vezes, de bastante effeito. 

As vistas do projector eiectrico 
causaram boa imprassâo, principal 
mente as photogrsphicas coloridas 
e a Viagem à Itia. 

Dos trabalhos apresentados foram 
especialmente applaudidos: 

Os  jogos   saUinoa por   Otalce e 
Okhyo;   o exercício  dos   arcfaotes, 
por Corkura Sowada; os exenicios 
aéreos, por Kisbizuna e o   menino 

^^    Nawbu;   os exercícios   acrobaticos 
7^000 I doa meninos Tanko, Nawbu e Ka- 

OB   jogos  malabares  de 

Bealizou-se hontem, no Cemité- 
rio da Consolação, o cnterramcnlo 
do joven Marcos Barroso, alumno 
do 3.» anno da escola complemen- 
tar annexa á Normal. 

O feretro sahiu da residência da 
familia do finado, ás 11 1|2 da ma- 
nhã, sendo acompanhado por gran- 
de numero de amigos, representan- 
tes da irmandade de S. Benedicto 
e por todos os coliegas de anno, 
seguidos do professor da cla.sse, sr. 
René Barreto. 

No prestito figurava o estandorte 
da escola coberto de crcpe. 

Sobre o cai.xão foram collocadas 
diversas coroas, destacando-se a 
offerecido pela familia do morto e 
a da directoria da láscola   Normal. 

A' beira do túmulo oraram os 
estudantes Alfredo ferreira, em 
nome dos coliegas de anno, e Adria- 
no Pinto, em nome da escola. 

Realizou-se hontem o enterro da 
menina Magdala, filbinba do sr. 
dr. José Joaquim dos Srntos Pra- 
do, tendo sabido o feretro, ás i 1|2 
horas da tarde, da rua S. João, n. 
181. 

Falleceu em Vargem Grande, 
Minas-Oeraes, para onde fora em 
busca de allivio para os seus pa- 
decimentos, o sr. Alencar Tostes 
Duarte, quarto-annista da nossa 
Faculdade de Direito. 

O linado, pelos dotes de espirito 
e de coração que possuía, era mui- 
to estimado pelos seus coliegas. 

Os quarto-annistas de direito, 
seus companheiros de turtra. reu- 
nem-se amanhã, segundo informam 
para tratar da celebração de exé- 
quias em suffragio da sua  alma 

I''alleceu á 1 e 40 da madrugada 
de hoje a ara. d. Brasília de Lima 
Pedroso, esposa do sr. dr. Ernesto 
►'fdroso. 

O enterro eahirà da  rua Viscon-. 
de do Ilid Branco n. 11 para o ce- 
mitério da Ordem Terceira do Car- 
mo, Ú9 i horas da tfcr'le. 

Falleceram ; 
Na villa de Pedreiras, a innocen- 

te lísther, Hlhinha do sr. José Can- 
tinho, retini-tor do Jornal de .oti- 
cias, de Ribeirão Preto; em Ytú, o 
menino Trajano, filho do sr. Tra 
janc Eugler; em Rio Claro, o sr. 
José Walf, o sr Ignacio da Silva 
Moraes; o sr. Hippolyto Giuseppe, 
e o sr. Balbino Alves. 

No Rio: a sr*. d. Amélia Ma- 
chado Barreto, o ar. Roberto Soa- 
res de Mello, a sra. d. Maria de 
Jesuf Mendes, o sr. Antônio José 
do Nascimento, a senhorita Maria 
Sylvina; em Nictheroy, o sr. Do- 
mingos José de Sá. 

Km Dou-er, Inglaterra, o acade 
mico Franklin Downes de Uma, 
filho do sr. dr. Franklin de Lima, 
clinico no ramal de Porto Novo. 

E\pp.uiENrB iio niA 16 DE MAIO 
l)K lilO» 

A Directoria de Obras Munici- 
paos foi autorizada a despender até 
o quantia de .S:123$120 com a con- 
clusão do calçamento de um trecho 
da rua Conselheiro Nebias, entre 
ss alamedas filette e Nolhmann, e 
fi9<S!9.Sii com concertos noa merca- 
dos de tropeiros e de pei.xe. 

—Determinaram-se os seguintes 
pagarrcntos: 

—8:27!l$.'ins, a Geraldo Pacheco 
Jordão, pelos melhoramentos oxc- 
rutadoa na praça du Republica, em 
março ultimo, descontundo-se 5 "i,, 
de oaiiçãn; 

-«•.791$0Í1, a Raphael Ficondo, 
pela modificação da zona lateral á 
Kscola Normal, do lado da run 
Ypiranga, descontando-se 10 «i» de 
caução; .    .   . 

3:7H7$20O, a Aurélio Lsncianni, 
pelo fornecimento e assentamento 
de guias em obril ultimo, descon- 
tando-se 10 °|„ do caução; 

- 2:b80$375, ao pessoal emprega- 
do no BJardinamento da praça da 
Republica, em abril  ultimo; 

—2:6li'i$''4f>, a João Baptista Oa- 
rolfi,pclo excesso havido nas obras 
de calçamento dn rua Conselheiro 
Furtado, eniro o largo de S. Paulo 
o a rua Barão do Iguap», descon- 
tandn-RP r> "|o decaiK.ão; 

«OÇUOO, a Bernardo Morelli, 
pelo fornecimento de pó de pedra 
para a regularização dos taholeiros 
do largo   da Concórdia; 

-!"i0.í000, em restituição, á Fran- 
cisco do Paula do lispirito Santo 
Dous, que cnucionou para garantir 
a repOBÍçflo do solo da rua Vieira 
de Carvalho, onde levantou core- 
tos. 

Requerimentos despachados : 
De Francisco Clenci & Cia., pe- 

dindo licença para uma fabrica de 
licores, o Manuel Ballestero.pedin- 
do para dar espectofulos.—Sim ; 

—de Nirola Aiello, pedindo li- 
cença para caçar, e dos negocian- 
tes estabelecidos à ladeira da Ta- 
batinguera, sobre abertura de ne- 
gocio.—.Sim, cm termos; 

—de Pedro Renaldo e Caetano 
Chitra, pedindQ relevamento de 
multa.—Deferido; 

—de Luiz Meligene, Casimiro 
Reltempo e d. Isabel Freitas Gui- 
marães, pedindo relevamento de 
multa.—Sim, quanto à muita, pa- 
ganilo o imposto no praso de cin- 
co dias ; 

—de João de Araújo Guedes, Os- 
car da Veiga, Pedro Mano, Rocco 
Ricnzi c Francisco Visconi, sobre 
imposto.—Sim, pagando o imposto 
no praso de cinco dias ; 

—de Guilherme -Xavier de Tole- 
do, pedindo praso.—Concedo o pra- 
so de 90 dias ; 

—de Júlio Micheii, pedindo re- 
stituição de caução.—Noo tem logar 
o que pede ; 

—de Peschoal Palma, sobre im 
posto.—I ndeferido. 

Acham-se approvadas na Directo- 
ria de Obras, a rua do Commer- 
cio n. 10, as planta* apresentadas 
pelos srs. dr. Samuel das Neves, 
Salvador Pentia, Francisco da Cruz 
e Santo Russo Pantelucci. 

Devem comparecer na mesma re- 
partição, para esclarecimentos, os 
srs. Rsphael Sérgio e Francisco de 
Sampaio Moreira. 

nariz, ouvidos, garganta o partoa. ] 
Residência e consultório : rua dos 
Guayana/.es, 120. Consultas : das 2 
ás 4 horas. 

DR. AZUHEM FURTADO. - 
Clinica medico, com espccialidnde, 
moluKtias do torução e dos pul- 
mões. Residência : rua do Liberda- 
de, 103. Telephone, 82. (Dos llíú 1.) 

Or. Delphtno de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPKRADOR 
Consultório,   "ua Direita, í, de  1 

ts 2 da tardo. 
ne«i'ioncia. Praça da Repul'lic.\. 2 

DR. NEPO.MUÍ   iNO   COUni';A 
-Clinica   -iiedica   o  especicImoBtc 

moléstias de i-,rfiinços   - H.T.idennia 
e Consultório : Rua da Vicloria, 1*8 

DR. AMARANTE CRU/,-Me 
dico operador e parleiro. Enceom 
lista .ie moléstias de senhoras, par- 
tos e opera';õcs. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e pyneco- 
logicas pelos processos mais aper- 
feiçoadoo. Consultório: Rua do 
Thosouro n. 9, do 12 ás 2 horas da 
tardu. Tcleiibono n. 701). Itasidencia, 
Rua Sete d« Abril n. 6S.—S PAU- 
LO. 

OR. AHARIPK  SLCUPUÍA    - 
Medico, operador e pcrt.iiro. — Kê- 
pecialidade: moleptins dos pnlmôcp, 
r!Or.v;So e   do syntoma nervoso. 

Consultório; run Direita, 2i, dn 
2 àa H. Reaidanoia, travo-sse dou 
Guayauazee, 8, esquina da rua Coti 
nellieiro Nebias. Telephone HítH 

BcSomzIisilO I lasiiata.   Egualmontn lai;o piibliro 
0« obai.-co-aasiKnadoi., encarrego-1 'J!'," O".*''^"'":"," I":""=ÍP?<;» "".M^r- 

düH lU ilireceão poliie-ndo distrieto 

Secçâ«s Livir*fê 

Capdoso de Almeida 
Advogado 

í;    ENC0NTHAI10    NO 

Banco  de   Credito Real 
( Das 11 às 4)        

Insistindo 
de 13 de 

á Cima. viuva .' 
500$000!!! 

I     EM   NOMI:   HP.I.I.A,   iitMiM.MKN ri. 
I Ainom/AiiOB, pedimos a entrego do 
I suldo Hub:rahido. 
I     Si   forem   capazes, neguem   que 
guardam   honestamente   essa   di- 

I nhciro ? 
i     Neguem, si forem copozcs I . . . 

■     N«m   és   viuvas  poupam 08 mo- 
raÜRtiis aacrilcgos ' ' 

I     \'oll.iremos ao assumpto. 

(l)(i liiario de Santos, de hontem, 
i lli do maio"!. 

{     Letras da Camura de 
Santos 

Durante minha ausência em Ca- 
xambii e Lambary, o' meu propos- 
to l.eoncio de Oliveira comprou 
para os meus eommittenlca sr. Ro- 
bort C. Lindsey 200 c para o sr. 
Hugo SteinhouRO fiO letras dn Câ- 
mara Municipal do Santos, 2." 
omiss."io. Essas loiras foram vendi- 
das ao meu proposto pelos agentes 
do ne;;of'ioa desta praça srs. llasi- 
iio .M. Rodrigues da Cunha e Hen- 
rique Kllis da .Silva. Havendo dii- 
viclas Kobrc tae.s títulos, rcqueri ao 
exmo. sr. dr. chefe de poUoÁa que 
ordenasse o e.>:ame, sendo us mes- 
mas dadas como falsas. Assim sen- 
do, paguei oos meus committenles 
sr. l.indsey a quantiii de 1ii;0(KJ.'S 
que delle havia receiiido para a 
compra das mesmas letras, e ao sr. 
dr. Steinhouse enviei üO letras le- 
gitimas. As falsas estão na policia 
depositadas, como era do meu de- 
ver. 

S. Paulo, l-í- de maio de l'.iO:i. 
O corretor offieial, 

LKONII)A.S   MOKEIIlA. 

do Uolcrr.ziiilio, uti-11 j.rfsente data, 
dando por lerminudo HUO missão 
viiii convidar ou eleitores do dis- 
triclo para uma rouniéo, que deve- 
ra se eflsctuar no dia 2i do cor- 
ronln moz, a 1 liorc da tarde, no 
prédio n. 2f)'.i da avenida Inlondon- 
cia (iiir'''"''" ''•> P9"' "" 'l"^l ''*^o- 
rá ser eleita u nova corninissiio di- 
rectora do partido. A;;riidcocndo o 
apoio '|ii'! sempre tom merecido do 
eleitorudo, osperum o nou compnro- 
cimcnlo. 

S. Paulo, llalemzinho, 11' do maio 
do 1W)3. 

Josi: Aui.tisio VA/. l''i;iiHF.inA. 
AN-rONlO   BAPTIfilA  IIA CosiA. 
EIIII:NIII iin PAI;IA IíAMO.S. 

Nr.iA.—Dei\n do assignar o ma- 
jor Jo.si' Aiiciiisto l.opcs Coiitiiiho, 
por   aoliarse   •■lavcmerilo .-^nleimo. 

INf?ANAeiLE!i! 
Giiotl medícamcntum non sanat 

fcrrum sonnl; 

nilongos rajndOH ti-m lido ultima- 
mente cniontradOB neala capital 
nciH bairros da Santa Ipblgania, 
largo do Aroiiche, Nilla Uusrque • 
seuH arredores. 

Secretaria da   Directoria do Ser- 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 
Dr. Theodoro fíai/ma, 

Secretario interino. 

Imposto   predial 
O administrador da Recebedoria' 

de Rendas da capital faz publico^ 
para conhecimento doa intaresoa- 
doN, que, desta data até 30 de ju- 
nho, NO procederá á arrecadaçUo 
nem multa do imposto referentaao 
I." semestre do corrente exercício 
de 1903. 

Outrosim, convida os devedores 
em atra/o, relativamente ao e.ser- 
cicio do 1Ü02, a virem liquidar aeiu 
debitou, som multa, até o dia 17 de 
junliu lio i;orrenla anno, afim d* 

I aproveitnrein os lioneUeios do arl. 
ii, (Ia lei n. Wl-A, de lildedczem- 

 (:i53) 

do   padre   Pnoiini 
■rmrllio)    Itim   Pir?s   d'i 
Mottn  n.   li'.). 
dos molcstiau  dos   olhos 

do   proiessor   hranniscü   Pifínalari. 
Consirltas grniuilas  para os   po- 

bres do todas as naeicrialid.ide-^. 
'1 ras ve/.cs por seiniin.-i,   3." Ti." e 

sabbados. 
Uas 8 ás 9 horas do manhã. 

macias. 
Asylo 

(ilíor/..!   \\ 

Cllinie.i 

cobran- 

Itccebodoria de Rondas da capi- 
tal, 1." do nnjio de 190.3.—O admi- 
nistrador. Antônio Pereira de ilaet- 

Qtiüd   fcrrum   non   sanat, ignisiino de itKi:', e evitarem u 
sanat; ça executiva 

Quod  Ignis   non sanat, Cancro-1 
cida Moura sanat; 

Quod Cancroolda Moura non 
sanat, 

INSANABILEl! 
Isto se refere ás feridas syphl- 

llticas, cancros vencreoa e ulce- 
ras de i)ualqucr espécie. 

Preço de cada frasco, 2$000. 
A' venda cm toilas as phar 

CltaQfio de Giovanna de Maria 

(Do Diário  de  Sanío.~ 
maio) 

Em 1888 acabou a   escravidão da 
raça negra, no Brasil, mas, ha uma! 
outra escravidão,   que permanece e ] . 
que se accentua à medida  que au- | lustres,     intermittentes   ou   outra 

Café  Beira o 
Só padece   de sezões,   febres pa- 
 ,es 
classe de   febres,   quem 

ece o celebre    CAKE' UKl- 
pãrte e em todas as  raças. 1 R.^0. (Licor e pipulasl   Estes ma- 

Queremos   nos referir   á escravi- ! ravilhosoa remédios curam radical- 
dão   do   homem aos princípios da I mente estas enfermidades. 
verdade, do bem, da justiia.   1 odos I     Vende-se   cm todas as   phajma- 
são escravos da   honra, da palavra ; cias. Deposito: Drogaria Beirao.— 

gmenta   a  nossa   perfeição   moral, | qualquer 
aqui   no   Brasil como em toda   a i desconhe 

A'8   senhoras 
Que não são regularmente assis- 

tidas noa períodos meimaes recom- 
mendainos o uso do üíaniado ^íc- 
ijulador da Mm/re Licirào, que em 
pouco tempo us regularizará.^ V,\- 
perimentoni o convencer-se-5o da 
verdade. Vendese em todas as phar 
macias. Deposito: Drogaria Beirão 
rua Conselheiro João Alíredfl, 103. 
Paru.  , 

e do compromisso. 
E' pois, em nome dessa escravi- | 

dão, a que nenhum homem de cora- 
ção pocle se furtar, que exigimos os i 
documentos relativos aos dinhciros 1 
dados para os febrentcs de Soroca- 
ba e outros, conforme prometteu o ' 
sr. redator-chefo da Tribuna. i 

Pará 

Df. RMbiSo Meira 
Clinica medica. 
Reaidencia—Rua Helvatia, 2ft 
Conuultorio-S. Boato, íB. 

1 ás 2 

3a';$ooo 
8a$ooo 
!Ki$aoo 
4ú«000 

44$000 

i.mçooQ 
190$000 

ViVXO 
220$oaa 
lOOfOOO 

1=^^ i wamura 
!I7$0C0 
70$a<M 

Brotas   com   SO -i. 
For-jm iiiulili/.Hdo»:   'i   bovi.nos por I    rcalUado» 

tuberculose: : 
V r outro    por    cj-aieercus 

Jidos .ir siiii-.o,   '   -A pulmtH-. r .. . 

^TS.".' ."àrn"Vra. o emblema do ca- 
noibo - fl'"  * '"- 

A mulher   degollada 
Paulo, tnnpenha- 
do«    autjres    do 

f^   ooticia de S. 
da na   descoberta 

rua 
facfca oc- 

hSrbl.-o degollemenio de ut;<a mu 
^1'^ti , sua    própria casa    a 
Vinte e   Cinco de Março,   I 

.r^^ íin principies do anno pa» 
21'í^ e de^líe demo. circumat*-.- 
••^ «, f rja tem posto ate boje 
"• nr'íica     iodi . e^   actividade. 

íTic^dos n*   ««"or.. .^^oe-le MM 

•inato. 

110$(XI0 

2a$ooo 

103^000 

Teleplionica  .... 
Uniiio  Sportiva   (em 
liquidaç.ío).... 

Sorte de S. Panlo .   . 
Siogyana   .   .   .   .   - 
Idem (• :fl dias)   .   . 
Iu"em c| 40 oio .   .   . 
Ide» Cl 40 oio   ( « W 

di!H)  
PaaUsi2 ...--• 
Idem. idem (a » dia-») 
Idem. Cl 30 olo a di- 

nheiro)   .   .   -, -   ■ 
Idem. fiaOOlo («ao        ^ 

dias)  
E. de F.   Ar»r«qn«T«        — 

UTKA5 mH01M«C»»Ul 

Banco de Credito Real 
6 oio  

Idem. idem, • o|o   (■ 
30 dias)  

fdem. idem. 8 €>|o 

Go|oao 
909000 

2321000 

100(000 

»i9$aoa 2i5toaa 

100*000 

:í$aaa   *«t6«a 

414000 
MtOOO 

lüem. idem, 8 o|o   (a _ ._ 
»)diasj   ._.   .   .   . 5S*»» 

Baniro   União   de   S. _^_„ 
Paulo  S7$0OO 

Sorocabana Cl' «érie). 
Ytúaoa  .,.,.• -       e*jOO 

Garkora, e, o aucceaso da noite, os 
trabalhos dos cies amestrados, aprc- 
oentados pelo mr. Kudara. 

Da babilidoaa inatilha, aobresai 
o artista Kokbeto.que imita admi- 
ravelmente a dansa da serpen- 
tina. 

O publico lahiu do tbeatro aatis- 
feito, o que faz esperar que conti- 
nuem a serem concorridos oa eape- 
ctaculoa da companhia japoneza. 

— Hoje, dois especlaculcs, mati- 
née à i 1|2 da tarde e ás 8 1|2 da 
noite. 

Clak  lateniacloBal 
Conforme noticiámoa, reencctalio- 

je este Club em seus «alõe* O* ea- 
ssioa de dansa* para a pequenada, 
Elba de seus sócios, e ooa quaea 
eoi breve será proporcionada uma 

e2$oae 1 feaU cheia d* atiraitivos como aa 
que o Club InttrnaciOBal ci.sta- 
n* Uttr, 

Tr$ooo 
4:i«oao 

iia$aot 

ASSOCIAÇÕES 

ATnLF.Tir. CMB ÍíI.KC.K .*?CD WHITI:.- 
A direciona deKlff t^lub ficou nssíni 
cnnstitiiidn : 

Presidrntc, r.hristiano das Neves: 
!.• secretario. Hrnjainiii Monteiro: 2." 
secreljirio. Kduurdo (iarcio: lliesourrj- 
ro. Antônio (Carlos C. Oliveira; eaptaiu, 
Kduanto Orquera : \ice-captain, Aii- 
drew Itliein: liscal de campo. Arman- 
do Itliein. 

GREUTO DRAUATICO ALIIINOS DE 
TALMA.—Hoje. 17 recita extraordinária. 
cm benelicio da AssocÍa(;ão Beneficen- 
te S, Jowo Baptista, com o drama JV- 
n« de Morte c a comedia Vma experÚM- 
fia. Dia a4, às C lionis dn tarde, as- 
sembléa gerai, para prestação de con- 
tai e eleição da nova directoria. 

AnniGo SANTA MABIA. — Hoje, 17, 
ás 2 horas da tardr. no edifício d'» 
Abrigo ú Aveuida da Intcndoncia n. 
IM). assembióa para proceder-se á elei- 
rÜo da nova directorin que tem de 
reger PSI;! pia instituição no período 
de 1903 a 1901. 

AssociAcXo BENEFICENTE S. JOãO BA- 
PTISTA. —* Hoje. 17, espectaculo pe- 
lo corpo scenico do Tiriipo Dramático 
Alumnífs de Talma. A rua Brigadeiro 
Machado, ô, em benefício da u!>socia- 
çüo. 

fmEMio DRAXATICO E BECREATITO TA- 
BOKDA.Hoje. 17, íS 1 hora da tarde. 
nssemhl<te Kcral P»ra posse da no\a 
directoria. 

IvSTITCTO  fllSTOniCO E GEOGrAPHICO. 
—Dia 20. ds 7 horas e meia da noite, 
sessão ordinária, n» S4'*de social, i la- 
deira General Camefro. 1-A. 

DAPHXECLCB.—Dia 23. no Club Ger- 
mania, partida du 1.' annitcr-■.-•'> da 
sociedaw. 

Gnrpo X-—Dia 27. ás 7 horas da 
noite, sessão solenne. na sede social, á 
rua Dr. Gomes (lardim. -'7, para coni- 
nn^morar oi-* anni\en»ario, e eleição 
de cairos v3go9 ita directoria. 

SoCJCDAXkC DE VrDHmiA E Cxftriwu.^ 
Dia 1 de juatao. ás 7 horas da noite. 
na sédc social^ fcssáo ordinária. 

.^dvosa-dos 

Carlos   de   Campos 
Theadopo 

Dias de  Capvulho  Júnior 

Job Marcondes Rezende 
Ai-^eitam causas nesta capital e lóra. 

EsoRiPTonio: 
KuB Quinze   de Novembro, 37. 

(sobradoi 
Os   a.clvogci,d.o8 

XJUIZ   PiZGL 

PLÍNIO DE GODOY 
E ALCIBIADES PIZA 

mudaram o seu escriptorio para a 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do edificio d'A Platéa. 

OR. DINO BUENO reabre este 
escriptorio de advocacia i travessa 
da Sá n. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advofi^sdo, tem o seu eqcriptorio á 
rua tie S. Bento n. 63 CsobradoJ. 

Incumbe-ae de todos o» traba- 
lhos da rua proQssSo em 1* e 2* 
instância e acceita causas no inte- 
rior. 

O.A.2AFXXT.A.S 
Ora. .A.ntoxiio .A.l-ve.- 

i>es Hiobo, José 'iS.a.- 
tiuel Xjotao e Pa,u.lo 
AavGLz>es i.jotoo, a,âvo- 
Ba.m nosta. ooxxiax^oa. 
e I1S.S dlo Interloi* tio 
Bletaclo. 

Ksoriistorlo: Fratça. 
Bento Quii-ino n. IS. 

Jaboticabal 

F.DGAKD NOBKE DE CAM- 
POS, advof^ado. — Kncf rrega-se de 
serviços de sua proãssão. 

Comarca de Agudos 

ADVOGADO 

DR.   JOAQUI.M   CELIDOMO 

DR. DELPH<M CARLOS, 
I.* t.a.bf^iliião de protestos 
de letras a Utulos. 

Cartório 
Com mareio— 16 

Dtatii 

(FrlvllegiEicis,) 

Dobrada, 20 de novembro de I9..2. 
Illmo. sr. director gerente da Companhia  Meotianlca. 

S. Paulo. 
Communlcamos a v. 8. que depois de ter a machina jSohulmann», 

typo C, que compramos da Companliia Mechanlca, funcdonado segui- 
damente dous mezes verificámos os seguintes resultados: 

- Com café secco a machina produziu 600 arrobas em 10 horas 
de trabalho; com café melado e mal secco, obtivemos de 350 a 500 
arrobas no mesmo tempo. 

O motor que empregamos è de 10 cavallos, Bobey. 
As qualidades de café que obtivemos   saem bem separadas, bem 

limpas, sem palha e bem catadas. 
O moka sáe Isento absolutamente de qualquer café chato. Apezar 

da pouca pratica do pessoal empregado, a machina foi armada com 
rapidez e tem funccionado com facilidade, devido á boa comblnaçSo 
das diversas pecas que a compõem. 

Relativamente ao assentamento eá podemos dizer que é muito 
econômico visto dispensar o serviço de carpinteiros e qualquer edifi- 
cação eupecial. A machina occupa um espaça reduzido e não precisa 
de transmissão intermediária. 

Emquanto á lubrlflcação da machina toda ella è facillima, bas- 
ando ser feita duas vezes por dia, serviço esto levando apenas pou- 
cos minutos. 

De V. S. 
Amigos attentos e creados 

(Asslgnado)       Meiller Irmãos. 

PELA  SEGUHS.') 
VEZ DEPOIS DE 

cinco annos fui atacada de rheu- 
matismo articular agudo o sr. Joa- 
quim do Oliveira, distlncto corre- 
tor (Io nommercio desta capital. 
Soffria fortes dores que o impos- 
sibilitava de sahir à rua e entSo 
lemliiando-sa de quo da primeira 
vez qup fora atacado pelo rheu- 
matismo, sarara com dons frascos 
de «Elixir de Sucupira de üuel- 
roz>, mandou á drogaria buscar 
um frasco do afamaüo remédio e 
nomeçou a usal-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr. Oliveira entre- 
gar-se ás suas occupaçaes, sem 
sentir as taes dores... 

Coronel J. Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio : ru8 Boa Vista n. 6. 

líesidencia ; rua do Ypiranga, V2 

e im 
Monte Alto, 20 de dezembro de 1902. 

Illmo. sr. dlrector-gerente da Companhia   Meohanica 
portadora de S. Panlo. „  „   , 

S. Paulo. 
Amigo e sr. 

Cumpre-me communlcar-Ihe   que  a machina  combinada  «Schul- 
man>, typo B, comprada dessa Companhia,  está funccionando ha seis 
mezes, com toda a regularidade, vorifloando-se o seguinte resultado: 

Com café secco, a macblna prodoz  400 arrobas  por dia  e com 
café melado, mal secco e de casca rija, 350 arrobas por dia. 

Cumpre-ne ainda declarar que as qualidades de café sahem bim 
separadas, bem limpas e bem catadas. 

A machina oocupa nm espaço muito limitado, devido a boa com- 
binação das peças que a compãem; nSo se sente a menor trepida- 
oflo. 

A lubrlflcação é (elta externamente, o   que facilita extraordina- 
riamente o serviço. _ ^       . 

Como V. 8 sabe, a machina à movida por um motor <Robey> de 
8 cavallos de força. 

Achando-me, portanto,  satisfeito   com a acqulsição   da  machina 
«Schulman», felicito essa Companhia e  ao tr. engenheiro, dr. Henri- 
que Scbolman, pelo seu invento 

Com a maior estima. 
De V.' S.* 

Am." Cr.° Obr.» 
p. p. José Nicoláu Bergamo 

Ângelo Alario. 

Prefeito e  ex-de putado 
lllmos. srs. Silva üomcs &Cia. : 
'lenho a satisfacíão do commu- 

nicar-lhes qun, em vi-sta do resul- 
tado esplendido que colhi em mi- 
nha casa com o emprego do seu 
preparado Puhnonal; passei a con- 
.selhal-o às pessoas de minha re- 
larno em Florianópolis, conlirman- 
do'-6c .sempre o seu valor para a 
cura de todas as aífeecões do ap- 
parciho respiratório c att: mesmo 
da tuberculose pulmonar incipiente. 

Por estas rnzões, piisso o pre- 
sente, cuja publicação autorizo. 

Horianopolis, 25 de outubro de 
1902. 

COIlONF.I.    lilllI.IO   HI.U.V. 
Depositários; liaruel & Cia. 

(118) 

O nrji.Tou JoBK ManiA BouniiouL, 
II.l/. IIE niURIIO DA 2.* VAISA 

1 OMJIttncIAl NTsrA 1 OMAUCA llK 
b.   P.MJI.O. vlí ' 
Ia/, snlier aos que este virem on 

delle noticia liv<>rem, que por parlo 
de .Silvio l.anneta, loi propoata.pe- 
rante e.slo   JUíZO    uma csccuçíó de 
sentença contra i-Vanciaco (üordano 
e  Ciovanna de Maria,   tendo   sido 
apresentada   a   despacha a petição 
do thcor seguinte: Excellantissiro»' 
senhor doulor juiz de direito da 2.' 
v.ira commi;rcial:   Silvio   Zanetta, 
tendo obtido   a   inclusa   carta   de 
senten<,'a contra l-'rancisco Giordano 
c sua mulher   Giovanna de Maria, 
requer  a   vossa c.\ccllencia que se 
digne mandar   intimol-os  para pa- 
gar cm  vinte o quatro horas a im- 
portância   do   réis ,3:ftíi3.'í!.W0 como 
demonstra a mesma carta   de sen- 
ten'a,   ou dar bens á penhora, sob 
pena de sa proceder á penhora em 
seus liens, na forma da lei, deven- 
do ser citada a mulher do executa- 
do na pessoa do curador nomeado 
por vossa  cxcellencia, o doutor V. 
d.' Oliveira   Coutinlio como consta 
dos autos da aci,'ão   principal, pede 
deferimento e distribuição desta a6'. 
quarto olficio. Espera receber raer ' 
CO. -S. Paulo, seis de maio de 19Õ3i 
O procurador: Joaquim Cerqueira. 
<Kstá sellada com   uma estatupilha 
de duzentos   ruis devidamente inu- 
tilisadaj.   Nessa petição   foi   profe- 
rido o seguinte despacho: Distribuí- 
da por dependência, autuada, sim. S.á 
Paulo, seis de maio  de   mil   nova» 
centos e três. Bourroul. Nada mais 
SC contém em dlla petição. Estando 

Ia executada (Üovanna de Maria au-, 
sente em logar incerto e não sabi-:,; 
do, conformo   ficou  justificado noa,,. 
autos da aiçSo   principal,   mandei 
passar o presente, com o prazo de 
trinta dias, pelo qual   cito,  chainO^,« 
c requeiro a  Giovanna  de   Mariá-^ 
para que, findo o prazo do presen-.^ , 
te edital, pague,   dentro   do  prazo 
de 2í lioras, a quantia de 3:98bS300, 
sob  pena   de  fazer-se   a   penhora 
om tantos  bens   pertencentes ú ci-^^, 
tanda o seu marido Francisco Gioi*-í 
dano, quantos   bastem para   pago><<- 
mento da quantia  deviaa e cust^ ' 
aciTCScidas c  que accrescerem até 
Unai, ficando desde logo citada para 
todos os termos  da  execução   atA ' 
final. E, para   que   ('bef^e  ao co- 
nhecimento de todos,  foi   passado- 
este para ser  affixado  á porta  do 
fórum c publicado   pela   imprea- 
sa. Passado nesta cidade de S.Pau- 
lo,   em   15   de  maio de 1903. Eu., 
I.ui/.   Augusto   Ferreira,   í.* escri- 
vão, siihsorevo.—Josc' Maria hour- 
roíil.   Está  (íonfórmo.   O   escrivão.'' 
Lxiis A. ferreira. 

9 

Botuoatú, 26 de março de 1903. 

III ao. sr. «rector-gerente da   Companhia   Mechanlca e Importa- 
dora de S. Paulo. 

Per   Bslo   da   presente   comamnicamos a v. s. que a MacliiM 
SebBlrfcH, tráe C, qne comprámoe dessa   Companhia, ten trabalhaae 

IS - rua   do l perfeitamente bem desde • dia de soa Inaogoraçio, que teve logar a 
12 do corrente. .^ ,      ^_,»_  . 

O sen fnRCcienamente, em geral, nto pode ser Mais perfeito, e 
a separação das diversas qualidades de café qoe produz, nada deixa 

Com 08 «lelhoríiBentos Introdmidos no descascador. esta peça 
fnneclona perfeitanesite com o café melado, desapparecendo, assim. 
• iacoBvenfente que havia o<! entopir o café e com a vaRtagen de 
temar a irachina msl-. leve e iMintT<tíT-\\tf a preancçíe. 

Oe fácil lubrinca çâo, maReje e transporte, e de inccniestavei sa- 
lidez, pwiemos asiegi rar a v. e-, escudados na pratica que teaos, 
qne a «aohina .Scbui «an. é a lYi&oliina. do futuro, pelas 
iraiides vantagens qn > offere^e •« lavrador. 

Pcdcndo V.  s.   f: izer   desta o oso   qne   melhor   Ine convier, so 

ACCACIO MASSERAN é encon- 
trado no i;abinete de s«u pae, Au- 
t(uato Ma.-iseran,  h rua Direta, 12. 

■cdicoa   e  operaderoa 
DR   AFKONSO   AZííNEDO  - 

f-«'te:ro e especialista Jc moleafias 
i» crisaça». Coníulforio — Rua 
Üuinzc de Worei-.bro. 32 (sobrado). 
Ke«id<-ncia, Lar^o S. Coraçio da 
JMQS   <-3- Trlc|>búDe—SSÜ 

DR PEDRO MARCONDES 
REZENDE-Clinica medica.—Coa- 
fMjliorio. >ua de S. Bento, 21-C. de 
1 M 3 hcrJ». 

Drt   t. rtA.^:'lvHiI>TO FKHEI- 
RA.—Ciinica a «ii.-^. com »«pecia- 
lidade. feb-.f e tubercidose. 

Residência—Rua Bario d« Cam- 
piaaa a. 31. 

CoBsallorio—Roa d« S. Banto O. 
Conaulu da 1 àa 2 bora*. 

NEUVãEiA 

«o Dioguênhojf 
Interessante    narrativa 

em dialecto 

lllustrado   com   lindíssimas 
gravuras  

Aos srs. clieffes de familia 
P.—ijual é o rnelhor e mais va- 

lioso benelicio que um bom chefe 
de familia pode fazor a favor dos 
que lhe são • aros .' 

/i'.-l-:6pocialmente numa quadra 
temerosa como esta que estamos 
atravtís.sant'o, ■- o instituir um se- 
guro de vida, podendo pagar os prê- 
mios cm pequenas presta .òes e de- 
vendo ser feito na SKí Amcria. a 
mais importante e mais garantida 
companiiia de Seguros de Vida, de 
3ue e correi lor em lodo o Estado 

e -S. Paulo o commendndor Fer- 
reira de .Mello, que prestará todas 
es informa'.ões e enviará prospo- 
ctos tamljem para o interior do Es- 
tado. 

Hua 15 de Novembro n. r)ij-fia- 
leria de Crystal—Esrriptorio n. 10, 
onde se acha tamljcm o escriptorio 
do jornal j\'Gr:i.'adí'^, de sua pro- 
pricdüie.   

HVISOS 
Escola Polylechnioa 

iNsrnLcçijF.s PARA EXAMES 
De ordem do dr. director (aç9^ 

publico que, de accórdo com 9 re^ 
gulamento, as inscripçdes para exa 
mea dos diversos curaos deata ea- 
cola estarão abertas desde Q dia US! 
do corrente até 5 de junho vindou- 
ro, data do seu encerramento, , 

Secretaria da Escola, 10 de miick 
de 1U0.1. 

O aecrotarioi Ajft 
fi. Santinho. 

Banco de Credito 
Real de S. Paul» 

Chamadas de capital, em atraso 

A directoria deste lianco resolveu 
conceder aos srs. accioniitas qu* 
se acham em debito de uma ou 
mais prestações de capital das suaa 
acções. por não terem attandido ta 
chamadas em tempo annunciadas, 
prazo improrogavel, até SI do cor- 
rente mez de maio e sob as pens% 
do art. -t."- ij ti." dos Estatutos, par»i 
ser realizado o respectivo pa(ra- 
mento na Thesouraria do Daüco. 
em S. Paulo, ou na do Banco 
Commercial do Rio de JaB%iro, na 
Capital Federal. 

S. Paulo, -i de maio de 1903. 

{2-,2) 

J. Duarte Aodrigues. 

Director-gerente. 

BDITABS 
Directoria do Serviço Sanitário 
Sendo o pernilongo rajado (^te- 

gomr/ia iaí<:iata), espécie que tem 
o habito de picar durante o dia e 
prin' ipalmenie de madrugada e ao 
anoitecer, o agente mais wtien da 
prupa<ia<;ão tia feire airareUa, 
faço publico, de orJcm do sr. dr. 
director do Serviço Sanitário, que 
de accórdo com o art. 146 do re 
grilamento i' hvgiene. setão mul- 
Udos em 20Ci^ os proprietários ou 

i Io-':starin^ que   conse-varem   águas 
nos resta, ao teriiina.•, felicitar a essa   Companhia pela invente qoe  «tagniiai. que servem de vi»eiro« 

" ««•>■ — __ .. .^-. A ^JK^      Mjfcj^j Marfim   ■   J_    ^^«Anat--tn/*.-£.'      lnnl/\    re^n t ^A     ^^^^n/\ 
acaba de aneríce;- á ! aveura, felicitaçõís   essas   que   nüe  pa<i<w<ie 
deixar de fazer exteos Ibras ao seu fcabil   engenheiro, *r. dr. Heartqoa 
SdMlaaon, Inventar d « mesc.tt niehiaa. 

Some» cem e«tm« e apreço, 
de V. 8. 

ac ji. obáos. 
(Atslinados) Silweira tt Trindade. 

Fabricatíie le privilegi»   <a   Ceaipanbia   dechanica e i»- 
^•T^útf. a de S. Pulo. 

Rua. Qvuzu so d» *Iovonatoro, n. SQ 

de pérniloDgcs, tanto dentro como 
fora da» haLilg SA"?. Outrosim, in- 
correrão na irtsma rr.alí* Iodos 
a^cIles que cão livertm o« qnin- 
taen ro^.adoi e p»r.í'!4m»nle lim- 
pos de modo a (acililar a in^pc- 
í-ção e remoç.lo das l.'ita» velha*. 
pêd»ç03 de g.irraf3s e quaesqufr ou 
tros receptaculos de agna-s de chu- 
va», que muitas vczt-s se acham 
oecultos detiaixo do matto, con- 
•titaindo um excellonte meio para 
crcaçio  das larvea do «(«^omyM 

Liga contra 
a tuberculosa 

A Directoria   da Associaçío  doe. 
Sanatórios Populares de S. iJauUi, "' 
desejando levar a efMto, so  Sais 
breve prazo, a creação dos dispen- 
sarios, resolveu recorrer ao publico 
por meio de <ircularea,   pedindo ei- 
sua  coadjuvaçjo  mediante a' etfn- ' 
tribuição mensal da quantia de dois 
mil reis, tornando-se   sócios delia. 

Pela Direclort»: 
O thesourairo obarmaceutionu 

J. Alfredo VareUa. 
O secretario geral, 

íjr. João Pedro da Vriga. 

Êk' praça 
Eu, abaUo-asaignado, d^ana qjut 

fica abaotolamente d> Jlfa^i j|g^ 
feito, a pTocnração por' mim 
da ao sr. Francisco Te 
reaident* «m NaMretk (. 

S. Paulo, !'• do maio 

mim passa- 

'5^ 
Anseio CnstniccL. 

faUida 
par dos 
Cia. 

Convido OA credores 1 
pira apre^otarem MOS titalos B» 
prazo legal a ma da Boa Váafo 
n. 7ã. 

O B^'n<lieo. 
O no ScuuniBacK. 
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Cinturão Eleclrico Horculex 
Do  DR.  SANDEN de Hova-Vopk 

o dr. Sanden u o Inventar dosto Cinturão, cujn superlorlilaüB soliro 
tidos   08   outros   apparelhoB  eleclrico»   pnra  o  corpo   humano   u 

rfcoiiheclüa pelas mulorci uclebrl- 
ilailou electrluibtas dos Etitodos 
Unidos o dn Europa. 

O Clnturflo do dr. Sanden nfio 
I) um brinquedo, mas sim um np- 
parcllto Medioo-Electrico, o resul- 
tado do 35 nnnoa rio pratica, ten- 
do registrado, só nos Estnil s- 
Unlitos. mais de lUO.OOU ojarnis. 
OptniSo ânsuspRí^a 

nifaisn,   I»  dn drzemliro de 1902 
lllmu. Rr. dr. Sanden. 
Em rPHposta n voanns nnrins, 

tenho n dl7er-voR que tenho ^^ 
aconselhado nn minha clinica, com 
exoellcntca resultudos. o vosso cin- 
turão Electrlco Herculex ; o qual 
J.-i conhecia desilo a minha ullinia 
viagem em 'J9 :i Paris e Oruxcllas. 
Tive ocuaslao de convcrfiar com 
médicos dos Hospitaes de Salnt- 
Plcrrc e Salnt-Jcan cm Bruxellas 
que me declararam terem tiradu os 
melhores resullaUos (ia appilcação 
do vosso Cinturão Electrlco. Meu 
lrm3o. dr. J. Demacq. em Cherbur- 
go, também tom colhido optimos 
resultados com a sua appiicaçao. 

De V. S. 
Amigo, obrigado u criado 

X3i'. TP&clvo lDex:i.iccçi 
Rifaina, Linha Mogyana      Eiitado 

de S. Paulo. 

As   minhas ultlmus obras illus- 
trndas "Saúde na t'<atureza 
e Viyor,,   devem ser  lidas por 

-, todas as pessoas que padecem de 
''/iílTiv'^ moléstias nervosas, pois ellns cnsl- 
7 3   Iilíl nam como se curam estas molcstlas. 

Digestão diffficili 
Estômago, 

Uyspepsias 
A' «xo«pc3o do rsnnro, lerla doholuilna e eiirnilnH luilim «H mulo* 

liaH (Io CHloinii('o o   ilo« íIIIU«IíIII>H roín o lüKr.ilivo Mo|íii'iii'la, hiirpr» 
li«nil<inle  üchitoberla  ilu   dr.  Jir.ier .MüjaiTÍita, liiiido »iilllcii'nlo o UHO 
do li a lU tubo* do DAII dif;oiitlvo iwirit n cura coiiiiilota. Ndo á psnacèu. 

DopoGltarloB no Brusll 
Silva   Araújo   & Comp 

Rio d* Janeiro — Rua P rimaira tfa Mai-çO| I a S 
(1*1) 

ATXTANÇA DA BAHIA 
Companhia   da   Seguroa   Marilimoa    a   Tarreatrea 

Sóde :   BAHIA. Fundada em I870. 
Oa,pltctl  OTWltticlo' K.a. S.OOOiOOO* 
Capitixi i-0a.iia:a.d.o .   .       .   .   K.B.   i.ooo:0009 
SlniEitrofB pa.8oa H>B. £5.000:0009 

Agento  pnra o Catado da S. Paulo i 

VICTOK   NOTHMANN 
S. PAULO - Rua Boa Vista. 31-A 

liraüile \\é\ liü (iiuiiü 
III   Rua   do   Carmoi    II 

■•ROrttlKTAIIIU 

M Velloso llaroeirc ile Rezende 
Recobo-8o 

famlllaa   e   pasaagolroa 
S«rve-)o com aNKeio a proniptidío 

Manda-M pansio 
• domloillo, • precoa modlooa 

8.  Paula 

Importante 
OB dãrarros  da CASA  IDEAL  sflo manutiotnrBiton 

com leultlmo i* «uporlor 

PAPEL    DE    ABROX 
recontiocido  corno o maia Huudavel. 

Küae  papel tuiii   a pro|>rlodit<l« ila mio alli^rur o paladar do tabaco, 
por (ar aKradavel e QniHitimo. 

Vsnda-se sé na  0A8II   IDEAL 
é. rvM, Q}3in.xm   â,m lffovna.br<3" n. 49 

f6 dt trriít etifftl nni..,, 
ee.'ii ár'i/)iu(fttf 

HVGIENIOO, 
AOHEnCHTC, 

INVISíVEL 

MEOALHAds OURO, Espo3Í;ãDUaiTin9lil»Paris 19001 
CH. FAV, Patfuminta, 9, Rne de Ia Paix, PARIZ 

Dtteonfít-tt dãt lmiltt'iet • filiiltcr^üoi.—Stntinií dl 3 d» Af</o íi U 'i)-' 

FABRICA ESPECIAL li REeiQUsTdTTOÜCAOORpirt PASSEIO eTHEATRO 
Creme Veloutin», n» Ccllttuii. f Lspis t:;iriiii )i:t ttiiiiüu (tituu i itbrtsiilUi. 
Cremo Camelia, Cremo Iwporttrh. IfJrcinco üi Pero/a«mp6,lri!CO,iojio,Ill!li[l. 
Vormelh» e Dranooea ehír".». i fomada l'er.7)c//>aí»r,iiikii!:i,"ie»niari!ii. 
OiPrti'-:lí;i) CH. X.v,S'Ií"-;IV.T -.J M Vjjii ;v.!Í!». •■■ ".üí.I rilttif:»! r^fj-hlii tt-fnv 

■}': 

Sooietá Anonymadi Mavígazíone 
o  paquoto 

Ktparado om Santot, atú ao dia 17 de maio, nablrè dcpolii da iadia- 
p«n»«vel   demora,  pnra 
ilio   de   JaneirOí   Gênova   c   riaprtles 

acceitando paaaa({ciroa para Maroollia a llar'^<Hona, Roai troHljcrüo . 
«m üeDOva. 

Eat« paquete |ioaaus eaplendidaH acoommodocúea para paiiaa(;>>iron do 
clenaa dlatincta o :i.* claanii n ú iliiimlnado u luü elcctrioa. —VínKi^rn 
rápida.    Claane diKlinRla por» (iennva o Nopolo   frgrimn iüO; '.' claniie 
fiara Marunlha,   Gonova   n Nopole», franuo» )M); H.* claHHu |)arn I1ori'i!- 
ona. Irancos 170.- UII.HI': TKS 1)K CHAMMJA  dn (ienova o Napolüa 

ao Hio do Janeiro e SinlOH, vKndom ee no prc.o  d» íranran our.) Hl 
Para   paaHaf{<!n8  o Riuia inionniii.ü"»,   trata-»» com oa a^i-ntiia : 

^ 
 j 

BO JaSMAl. OO ftAUtll» 
Enchei este coupon c pela volta 

do correio vol-as enviarei 

OI^-ífVXXJlXA.I\IElVlI 

Üom6 

Residência ——  

"^  Dr.  Ma A. Sanden 
Rua Dipeitaf 34 -- Caixa do  Correio, 383 

S.   PAITI-O 
Das   8   da   manhã    ás   5   da   tarde 

Informações grat&aitas 

PROfflRASE OFFEimS 
ARRENDA-SK a casa da rua 

Podroso  n.   2.">,   l)airro;;iia 
Liberdade;   tom   jardim   e 
horta.  Trata-se na mesma 

com Casimiro C. Pinto. 

COPEIRA — Precis&se de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
ços de casa do família, cxi- 

Eft-a« t>oa referencia, & rua Conse- 
eiro Nebias, n. 95.  

■OMPRA-SE qualquer quan 
^ tidade de abacaxi. 

Rua  Klorencio de Abreu 
n. 83. 

D 
lOGUlNHO.— Narrativa de 
Curytibano. Edição de luxo. 
A' venda em todas os li- 
vrarias. Preço, ü$00<). 

UnBCA QUE VENDE SORTES 
LOTERIA DE S. PAULO 

PRÊMIO MAIOR 

Por    l$500 Por    18500 

H!2CTK'-A.OÇIA.O 

Seguncla-feií>a, 18 de maio de 1903 
A's   3   (leraa   tía   tarde 

Katas loteria» rccommeririam-su ao [jubliro ; 
Pelo cscnipulo e boa llacalização que presido as suas extracçõca. 
Por beneficiarem exclusivamente estabelecimentos de caridade e 

inatrucçSo do Estado. 
Por serem livres do soll» adhcsivo. 
Por não estarem seus prêmios sujeitos a desconto alRum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS  PINTO, ou a 

DoSivaes Nunes & Comp. 
nua Z3ir@ita    n..  IO   -.-    S .   F> Â t? £< O 

E AC O de q.ualq.uer modelo 
^Preços sem competência 

Companhia Lupton 
S. PAULO" Rua S. Bento, 41 

Rua Domingos   Paiva ■■ BRAZ 

Weslingliouse Electric 

Em S. Paulo: 
Sriecol&   2c   C3xaa,p. 

Roa Quioza de Novembro,  30 

Em   Santo»: 
A. Fiorita & Coxs.-:.p. 

R. Vlscondo do Rio Branca, li) 

^•-V-'', 

Società     Anoríyma     di     ^Aivi^^aviacn 
o espIcnUlilo paquete iiiillano 

HE U] '- ftfk   >^  •^' ''- 

AVISO   s. Pa,!la. 
Já 

10   de junho, extracção da Grande Loteria de 
Prêmio maior. 40 contos por B$000. 

eslão  á venda ois bíliietes 

Tetnos a honra de commnnicar aos nossos frcguezes e ao publico cm ge- 
ral que somos os unicns agentes desta importante Companhia no Brasil, e «os en- 
carregamos do fornecimento de material mais aperfeiçoado e modeino pai-a a pro- 
ducçào de força, luz e calor por meio da electricidadc, 

Dispomos de engenheiros e ni.iifi pessoal teclinico para esta espocialidade e 
aSsim estamos habilitados a fornecer material c a installar 
ilIuminaçSo eiectrioa 

Força eSectrica 
Bondes elec^rãcos 

Estraiüa de ferro eiectHca, etc. 

LIDGERWOOD MAiNF'G Co, Limited 
Rua do   Coitimers^ic^y n«  S4a ■">* Sa P^llL0 

ICsperado em Santos ali' ao ilin :< de lunlio, s^liini'.IOIJJIü dii iiidispeiií.T. .1 
demora, pura 

Rio   de   JaneirOf Gênova   e   v2apoà&.9« 
acceitando passaRciro» para Marsellj.j e Li.ir'.'!oi]H,   'JO'^   trsK.iDrdu   ',;■ 
lienova. 

Esta paquete, illuminado á luz elcccrici,   pos-.iif! esplan.lidas   a^-'-c  i.- 
mod.açõea p/Uo pam^n^rein» 't<- l" ► H" r-la -^c 

Viagem rapidiosima 
Preço da.'< pasíafienu : - Primciii   ila.;'.-,   i..ru  (inno'» c .No [;;.!•;•. 

BOO   frs.; 8.* classe paru Maraellia, (ionova c Noiioii'».  lõ'i fr«.; li* ci.ii.ii. 
para Barcelona, 17».   fn. 

Dillietes de i/iamar/'».—\'endc.m-s(! hilhütc.a de   chimnda de (ienovo 
ou Nápoles ao Hio do .laneiro c Santos, oo prpço de 1 W francos   ouro. 

Para pussat^ons o mais ínformaçOüs, tniiii-t>.-' ••uni os (ij:>Tiica 
Em    S.   PiiUio Ern    Sri'Mus 

A. Fio.-.it.a Se CSCTí:'.- Srioooia   &    Oosw.p. 
Rna      Oalnre   du Noverahrn    '" n   V|qnftii(t<' (Io Rin  BrHnno   Mi 

duereis tes* 
lindos cabelSos?— 

Usao a GHAU'NA, único tônico 
indifçeiia, que faz nascer cabeilos e 
coiiibuta a caepa. 

A GHAU'NA dá um brilho ad- 
mirável aos cabollos e cura todos 
08 males próprios do couro cobel- 
ludo. 

A  GRAU'NA vende-se nas prin- 
cipaes perluniaries e drogarias. 

Deiioaitarioa cm S. Paulo 
Etmi3EL ^ GBmF>, 

LARGO DA SE' 
canto da rua Direita 

■NCADEHNAUOn— Proci.sa- 
8C de um para cortar etique- 

' Ias. LitliORrapliia Hartmam, 
Kewzenbak & Cia. Kua l''or- 

moaa n. 20.  

LEI DAS I-AI.LENCIAB.— 
Trabalho organizado por 
um distincto advogado de 
conhecido mérito, c um li- 

vtinbo que muito interessa o com- 
niercio é aos que se dedicam á 
profissão do foro. A' venda na li- 
vraria Magalhães, rua do Commer- 
Cio, 2». Preço, 2$00(». 

V RIÍCISA-SE de um carre- 
gador de balaio na rua do 
S.   Paulo    n.    29. — Pada- 

*-JFI.I:''%J'TIL^IE::.Gí-I:Jí^T>O 2*0:^=5. x>:E3cr5F»L. iv. s.oso 

MADEIRAS 
VMJí 

Conslriicção c para iiiíivei*? 
Rua 

AmerEco   BpasiSicnsei   12 

Aniiuncios 

1.200:000$ 
Mil e duzentos contos de reis 

O corretor oflíeial Joaquim l.u- 
jíonio do Amaral Pinto, tem para 
empregar a quantia acima, sob 
caucfo de acções das i;ompanhiaf; 
Paulista e Mocyano. Prazo de '■'• 
•nnbs. Juro» de 10 "'„ aoanno, pa- 
gos seméatralmente. 

Eacriptorio; travessa do Coinmcr- 
cio n. 8-C. 

neaidencia : Rua Viclona n. fiiH. 

Hulmep - Dog 
Pr«oÍ8a-s«   comprar   um,   novo: 

Íirelare-se filhote. Cartas com as in- 
ormaçõm para Santos, a J. Lou- 

renj^, rua Júlio Mesquita, M. 

Chamamos a altcnção dos srs. lavradores, commissarioa e ex- 
portadores de cafc, para esse novo classilicador da café, que confor- 
me a opinião de Casas exportadoras importantes e Lavradores en- 
tendidos, Í! o melhor cm todos os sentidos que actualmente  existe. 

A separação do cníó c uma questão aguda e mal andam aquel- 
les que julgam poderem renietter café separado nos antigos aepa- 
radores, porque 

eases Lavradores   terSo prejuízo «narmo 
na valorização dooseuo cafés. 

O iinico meio pratico que o próprio Lavrador tem hoje para 
oliter preços lions e amenizar a crise, consiste em melhorar o ser- 
viço de suas raacbinas. 

Aitonnelhamos, pois, aos nossos numerosos amigos, treguezes 
e lavradores em geral 

Assentarem já o "Separador Guarany,, 
Além dos separadores <GUAUANV>, que trabalham   nas   fazendas, 
acham-se   funecionando   em casas exportadoras no Rio de Janeiro 

7 Separadores Guarany 
o   que    prova    exuberantemente    a    superioridade    do    mesmo. 

VANTAGENSi 
1.0) Perfeita classiflcação, devido 6 constrUcçSo especial aug- 

mentando consideravelmente o preço de um  lote da café. 
a.")    Enorme solidez do machinismo. 
3.0) Póde-se mudar facilmente as esteiras do aeparador, para 

odoptal-as a diversos tamanhos do café. 
i.")   Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5.0) Tem rolos mechanicoa, privilegiados, que limpam os cy- 

lindros com uma perfeiç,âo sem rival, nunca vista, o que dà o ver- 
dadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os melhoramentos 
que constituem a enorme superioridade do « SEPARADOR GUA- 
RANY», são todos privilegiados; portanto, ninguém pôde allegar 
ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes separadores 
de cafc, que são de nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade deste classilicador, acha-se o 
masmo assentado em S. Paulo, onde pôde ser visto funecionando 
junto com outras machinas de café aperfeiçoadas.      „„„. r,A nnr> 

Garantimos a ab/soluta superioridade do "SEPAKAIJUK 
GUAHANY,, sobre todo e qualquer separador actualmente forne- 
cido por outras casas, como provam os numerosos attestados que 
temos a disposição dos srs, compradores. 

W«ÍT!í'í.S5ffiise'Ç3í!haf-ii 
Scrvlç» temanal entre Saiitnü   o   Ha.üDurgn,  uon» «acala^ v"!" 

RIff    .íf    Isnçiro,    tishlrf    e    Ssnton 
yrípürf^ n. jiahír :    AnjrnlJ  't   '•   !'•  }tn;b'      ''nrrí^thu,  If)  '1.   jijr.r,r.;    .^JV^J 

o paiuete allemau . O p-iquete alk-.;a« 

U BAHl A âá o. Paul 59 
Capitão :   J. bruhn 

Sabiro no dia   19 do corrente para 

Ríia  Episcopal, n, 2 
JOSÉ   DE CARVALHO 

Jadnílo lioilridiics 

Di A. FAJARDO   | 
Oltnloa, naotAíos. i^ 

Consultório « 

ftu íM Caaaiwol*. 4-B \ 

RssidsBcia: 

Guarda-livros 
l.ccciona cscripliiração mercantil 

B contabilidade coinmercial. 
Encarrega-se de qualquer traba- 

lho de sua profissão. 
Residcn'ia, rua  das Mores, 72. 
E.scriiitoriu, rua da Esperança, 

1&-I5. 
S.   Paulo 

Para  informações,  pedimos  dirigir-se  a 

Ma ioTommío, 24 [ AREHS IHMAOS ! Ma k üniMüa, 1« 

<^:.jpit5o ; !•:.  K;'í.iís 
Saiii.''á no dia 2ií .1.) C4/I-I'»íIIV,; paio o 

BuenO(i"Aií*e8      !    .      ^''*«    Bahil^i, 
acceitando passageiros de 1» classe.   Lisboa    ®    HaíTjüjMS^gO 

Todo» os paquetes da í^or.-.panb!-.  sao   !■.   . unfllrücç>io      .'..nJeMift   ü 
luaiinados a iuz electrica,   possuindo   pspltindidni accornrjn .3.i,i^.õi.u   p.-!,r> 
passageiros de 3.* e 2." classe 
Preoo   da passagem de torooira olasae para Lisboa   t35ãOf)a. 

A companhia vurnlü pftiis.jRcn»   do   1.' ciaiiHe oar»   ''.buruoupc ;■, ,>« ■ 
preço de lha 2V. 

Todos os vapores desta companhia tèm a borde.   ,»2inri.*iro     pvjrku- 
guoz e fornecem vinhc de me-a ao« nos!í.'5frciros de. :(,"• dass.;. 

Recebem-se pastageiros piiio w li.Tha» -Xa» Açopee e Msdcir», 
Para  passagens e mai.n infovm.i,,;5p)i com o» aij^entes 

F. Johnnton & C   Ku"    !<   Comr-.',reto r>      •„ 

LA     V E L O G E 

La 
o    ra-piclo    va.iDoi- 

JRAOEMARK 

\ RssidsBcia: 4 

« 72, Roa  Consolação, 72 * 
nLiraoHB, 18 ^ 

CoBraltaa:  das  13 és 3 f 
4a terdt A 

X»»«•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
I 

f "O "O DioguinhOjy 
ISTEnESSAXTT 

#    ^   S*FR*Tn'4    FM    imUCTO   ^ 

illii-.trüdo   com    *   «   *   •   * 

•   , •   ,  lindisslmnn Rravuras 

ym\m% -(Ia [oiiip. ííilana 
de 200S0(;O, compra-se no eacri- 

ptorio do corretor Joaquim tu>;c- 
nio do Amaral Pinlo. Travessa do 
Cümrr.crcio n. ft-C. 

♦» — •! 

Sabonete 
de Reuter 

Clapedlrâ e extirpará a caepa e < 
■ontraa aMtxffm do «raro cabel-1 
ftndo, e aeti nso como tônico i 
Ipora l^o.cabello erltará sna I 
'qne<la e p-odurirÃ uma cabel-J 
iMra macia e Instrosa- 

Afcntfa geraea para • Brasil 

Be La Balze & Cia. 
Ri* «le Janeiro 

NÃO LEIAM 
E   OEFOIS 

NAO SE QUEiXEM 
Soffie do estômago e do» intesti- 

ciO» t6 quiim núo conhece o 

ESixiff* Oiüitra 
hiarrhea. — 1 colher d» 2 cm 2 

horas, e quando houver tambcT. 
feijrc, administra-sj, limjiltanea 
mente com o Elixir Cintra, 2 dóstò 
de bi-suiphato  de quinina por di^. 

F/ inísllivel a cura, eaquelle qu. 
não ficar curado nJo pagará nada 
pelo remédio. 

Dentição da» crianças. A» crian- 
ças, ncí^ta época, quasí sempre fi- 
cam atacadas de diarrbéa, ftbre, 
vômitos, e para Í3so nõohn melhor 
rèmpdío t\o qu« o Elixir Cirtra. 

í)y*^,pppirt -Kal^a de appetite, di- 
gestão difiicil, dór de estômago, 
duS!*, Ires ou mais colheres por uia 
do KLIXIK CINTRA ou KLI.Vilt 
PUCilLRY COM PO."5 IO —prepa- 
rado do jpharmaceutico Anionio 
Pinlo N. Cintra. 

SoFfre de gonorrhea só quem nio 
conhece a in^aüivel 

IHJECÇÂO   CINTRA 
Encottra-t'; cn lOíiss as pfaarma- 

cias e drogaria.? 
Crlaaçu can dlarrhea e biciiai 

lllmo. sr. Ant.^nio Pialo ^un«« 
Cintra.— V-^nho, em aoono da ver- 
dade, confirmar por e^rípto. que 
enapregnei o Kli.^ir de l»ccbnry 
Composto, por v s preparado, em 
pei«sons de minha ra^.! e mais 
crianças de empregados e Tjz.aboe 
da fazenda de meu irmão, loronel 
Loiz de Sousa Lei'e. que soffriam 
da diarrbescdvsser.teria. com febre 
e IMUW. • que cão .'albou um só 
das doze ou aasis casos em ({ne 
empreguei. 

Com e«tima, inbecreTo-n»e de ▼. 
a. att* obr • • cr.* - Franriam dt 
Paula Ltiu- '<3^? 

na 

Oleo  pai*a Eubrificação 
de machinas,   cvlindros,  teares, fnsos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de   machinas  em geral, fabricadas 
por um processo especial privilegiado, nos £stados-Uoidos, pela 

Vai voline Oil Companif (LEONARD í ELLIS, D£P.1RT»E!(T 
de Nova-York, Londres, Liverpool, Qlasgow, Paris, Bombay, Calcntta 

Uniccs agentes para e lirasil 

King, Ferreira & Comp. 
Rua da Oiiifianda, i I 
179) S. Paulo 

Rua I." de Março, 11 
Rio de Janeiro 

THEATRO   SANT'AIIIIA 

IMPF,R!,4L COWâMIÍA JâPO^FJA 
Se  ^rariedadeo XT-iadaroí 

Z3o 'Tlieatro XZASX7XZX de Tolsdo (Jap&o) 
Max Rosentahl: empresário 

HOJE-DOMFNGO, 17-HOJE 
Grandioso espectacnlo em 3 actos 

SABÃO RUSSO 
X^axeuvillaosa essência 

Preparado de  Jayme   Paradeda 
Apppowade pela ex.« juntade hygiena desta oapltal 

Numerosos   certificado»   de   médicos   distinctos   e   de  püssoas  de todo 
critíírio attestam e preconizam o HABAO PU.SSO para curar 

Quelmadupasi    Nevra^etas»    ContusSes,     Dapthrosi 
Empigens, Panno, Caapae, Espínhaa 

DArea   de   cabeça,    Ferimentos,    Sardas,   Chagas, 
Rugas, erupoSes cutâneas e mordeduras de Insectos venenosos, etc. 

E.KCellente para banhos, a unic3 e melhor água de   toilette, reunin- 
do em si todas as propriedades daa mais afamadas. 

Vende-se em todas as dragaria», pharmacias c lojas de periumarias 
DEPOSITO  GERAL 

69, Rua  TheoBshflIo Ottoni, 69 
Em 8. Paulo:  BAKXJEL & (J. 

;22m 

FRONTAO  BOA-VISTA 

A'   I  l|2 horas 
da tarde Matiuée A'  I l|2  haras 

da Urde 

Grande espeetaculs á noite, ás 8 i|2 da noHe 
1.' .XCIO híOt." Otal.n—Mts.t Otifjo—JofO~ Satzinoo— Srnhor Oar- 

hom ünicnda—Ar' hold* 1'ttiiinogos. 
Aíi'.» Y'anah OLhii/o e menino Oxide (//« 3 annOf\ exercicio Kiati- 

ba com a cuba de üO kilos. 
benbor Kiobizuna e menino .Norobu—Escada Cabratada. 
2." ACTO: As pbotograpbias Je < or do professor l.ipam pelo pos- 

sante projector electrico de 8000 velas : I. Abler, retrato do dr. Kodri- 
gue« ..\Ives—Retrato do coronel Plácido d>! Ca^-tro, vista animada peJo 
famoso Catoplicon—Mt-^.» de "liridio — A palhacri phnntn<riin — Hafi-a- 
ms e raretn*—A egtaiua ma^fva—O.- bonde* dos íeihado.^—Á riafjem 
phantaMira •• lun, assomlirosa magici em cor nataral e '■'O soenas des- 
lumbrantes. 

:'. • ACTO: Senhor KiobhzBna— lauce de pi'j«?» de Oxaka. Os 7. 
[caros — camp»<>« acrohaticos do concurso de Charlestoo. henborea 
Karvamura—Jaascfai-koQy —Noo-ba. equilíbrio de (iokaj, por <>arkom 
Salvada - Jo«aku Kadara e a soa famosa matilha de 'irr amacMradoa— 
O palba.'0 Twhi/ e o cio \aador Knl.herto 

Hwa«aai —Baájá     Segunda-feira nfio ha 
Hll■afina werá csaectacnlo. 

N. 48,- rua da Boa Vista, n. 48 
HOJE HOJE 

Domingo,   17   de   maio   de   1903 
A,o laaaio-dia eaa ponto 

Attpahsntissiina   funoçSo  spoptíwa  e   na qual serSo 
disputadas renhiúissimas 

Qiüiúelas simples e dupl&s 
e um emocionante partido a 20 pontos 

pelos pelotaris 

Ituarte    e    Olozagarti 
cox3.tra 

L.IIVO      E^JOSE' 

Banda de musica 
Poides  simples e  duplas 

A' noite :   elecírisante fnccção 
Brevemente esfréa de nsvos pelotaris 

Entrada  franca *.• p«a«oas d«c«nt«- 
'- me&t*   trajadas,   res«rTraado-s«   a   S 
i preea   o   dirairo   d«  -vedai a a <;^-ae3aÁ'^ 
' gar convoniezits. 

Sanatol 
FABRICADO POB 

Freire de Aguisr 
Oesinfectante de 

valor antiseptica, 
aconselhado para 
varias applica- 
çõesy e particular- 
mente para deein- 
fecçâo domiciliar, 
pelo seu aromst 
agradabiiissimo. 

l3eposlt«Li-loa    n-ssta 
oldexio : 

Baruel  &  Cia. 
Rua  Direita,  I 

Í277) 

H  Pulo, Matrs as mmStmM 
U cneani, |an,Éca, Jr ' 
* anta   k. T«ada aas i 

S«cíete   Gcaerale   de   Traasporta 
Maritlaea i Vapeir de üarMlIlt 

O esplendido Tapor francez 

Aqnitaine 
Esperado  da Europa em Santos, 

DO   dia  17 do corrente,   sabirá <ie- 
Sis da indispeaaavel demora para 

•■•svidc* 
s Bucnss-Alrsa 

Para   pas.^ajrens e üiais informa 
7c.<?s, com c« sg»ate9 

Asiaus dos Santos k *!. 

Sahirà de Santos no dia 11 de junho uara 

^io,   Oenou:3 e W^^<í^.':.'Sí 
l." classe [ranços    Wr> 
;i.» clas.-ie para (ienova, Nápoles e Miir.seiii.i     . > i?;o 
3." classe para LJarcelona  > .'^y 

Viagem rapidsi 
Ida e volta, ÜO "|„ de r«du.ji;üo. A passijí.,vm -Je volta é ,'a'.ida Ism- 

bem para os vapores da cNavifça/.ione l.itneViUe liali()nd>. Flor;.'.. & 
Hubattino. —Para passagens e mais inforaia.^Vo» cjm todos, Q/,' eub aíjio- 
fes  no Brasil : 

S.    Pau «'5 
Rua   SIB Con-merCo,  17 

SantoB 

novo  vapor 
allemão 

lIlBialiiads à Inr eleotríca CaMnicndan'.», E. BAETZ 
Sahirá  do Santos em   ISi   ,io •.•orrc:r.lf!    pcirj 

Elio do ws-josiro, 23abi?a, ,íif<Ia.deir>3.,  ILiis boa, 
I?,ottQrdara,, ü.n.+iv.erpi.n. a ^reoia: .1 

levando passa^teiros. 
Praça daa passagens de   I.» 'ülasse para Rottcr-dam, * «tues'- 

pla e Bretnen,  marcos 4}00. 
p.s»e    paquet.' '.;..  ijo..s -   as mais   moictnaf dccornn.odf   oô»» ppr» 

rjasnat-e «'« de   .1*    laasô »  ;,.n. .-.'Oi-utieírü pcirtuv;:,'.»! a  bord'   i 
Preço ias psRsaeenn d,- S.» cl.isse pare Lis*^« e Madeira     .Qciijr.dO 

vinho [t* mfsa. l.'íft|tÜ<JO. * 
Reíwtwndo passagí^iros para aa Ilhas dos A.;ôres. 

Fsre 'retes, passa^éjin e mais iníorma;<JGS.   cota o» a^cn'    jj 

ZeB*p©RneB*9 Büiow St 0., 
10   Larga   H\,An   Alegra    10 

Societé Sénérali dí Traaspcris íLm-j^^ ^ ^^^ .^^ ^^ ^^^^ 
o eapleadlda  vapa- u^cri 

ILi    Gr   :SB^   -^r^y 
lí.p.r«lonodi.20_   ^T^a^o  ,,hir*:.epOi,d,i-j,       j.   i,,„le„„„. ,,r. 

PRE;OS DA« PASSAOKsa: "^ »• 
1.- cl«.«^Ge»ov. .  :<,po,«. . »   -^O tra.^ 

3."     .     —      »        I       1 ... . í«    1       » 
A Companhia TSACU ri-iM- .*.»_'.    ' • Itt *„ .,„ 

Idara á.io, id»sm »■«••• .       .       ^7-^     'raa-^ 
Idem dito, a.» -*    -* «^'ssna. ■ .      Mi ' 
idam dito. '■    •li'*   ... «of. ' 
Idem ^     -J» « •'<>'*•*• '•• c!a«»«  . I 10«- • 
Idar- m. dit.-> i« dita.       .... '^g;        ^ 

. idem, diio 3.* dita .       ■        .       .       .       3)i^        » 
Para passai^aa • mau ;i<f jrauçõea. asa o* a^nt *m : 

S. Pimio    Rua   de S. 
Santos     Kaa   Q«i 

hro a. 65. 
R.t de a» 

-xínto n. 29. 
.^a  de   NoveflB- 

H»ro 
.euo: 

34. 
Rua   Príaeiro de 

:«ÍlTUNESiiaS S^HTÜSi â ^'t 
PAtÜO 

SífSA de S&e ^-z-zx 
PAr»TO= 

!«.< 

■. SS|   9la«  Quinze   fie No?Ti«>n^,»^    j.     ^^    . 
rilO    DE   iA?IEIr-L> "^   ». 

.cil 
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UMA DECLARAÇÃO PROVOCADA 
i:>lil piililíuuvau Ull II |il npoijlr- . 

■ Illvllilu ""1 .i..ii;n.i(uiii     m>'-,,,,,.i^'   I," 
lUiiiiiiiiii «iiuriu a«{u> '::,,iu,v. 

"''"."'""''.ilnnHi» inuliinlainRiilta l«i<u- 
r.i '•"•"Cl» „,,,,„,„ ,|„ ,,|„,|,ti.reluliirlo(H"i 
* ^**** fiÍHi/ü rxu<-('i« iiiliiiirlo9*^ il;i viila 
*M-nniiiiili'U ilu Lypi»ii ffn S. ('nriis'i^o. "X- 
Iriihiilii ilu'* ^tt'V-l•)eioH pustuidoH n dos 
Ifvrun (lr%*r i?!itubf)pciin«nto, u qunl sen- 
do rnífilonlftninilti popuUir, deve ^er en- 
iih>riilo do povo, iilm de icr luiuJiani 
kValiado como mcroce. 

PESaOA  QXl^ us 

Lyceu  do   S. 
seguinte) cate- 

por serem or- 

Os aal'asianoB ao publico de 8. Paulo 
Nâo o'iiive«Be o l.ycou do S. Cornvilo s braços com es mniorfls di(. 

nculdadrii eüonomicas, e na urgenliaaima necessidade de real auxilio de 
quantic, «o inttTessani dnviiras pelo Ijcni da infância pobra o abando- 
nada, o não toriaroos rliamado a preciosa attençjo do publico para o» 
aaao'4 quo abaixo tranacrevemoa, extrnhidoa dos livro» ilesta case 
UW KH KBI io aeuFiiu A' DIHP0S1I,:Ã0 UE (.>UAI.I,IUKR 
MV KIKA   C0MI>ULBAH. 

O numero dos ALUMNOS INIKHNOS r. niKSKNTRB do 
Coração no  corrente  anno   ó   de   800,  divididos 
eoriaa : 

Calenoría I: 30 sÃo PKNRIONIRTAR RBTADUABS, auljvcncionando o 
governo do listado por cüès cnm aUii.KKiSO" 0. «■»■■"« u 

CaU-HOria II.   «1   »Ã0    CÜMl-LlirXMKNTE    OHAVlUTOg 
pbama uu di>«umparauoa 

CaUyiiria ll/x bfi süo BEUI (IIIATIUTOB, Isto é, auxiliam com DB- 
quenas quantias do U. a 8Ü}<liO() nicnsaes. "M"""» wm po 

Catenorta IV: bSl «Âo CONTIMIUIIN IKB do "10*000 mensaes 
Como ee vú, o numero total ó de 3ii0 

..„„„'i? '■* V"!;*'"'''",''" "'"""i"".,? Tie «^ I-ycou deve também fornecer 
ISXif. ""'í""^"?' j'^''''"'' remedK.s. ..ic, He, pa^as a ponHiio .m 
«1 »OUrj o as mais despesos importando assim ao todo em 700*000 re- 
sulta para o I.yreu um auxilio «piov.Mlavol de «00$! .00 ps rs cada iiium 
ti", ou d.. 10.8üt»Sl.K« ao todo, nppl,cnv..| «o. onlrn» alumnoVnobrés 

A 2.» culuKoria, escusado c dizei o, e tu.Ia ciiero».-. parn o I vccu e 
Itwando em conta de que a nuiilos alumnos Heve ,i .asa lorne.oi ul.'m 
on comida, cama, etc, as roupax, ralçadu.i, licni^, remeUioi orr \ dcs- 
p.sa total média de cnda «hiinno importa ao I.yceu em 'HHilIlO pelo 
n.anos. o o.ii.. correspondi- na tol liitmlu do BI alurrino» Q 4 hiv SOüoV.en- 
■atíS ou  a  B4:60(i$000 nnniinHH i>uvu meu 

A :v» cat.Koria, só i-:-. pf. 1- e OIIITO-I. *^. I.ycnu, e, c.ilciilnndo, na 
'■'•dia, que este OHU« nno \wuU- w ^T.M|^ .w In^OOil niens,icB p.,rs .-«dn 
"lumno, ei hre a tol.nlida.li: il.' «õ AI t MNos n ilcNpfha mensal J 
•''^■Oria importa ao l.yceu em 1-.«-.'.tioou ou lõiHOOÍOOO annuaes 

A 4« catCKOnn, como é fai^il le ,• nhacer. na melhor e mais lavo- 
1 nve •liyi.otliese, nao pod.nn    dexnr ii,iii«eti -i ivsultiido aleiim aniili- 

el p«ra os oulr. s alumnoa   Com    t^fr,.o, „ qu„iiiÍH de   *^0üO ou de 

. sia ca- 

c 
14.30'! por dia muito mal   nodu dar   ^jnra   a» d.;»|,eM,8 do 5 releirôes de 
um só d.is mesmos conlnbuinteB, os qunea tom,    euualmente   como os 

sem a ii)'jnor di(feiePí;a. cate rum pão, almoço,   merenda. íofi outros 
tar e chá. 

A prnlicc, por.-m PU.» n«f,.„^n     .. * '""" I"""''''» doloroi-a, nos prorou que também 
esta categopia, doa Cunlnbuintes    eronomicamoniil  inlando.    ' 
ao ei.iabe|.x!ÍnieR'io, 
pode rer.ii.Br. 

,   -   ,    .,   onerosa 
pela   difflculdade das   çijljraiiçaR que o LYCEU nâo 

. y- pira concretiior mais estas pnlavraa, pondsre-se que o to<al 
uaa .os prejuízos nunca é inferior [> 20 contos annuaea: o anno passado 
a .tingiu a qussi 30 contos. 

Hodismos ainda accreiroftntar o resultado qUe provém do Externato 
freqüentado todos os dias por mais de ■ÍOO CIIIAM,:A8 distribuídas em 7 
«LASSES com d'.rfereDti'8 prnfissore»!» « dando ao LYCEU a insignilloar.to 
receita total de 200 a 300$00(> mT-n^acs, o que evidentement« nom d» 
para pairar os impicfitçv) indispensaceis e os licros de asacnto dos 
mesmos externos. 

B 08 rfcreç,eorios liominicaes, freqüentados às vozes por 500 MENO- 
RES roubados nos vícios e ás ruas, e com os quacs devo despendercon- 
tiuuameno o L^CEU em novos attractivos, brinquedos, doces, rifas, pe- 
t)uenos leilões, tombolas, etc, em que os pequenos concorrem com 
fiontos de frcqucncia, obtidos gratuitamente nos mesmos recreatorios ? 

E' pr«ciso accresccntar ao exposto, as despesas, parcas embora 
ivievitaveia do pessoal docente, a conservação    doa    immoveia 
eccor.imodações exigidas   pelo   desenvolvimento   natural   i,n 
eto. (1). 

Sommem-se mais os compromissos venydos, as hvpothecas, que 
ipesam sobre 9 Lyceu e os juros corresp-ndentes, o terso-á explicado 
•o forte desequilíbrio financeiro do L.vreu,' apesar de todas as economias 
•empregadas ^2). 

Porém, resta ainda falar das ofBcinas e da e.vploraçác   ,/ue se 
da acticidade e do trabalh.o dos menores upprenkics d„ Ly^eu. 

As ofjlcnas, ou escoas   prons^ionaen   do   Lyceu   que, á primeira 

1 mbi; 
'equenas 
instituto, 

fat 

«-ista, pareconi uma f/jnte de   renda para o  estabelecimento, na melhor 
'fI:'P''°?.'5 _J.,"° ^''"•.P*'*"! " .'■^°*'**   '^'^ <• despesa, porque; 1." o iraba- 

~       não é o fim   principal,  a que visam, mas tão só- 
disposição indinpcfisacel, para o bom 

_.   f:„ 
..posição, só em.p 

■Iho, que nella Se faz 
mente um meio educatico, 

A9« ••••i 6h*faa de família 
A—Qual ii o melhor e mait va- 

lioso benellciu qun um bom chefe 
de fuinilia podu fazer a lavor doa 
que lha sAo luiroa? 

It, UaDerlalm«nt« n'Hrlia quodra 
tetViuiuau como «ata que estamos 
atravoaeando, b o Inttiluir um se- 
guro do vida, podendo pagaf <>» prê- 
mios em pequenas preala^fles e de 
vonit) ser feito na Sul America, a 
maiR im|iorUint« e maia garantida 
'TOÍlijianbia da Seguros de Vida, de 
que ti corroctor em todo o Estado 
de S. Paulo o commandailor Fer- 
reira de Mello, que preslarò todas 
as in'ormaçi3('8 « enviará proane- 
ctoB tambum para o interior do U« 
tado. 

IXaií \o de Novembro n. B6—Ga- 
leria de Crystal- Kscriptorio n. 10, 
onde ee acha também o eacriptorio 
do jornal Novtdadei, de aua pro- 
priedade. 

F«plda* antlgaa 
«Curei uma ffrida de mala da 12 

annos que era um verdadeiro tor 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir de M. Morato, preparado 
por O. Carlos, Deus quo recompen- 
se tão feliz achado, use como con 
vier. 

S. Paulo, 1 de agoato da 1889.- 
Wencoalèu Vicente   Vieira.» 

Vende se em S. Paulo, a casa 
Baruel & Cia. (.S3.H 

<<0 DioguinhOii 
Interessante     narrativa 

em  dialecto 

lllustrado   com   lindíssimas 
gravuras 

9 
NERVINA 

Coronel J. Piedade 
AUVOQAUp 

Escriptopi" WlB Büa Vista n 6 
Reoldbncia ; rua do Ypiranga. 72 

Asylo   do   padre   Paalimi 
{Morro Vtmidto) íiua Pires da 

Motta  n.   129. 
Clinica das moléstias dos olhos 

do  professor  Kcanoiso   PisHatafi. 
Cot^sultss ;;raiuitaB para os po- 

hfft ue todas aa nacionalidades. 
Três vezes por semana, 3.* 5." e 

sabbados. 
Das 8 ás 9 horas da manhã. 

ensino profissional aos nossos apprendizés, e 4 por demais sabido por 

■     SI   ~ sionaes, que, na pratica, jamais nenfeüma escola proBssional dei.xou 
margem a reaes resultados eaonorr.icos; 2.» o trabalho dos apprendines 
nao pode ser rendoso, não só pelo tempo limitado que Qcnm nas offl- 
cinas (4 horas por dia de fs-ioalho), como ainda porque durante esse 
tempo, elles são objecto «ios maiores cuidados por parte dos mestres de 
arte 'j dos seus supericres, sem contar os inevitáveis prejuizos o estra 
gos de quem deve epprender 

CONCLI SAO 
Para compendiar o exposto: contra um beneficio  de 10;800S00O re- 

j    /,!!'*„'''' subvenção   do governo, o estabelecinie.ito tem uma despesa 
ae '•ÍO;30O$0O0, que tal é a somma das parcellas: 
5*;(jOO$OX)0     custeio dos   meninos   amparados no   Lyceu   e   COMPLETA- 

MENTE OHATUITOS ; 
necessário para completar  aa  despesas  do   SEMI-QRATUI- 
Tos ; 
PREJUíZO CALCULADO sobre os contribuintes; 
CUSTEIO i)0_ PESSOA).. DüCKNTi; do Lv.-eu; 
coNSEHVAi.:Ão ior, immoveis, coMCEuros e adquirições in- 
dispensrtveis - 
Juitos dai-, dividas atraBsdas; 

15:30fj$000 

2O',O0OSO0O 
2rj;200lü000 
'/4:4'.0$0Ü0 

10;8OOS00ü 

140 300$!.00 To-', 

Renuladar da Madre 
13EIRAO 

Ou     DOENÇAS     PRÓPRIAS    OAB   UU' 
LllERES 

Recommeiíila-iõ para prevenir ou 
alliviar as penosas dores que se 
produzem quando o fluxo mensirual 
e escusso ou excessivo, e também 
como um agente cal ante nos re- 
cessos nervosos e hysteri-jon tjue 
frpquenlemento pl-ecedom ou acom 
panhaiii eataa dorea no tempo do 
período monstrual. 

Deposito: DHOC.ARIA BEIRAQ 
PARA' 

Vendé-se em todas as pharma- 
cias. 

Febrea  intermittentea 
Curam-se com grande rapidez 

usando''Se o verdadeiro Café Bei- 
rão (Licor ou Pilulas); milhares de 
pessoas tém sido restabelecidas com 
estes milagrosos preparado? a que 
chamam SANTO RKMÍiDiO BÍSl- 
RAO, co.tio prova de reconheci- 
mento. Vende-se em todas 
pharmacias. 

Deposito : DROGARIA BEIRAO 
PARA' 

Ouiroaltn, convida os devedorei 
am atrazo. ralatlvamanla ao axer- 
•icio de 1003, a virem liquidar aeua 
debiti a, sem multa, alu o dia 17 da 
junho do «orrenta anoo, aflm da 
aprovallirem oa beneluioa do art. 
il, dl lei n. 88t-A, do íâ de dezena 
bro d« 1802, e evitarem a cobran- 
ça executiva. 

neeebadoria de Rendai da eapi- 
tal, 1.0 da maio de lf)0,1. O admi- 
plttnder. Antônio Ptrclra de Quei 

Concurso para emprpgos de Fa- 
ísnda d» I.* entranola • d( 
auarda-fflór e seus ajudantes. 
pH urdem do sr. delegado-flacal 

InTorliib do theinuro Federal nes- 
ta Estado, faço publico, floa {«rmos 
do art. 7." do decreto n. 1811 da IC 
de janeiro de XWèi, que, tendo o ir. 
minlatro da Fazenda mandado abrir 
concurso paru oilogsroa de fazen- 
da de primeira un ranciae da guar- 
da-mór o aeua ajudantes, concurso 
que le realizara naata Delegacia, 
noata data b marcado o prazo de 80 
diaa para a respectiva inscripçdo. 

Os candidatos deverão endereçar 
auas petições à commissio de exa- 
me, provando: 

1.° que tem mala de 18 annoa e 
menuB de 2õ de edade; 

2.° que aão do bom comporta- 
mento. 

Aa matoriaa do concurso para os 
logarea de primeira entrancia são; 
(grsmmatica da lingua nacional, 
ortographia, analyne o redacção); 
grammatica daa línguas francoza e 
ingleza (leitura, traducçflo e ana- 
lyses); arithmetica o auaa appilea- 
çôes 80 commercio o és repartições 
de Fazenda ; álgebra até equações 
do 2° grau o escripluração mer- 
cantil por partidas nob'ada8. 

Os candidatos aoa logarea do 
guarda mór o seus ajudantes deve- 
rão prestar também prova plena de 
que sabem alam daa materisR aci- 
ma : 1.° falar ccrectamente polo 
menos aa línguas franceza e in- 
g'eza ; 2.° steriometria, areometria, 
tbeoria e pratica dos metbodos o 
uso doa instrumentoa modernoa de 
arqueação de navion. 

Delegacia Fiscal do Theaouro Fe- 
der;l «ni 9. faulo, 1 do maio de 
1SÔ8, 

Joi.» Hamilton Filho, 
8.< «icripturario, 

(232) 

DIrectorla do Serviço Sanitário 
Sendo o ,pernilongo rajadQ (ate- 

gomyia fasc.íaia), espécie qüe tem 
o baoito de picar durante o dia e 
principalmente de madi'ugada e ao 
anoitecer, o anente iriais actioo da 
prnpa^a^ã» ca feii^s àn-áhetla, 
faço publico, de ordem do ar. dr. 
director do Serviço Sanitário, que 
do accõrdo com O it^t H& do re 
gulamento de byglene, serão mul- 
tadoR em 200$ os proprietários ou 
locatários ctufi coiiaai varem aguaa 
eatafçnadaa que servem de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro como 
fora das habitações. Outrosim, in- 
correrão na mesma multa todos 
aquelles OK.B nüí tiverem os quin- 
Ues roçados e perfeitamente lim- 
pos de modo a facilitar a inspe- 
cção e remoção das latas velhas, 
pedaçoB de garrafas e quaesquer ou- 
tros receptaculos de águas de chu- 
vas, que HiUitas venes se acbam 
occijitoá debaixo do mailo, con- 
stituindo urn excellente meio para 
creaçãp daa larvas do stcgomuia 
fasciata. Ègualtnente faço puLpto 
que ot víveirus principaes dos per- 
liilongos rajados tém sido ultima- 
mente encontrados nesta capital 
nos bairros de Santa Iphigenia, 
largo do Aroucbe, Villa Buarque e 
aeuH arredores. 

Secretaria da Difecbrla do Ser- 
viço Sanitário. 

S. Paulo. 

as 

I'';AL ou rnípírilo que o Lyceu   deve   arrecadar   annual 
r^iente para r.áo aggravar aíndu mais o estado ià tão pre- 
cario de sstnbelecitnento. 

,    lE, 1 r'■''"'^° ^<'o\R   sonima a verba    citada de   rs, 10:8n0.fOIX) fica a 
de l_j):li.ij.-iíx)(j, ptra ser preenchida   por muis   alguns  auxílios públicos 

).   E   OS   rxIN.MIVOS      ESPONTÂNEOS   DAS      ALMAS     AMAN-lEb     DA   INIANCIA 
POBRE   £ ..■f:;jAMPAiiADA. cn.    quc, mais do   que nunca, deve agora coii- 
li.ir e^lg oasa. asylo de tnntiis crianças  i.obres. 

fermínamos affradecendo de aniemão às almas penernsiis o apoio 
^ '/alioso auxilio, que dellas esperamos, e .le que tanto H l:iiito pra-.iaà 
>"'/jra o LvcEU. para b.-m de r-entenan dn rri.u.r..^. que aqui lei-ebi 
u.;i\& educação sã e proveitosa Quanto aos outros, e soh:'Ciii'*o .niunio 

II alguma pessoa mal ínformH.la, ou quiçá inspira Iç. -i.jr Mniir/ieiitOf 
■'■(■ntrarios, convidamos inxtnntement.', a que, aeui (;spi'nto de pBrl'do 
vi-item o estobelecimento detiilh.,.liinienie. c. bor sj/por seus OIIÍOR' 
p-Io exame de tudo, tratem df se ri«reni i','juta do que se fai no Lumv. 
UM òai/raao Coração. ' "^ 

Temos cert-za de que em brc,,, „go restaria P-HíT, nem uma só 
f...ssoa, 8pe.sar de qualquer cr«J.-,j q„e profc«se, ^ue conscenciosamente 
pudesse regatearlho o seu 'appiHuso, o í..-r auxilio moral e material, 
■ u pelo menos a sua app'.ovaçéo intirr», embora occulta. 

O DrK".?,-.iüR uo LYCEU iio S. CORAçãO, 

1 u"'''í'"ru '*^-'^'' '^"''* K"""'» 8°» verdadei'v;s dmigos da infância 
âs caíe^^orTas ? ""'"^ "'.^«"'dos para coüocaçào de mfninos de todas 
as categorias a -ju» o Lyceu nao pode attender por falta de novas 
accommodaçoe^ líübem todos os annos a VARIAS CENTENAS 

rtn ü rl^uÂ '"'*' ''®'' O'''EHiAS ESPONTâNEAS, recebidas no Lvceu 
R qsníLÍnnfi'^!     *>' «o,P'-«8ente (maio) desde o começo do   anno, atlmge 

tabTrecme ; """"P^^ rr"-/""^\''""* ^'"^S " «"•orn"' fiespesa do es- 
pomn fi^ "'? ^"^ ®®"* facilmente a insufficiencia destes recursos, Oue, 
nnT«,i^ j-"" demonstrado, sao a sua principal receita. Além diseo não 
possui» do o Lyceu patrimônio algum, nem um ceitil de rendimento 
H« ■'. «fíK^^ado como esta por lortes e inadiáveis compromissos, só 
"" " jnca desmentida caridade brasileira é que pode esperar aquelles 
gen eri.sos auxílios, que no momento presente mais do que nunca se 
Iw nam indispensáveis para a sua subsistência. 

Üem hajam de Deus os bemfeitores da infância pobre fe abando- 
'nada. 

O Bcnerai Aryollo e o 
Pulmonal 

Atteeto que fiquei completamente 
curado de uma brcnchíte chronica 
com o uso do Pulmonal do sr. dr. 
Mendes Tavares 

GENERAL Anaoi.LO. 
Rio, 13 de   novembro 'de IHUO. 
Depositários ;-Barueí 4- C 

(Uí 

nmm i mum 
AKRENDA-6E a caii da rui 

Pedroio   n.  20,   bairro dl 
Liberdade;   tem   jirdim   e 
horta.  Trata-se nu mesma 

com Caiimlro C. Pinto. 

A 
(olíid 

UMINISTRADOR - Offere 
ce-ae um babililado. Dií 
boai referencias. Cartaa a 
M. C, no eacriptorio deata 

A 
Aurora. 

ALUOAMS£ eommodos 
bem irobillodoa, na casa 
de Prosao Allemé, rua 8. 
Joio, 113.  eaquina de lua 

OPEIRA — PreciiaM d* 
uma boa orlada, «iria, coDl 
pratica de lodoa oa aervl- 
(01 de caia da família, «<(• 

[••■a boa referencia, i rua   Conaa- 
laiio Nebias, n. 86. 

|0MHRA-8B qualfiuar quan 
lidade de abacaxi. 

Rua  Florancio de Abreu 
n. 83. 

D 
lOOUlNHC— Narrativa de 
Curytibano. Edição de luxo. 
A' renda em todas as II- 
rrariai. Preço, 8|000. 

NCADEBNADOR    Preciia- 
se de um para cortar etique- 
tas. Lithograpbia llartmam, 
Rewzenhak i. Cia. Rua For- 

mosa 0. DO. 

El DAS í-AtXENClAS.- 
Trabalho orga-.izido por 
um díBtincto advogado de 
conhecido mérito, 6 um li- 

vrinho que muito interessa o com- 
mercio e aoB que le dedicant i 
profissão dò fOro. A' venda na li- 
vraria Magalhães, rua do Commer- 
cio, 29. Preço, 2tOOO. 

kRECISA-SE de   um  carre- 
gsdor de balaio na  rua de 

,  Paulo   n.   2», — Pada- 
ria. 

Animncios 
Dèntiires da l'omp. Iiiíana 

de 200$0"0, compra-se no escri- 
ptorlo do corretor Joaquim Eugê- 
nio do Amaral Pinto. Travessa do 
Commercio n. S-C. 

Graiiile Uoiel íllj Globo 
II II Rua   da   Carmoi 

PROPRIETÁRIO 

M Mm Carneiro de RezeDde 
Reoebe-Se 

famílias   e   passageiros 
Serve-se  com asseio e promptidãt 

Manda-íe peníio 
a domicilio, a preços módicos 

S.  Paulo 

ues 
euarda-liwraa 

Lecciona escripluração mercantil 
e contabilidade commercíal. 

Encarre^a-ae  de.qualquer traba 
Iho de sua profiòsSo. 

Residência, rua das Flores, 72. 
Eacriptorio,   rua   da   Esperança 

15-B. 
8. Paulo 

THE ATRO   8ANT'ANNA 

S« variadadea XCudara 
Do    Th.«atro     IC A B TJ K I     de    Tokio 

Crandu lournée :   Branll, Argentina, Chile, Peru' 
Max Roaantahl • «mppeaapio 

HOJE - SABBADO, 16 - HOJE 
Grandioso espectacülo em 3 actos 

Estréa ♦HÊstréa 
A «f S«M I   O extanio pro«riKi»«/ojia-M detalhiiilo no» ivul- 

Frizii e camarotes 
Cadeiras  .   .   '   • 
Galeria numerada 

aot em 4 paginas profasaaento dlstrlbuldst, 

Praços I 
Baldo 1* fila Rf 
Dito outras fllaa 39 
Geral 1*«>0 

O «opaotaoulo prlnolplarà Aa 8 l|2 horao 
A empresa reserva-se o direito de alterar o programma no caso de 

^specuculos todas aa noites, excepto ás segunda-feiras. 

Amanhã, domingo, 2 grandes espectaculos 
Matinée à I   118 h. --    Grande    espeotaculo    á   naite 

Bilhetes á venda na «Braaserie Pauli8ta>, das 10 da manhã és B bs. 
da tarde, dessa hora em deante na bilheteria do theatro. 

PUP"   Só 6 espectaculos 

f MEDALHA D'OURO, PARIS 1900 

Os PÓS de Arroz 
deOH. FAt 

Inventor daVELOüTINE 
ULTIíaA.   CRBA.ÇÁ.O i 

ROYAL VELOUTINE 

SEBASTlAO 
OO lAliSXSS AS.XO 

Faca   as   oor^tas   da    -vanda   á,   inata 
Rua da ConoaiçAo, 86.- Caixa do Gorralo, S« 

HVâlCNICO, 
AOHERBNTe, 

lhv;siv: 

MEDALÍiAd?OÜ!UI,I!«pwiíliiOi"«i"''i'«''a'''8i'J''OÍ 
CH  paV.Psríuaiists.Q.RuadelaPaix.PániZ 

gtKjÍ?-i;i«lfaii7l'a!..f.>./^«<.5«..-»«tw«ld.3tf.M..OÍ.WS). I 

FABRICA íííttlA!. <« «IIQUES de TOUBAOOR !«« PAStilO • THEATRO 
Creme »«/oul/n»,.... Cdío.». f tapis Kp.ti>« ^.^l «"J;«« f?^* "^'"ffi,, i 

Vermelha e flfM/in»w clijpu. í fot/iadi i,-2r,vn;;íta»H»iK't«'.«i"i«»"">" 

Sal3onete de Reuter 
.fa   ...n-       T—TI rcTi.  V.   ..rir——1 ^ 

Ê ubn sabonete composto do mais puro 6lto       \ 
vegetal o ia^cdientes medicinaca curativos, tão puro o       i 

§J   suave como o próprio óleo quando rociado sobre 4       ' 
*   cútis.    Limpo, amacía e dulcifioo-a; toma-a transpa» 
%   Xentese possrvel; estimula suaacçao; e portanto fo* 
»   flODtir seus eSdte» sobre a tea o a saude« 

Agantaa aaraea para o Brasil 

De La Baize & Comp. - Rio de Janein f 
K!^* 

Correia^í-Gaxetas-Oleos 
Artigos liara machinas 

METd^M STOUE 
Rua   Quitanda,   10-A 

Oaiata   do   c'3orraio, 39S 

Pilulas contra a opilaçao 
de  SILVA  AIRAUJO 

Empreapdas com efficocia no tratamento d» OPILAÇAO. Aconacibadaa 
como poderoso medicamento contrs a Chlrot^e, Anemias, Darthros, S//- 
philie, Diarrhéa, Dyasenteria, Leucorrhéa, Dfspepstaa, Febres, CatAarro 
das mucotaa gaatnf-inteêtinal e genital e c<*«tra certas manifestações 
•utaneas. 

A' venda am todaa  aa 
Pharmaefaa o Or«>garlaa do Braall e extrangelraa 

De.aoatto  gareu; 
Rua 1.» de Margo.. i e 3. — RI» de Janeiro 

9iabeteS| 
Furunculovei 

Dv^spepsia lüaiulenta 
o tratamento pela MycoderíWO-tberapia tem-iie Beneralizado o 

multinlicado devido «os bona reauííados obtidos pela LEVKDURA 
THIBME- O elfeito é seguro e o de8ap%'arecimento do asaucar * rápi- 
do Este producto. resultado da baixa fVmentação cultivada pelo pro- 
neáso Psateur. tem a vantaRem sobre todO" os levedo» q»ie importamos 
do extranireiro, por ser preparado recente. , Na furunciilORe e outrea 
manileatsções, dyapepaia flatulenta è de etf«ito Rurpreh«i»l.'nt.-. 

A' vinda em todas aapharmacias e dr»>gariaa.- D.upoBiU.   >-II.VA 
]JO 4 C—Rua Primeiro de Março ns.  1 e 3.- Rio   de JUB' uu, 

Ouxh«>   •   •     30$000 
ARAÚJO 

Vidro. 
(142) 

3SO0O 

í-T.-c'.' --■■"r-. -?.ii^f^«»»».'«jQC3SEISBBS 

(261) 

Dr. Theodoro Bauma, 
aucreiario interino. 

AVISOS 

íl)   Eis nqui o orçamento das despesas desta tatefforia ■ 
-:10ü*000 c,,s.ei„ ,ncn,aMnão^^^ do pei.,oal   dace.il., M pessoa» í ra- 

J:2Ü0.5000 manutenção, consenação dos iir:movels e pequenos indhorüinentos 
■) 3Íf)»ÍM 'i^Ç "T '"'■ ''"P=,5?nS-''' <'«»<" •categoria, corii-spondenle uo 
i^ir p„.rd"e'ouí'ra""dc.sp.Sr*"°   --'-° "" P«'-" "^ » "^-"^í"»» '"- 

PPr??'"''»''""""''-'. 'los quae-,   go:0ü04;uuo   ve.cprn   juros   de 1 
da divida c «m conta corrcate. 

.ipp 
10:800J;üU(» annuaes,-o reslp 

" O Dioguixih.o „ 
Interesaanté 

narrativa   em    dialecto 
lllustrado 

com  lindíssimas gravure 
Df. Rabi&e Meara 

riesidencia—Rua Helvutia ÜB 
Consultório—S. Bento.ifí. 

I as 'i 

Oresie Resagno 
Roaa Uella, Leonilda 

Delia e Octavio Delia, 
convidam 08 seus amigos 
e parentes a assistirem 
à missa de 7." dia, que 
mandam rezar, na egre- 

ja do Cambucy, às 8 ho- 
ras da manha, de sabhado, i6 do 
corrente, por alma do inditoso 
moço 

ORESTE BESAGNO 
fallecído no dia 10 do corrente. 

Por este  acto  de caridade deade 
jè se confesííam gratos. 

BB^TüLES 
Cltaçfio de GlovaRnã de Maria 

^ 

T 

Rita 

J 
BpiscHpal, Q 

Engenharia Mechanica 
o ESCRIPTÕRÍÕ T2PHMIC0 

Erico Mills & Cíaa 
'^^    S. PAULO E MANCHE8TER 

Enoarrega-se   de  estudos, orçameatos e plantas,  lnoumblndO'J0 n 

importação do extrangeiro 
E DA MONTAGEM   DE 

Quae:^uer màcliizias 
ou Apparelhos  industriaes 

Rua de S. Bento, 3 
Caixa do CorralOi S92, ~ 8. PAULO        

Eslanho-chumiio-zinco 
FOLHA     PE   FLAWPRES 

COBRE - - LÂTÃO 
em 

(•) V. (!.'• <:000$000  ,le auxilio da CaWiara 
■nas ^e<|uenas loleriax do Esludo.      ^''■'•^'" ""iuajíipal, e beneficio de aiju- 

Inf «uenza, PeMpiamemtoa, 
d6rea da oabeça a no 
coppo. 
Curam-se em pouoos diaa com 

as pílulas contra a com-tipacão 
formula do dr. Luii Barretto. 

Pharmnria Aurora, na rua Au- 
rora, 65. Vidro 21000. 

Exija-se sempre 

esta   marca. 

A MUEI DEFALLEKh 
EdiçAo  po<iular 

Faraats    ninascals.  *   a   siai» 
mMnl»f*   noaslvel 

•      2$000   o •«*^''f^es 

IHSANABILEIII 
Quod medicamentum non saoat 

ferrum ganat; 
Quod   ferrum 

sanat; 
Ouod ignia non «anat, Cancro 

cida Moura sanat; 
Quod   Cancrocida   Moura 

saaat, 
INSANABILE 1! 

Isto se 'efere ás feridas syphl- 
liticaa, cancros venereos e ulce- 
ras de qualquer espécie. 

Preço de cada frasco. 2$000. 
— A' venda em todaa as ohàr- 

maclas. (,53^ 

n   f ,*"^* poloatres 
U tCafe Beirão   (Lior ou Pilu 

laa) cura com rapidez   eataa febre. 

O bouTOR JOSé MARIA BOURROUL, 
.lUI/.      DE     UIBEITO      DA    2.»    VAHA 
COMMFRCIAL    KESTA  COMARCA  BE 
S.  PAUI.O. 

Faz eeher aua que este virem ou 
dtíile noticia tiverem, que por parte 
de Silvio Lanneta, foi proposta pe- 
rante este juízo uma execução de 
sentença contra Francisco Giordano 
e Gíovanna de Maria, tendo sido 
apresentada a despacho a petição 
do theor seguint.". Excellentissimo 
senhor doutor juiz de direito da 2.* 
vara commercíal: Sílvio Zanetta, 
tendo obtido a inclusa carta de 
sentença contra KranciççQGiordan/» 

.. .0 m« 9U ! *'•" •""""" "'.ovanna de Maria', 
i-equer a vossa excellencia nue se 
digne maiicisr inlimal-os para pa- 
gar em vinte e quatro horas a im- 
portoncia de ri^ia 3:988ÍÜ300 como 
demonstra a mesma corta de sen- 
tença, ou dar bens « penbora, Sob 
pena de se proceder à p»nhot4 em 
«eus bens, na forma da lei, deven- 
do ser ort.Hda a n ulherdo e.\ecuto- 
do na pessoa do curador nomeado 
por vossa excellencia, o doutor V 
de Oliveira CoulinLo como consta 
dos »ij»o« ia acção principal, pede 
dt^ferímento e distribuição desta ao 
quarto ofBcio. Espera receber mer 
cft. S. Paulo, seis de maio de 1903. 
U procurador: ioaquim Cerqueira 
(fcsta aellada com uma estan.pilba 
de duzentoa réis devidamente inu- 
tilisada). Nessa petição foi profe- 
rido o seguinte desprcho: Distribui 
da por dependência, autuada, sim. S. 
Paulo, aeia de maio de mil nove-1 
centos e três. Bourroul 
se contém em diifl 

Coronel  Renedicto 
Rolim de Oliveira 

, Beoedictg i^ojim JuBíof: 
írmaós é iunhanòs man- 
dam rezar na capei Ia do 
Santíssimo Sacramento 
da héCathedral uma mia 
sa por alma do seu sau- 
doso pae e sogro 

Coronel Benedicto  RolIm de   011- 
velrii 

no dia lé de maio corrente, 1." an- 
niversario do seu fallecimento, áa 
8 1|2 horas da manbã, e convidam 
para assistirem-na, aos seus paren- 
tes e amigos. 

Agradecem     antecipadamente   a 
todoa que comparecerem. 

Maaaa f«iiida Gaa- 
par dos Santos ^ 
Cia. 

Convido oa credores dessa masas 
para apresentarpm seus títulos no 
prazo legal A rua da Boa Vista 
D. Zb, 

1? syndico, 
OTTO ScnLOMBAíR. 

I S 
UJ 

♦''arau-s de D. Vsridiana 

m0 -rr ■^TTiTrr 
\^^M:>'^^-'^M''W'M^ 

p2f;;á 

ifilV*l«l-iS!VD 

[ilLÜ 

/'/•//// 

22 12; Ma 

j.i. ± li! 
A.-nrnoda tíoa Car.nargos 

Tuingoíes, Chapas e Barras 
O -A. isr o s; 

G\}\^^hMii>j; r PRETOS m\ HíDI 
de cobre, laiãoe ferro para caMeiras 

METAL   STORE 
Rua da Ouitanda.  ICI-A 

Caixa do  Correio, 392 (98) 

■vy-'/-- //,//■ ■■/Zv/y y/y/Á '■'■' ■■yy/^://'<^'^^^^^7yZ 

radia 9o C,', ^^^''■■ 
■'Á 

non   sanat, Ignls 

non I. 

mil   n 

F «nla Poiwtechnica 
INSTRÜCÇÒES   I-ÃRA  EXAUES 

De ordem do dr. director faço 
publico que, da accórdo com o re- 
gulamento, as inscripções para exa- 
mes dos diversos curncB desta es 
cola estarão abertas desde o dia 2i 
do corrente até 5 de junho vindou- 
ro, data do 8<iu encerramento. 

Secretario da Escola, 10 de maio 
de 1803. 

O secretario, 
R. Santiago. 

Os melhores terrenos da Capital 

Jorraclia preta F tepolpár 
Na Companhia Mecbanioa •J'"P«»'ÍS«»»rií*.'• B.uiA A Vua Oulnae do llo*oiiibro n. 86, vomdo-ao 

E;?«'oh.. píola. d"pri«.olr- «ualldado para d— 
polpador, m proçoa roduxidoo. ^ ^ 

Escriptorio Technico 
-: DE 

tendo resolvido   tender ^dos os terrenos da Alameda dos^Cam 
Santa Casa na rua d. Veridiana.  ate á Avertida  <^rcul»^ 5°\'$^° g ^a   d. VeridiaSa Prado.   ^ 
de 10 m. extremando todos   com   o   parque 4»  ""O"""''" tovTe'o   de 9iO$ o metro de frente. 

rrStrsrnrr^aTvTríí'»na 'n' ^,"'d°e T^ °A^Ték t^r^de/c^^m^o prcpríftarlo dr. Domingos íaguanbe. 
Estes   preços  estarSo em vigor até 30 de maio. 

Bondes pieütricos; Villa Buarque-Marajübão 

A' praça 
Medeiros ^ Cia., eatabelecidos 

nesta capital, com casa de commis- 
sões e consi;)nações, eommunicam 
aos seus freguezes e ao publico ei« 
geral, que por cotom""- -' 
de con»-—- „ccordoe 
 ...laade com  a  alteração 

de   contrata   archivada    na    Junta 

Engenharia Mechanica 
Rua de Sa Bento, 30-A 

FAZ-SE OBÇAMEIITOS E PLANTAS 

de  MACHINAS  para a 
Lavoura e Industria 

Erico, WiHs*C. 
Oaisea do Ocrrd;5-0>^^gf ° 

Incontostavolraonte  o 
Idescotoerta   maravilhosa 

<om   nunca 

e"'lSffrer*à  fo'*"*toma^o 
SvVr" ou^ào'fa?ar delle, entra   a Infl, 

í|«-"""■« da modlcamontos. ^ 
nidaob ' 

.     ^_i"*»asioa no 

tJ.°Pr°mVr« de Março.   II. 34 
■.8 

n»   »» ntr\      ^ffl;  ia"rí->:-n-.«S|.§»=sjsri;»i^^^^^ 

__«. •-.*'«' 
V  «"•"■^•- --j„ H„do e   do baço. „fl,mm-ço««_do^nf^^o^l    Vende-se 

i""efflcscia ào 
infl«romiiçõ«a —.-"„„, 
t«mb*m   è incont^wve^ 
Im toda» «• .P'»»''™?^!' 
Dro(i»riaBeirfo. 

_    uina'aioade. 
Tcafè B€if4o>,   nsa 

Deposiui- 
Psr». 

ÊÃAS5r«^"^L*° 
Sxxi' 

Castro 
do   C.  »•• 

fie      Co>»ps^3alJÍ* 
B«c«o * Cia. ato     d« 

Saeceo»oi^a  
 TT. Mveis, ete.; artiqo» para 

clavas »«r« caaítmcç» se ■•"   ' ..^ UnRaça. tinte» 

,o ivisris 80 
^«r incerto e não ssbi- 

ao. confor-.í"e   ficou  \'\'^^'-''^lX 
'r.:r'*rpr4?ntr,"^r^r'sg^% 
friot» diaS, pelo qual   c.to   chamo 
e reque.ro  a   Giovanna   de   Mana 
Lr» nue   findo o prazo do ?«««", 
Ef^dilíi; ^«ue.   ienuo   do pr«o 1 
?e 2* horas a '\^'J^]l,''\^^^. 
sob   pena   de  tszer-ae   n   p^ 

rnd':r«u'rand'??r.TcrO,?r 

rnWq'e.nt'?í'rvii'. 
gr. re-cidas^e   que      ^   ^ 

Bociedade, desde 
ar. Manuel .... rtZer parte   da 

r«^na°bilidade, entrando na mes^ 
l!t™..«   nara a   sociedade, em «ua 

sr. Lourenço Crrreet ma daU. pai 
substituição. 
de Mattos. 

S. Paulo, 

M^rca "BIGOMÂ,,-■ O melhor do mercado 
Companhia   Lupton 

S. P,iulo - Rua S. Beütíi, 41 

SÃPOLIO 
Rua Domingos Paiva - ^raz 

ÚNICO» lMPORTADOi?E8 
FSLOB 

^ Rio    ÚB 
Santos 

18 de abril de 1S05. 

aira». 

i   faz r  CÍ8S''">*- 

hl! .ia»   cor "«te', fena», 

espe^iMí    ••' ,^, .e<accio 5» prev««- 

«^f^^^-^Si     OO    RO*AR O, 
.   17.    «w      p A u I- o 

diara   psga- 
s  e cuaUs 

cia»-» <;   H--   accrescerem ale 

indo» o» «ermos   da   *»e<="'i*°„ ° 

„aL   Está   conforme.   O   escnvau. 
1 Luu A. Ferreira.   

lapasto   prHial 
O .dmin^iTrador da   «««''J?" 

S^-^a^taja^ete^»^^ 

referes te ao 
1» tmiMtn em 'e»rf««t« 
'4t 

A' praça 
Fu abaixo-a^ignado, declaro que 1 

fica ibsolutamenie de nenhum ef-1 
fei?o 8 procuração por mim passa-J 
da ao si.   rraoci..:0   Tsvares   Cid, 
íiiden"  em >««'«''' (^\'X^^ 

S   Haulo, 10 de maio de 1903- 
Ângelo  Castrucct 

Westinjhouse Electric & Manfg Co. 
Portos  so iw»  — — j.      f^ 

Hasencleyerj»i=í: 

Ligi contra 
m taberculoae 

A Directoria da Aasoriaçío dos 
Sanaionoa Popular» de b. Paulo 
dí^Tndo levai a elfeiU) no ma.a 
b^e prazo, a cresção dos dispen- 
S, r«olVeu recorrer SOP^M^O 
MT meio de cireulares. paéisdo a 
SSa ^djuvaçío media»»? • «»- 
ínbu^o menWií da quantia de do.» 
mr«* uro*ndo-se '*''"' •ocuM delia. 

Ui-p 
awino estani' s ^^ 
llIuminaçSo electriea 

J abo,   »e   procedera 
i^ 1 aeo: malta do ipposto 
■ ■ 11 • «>-£«trs d*  esnw 

Pela Directons : 
O the«oi.reiro phannmwtico 

J. Klfred» Varella. 
O sícrBtsrto g*"'. 

Dr. Joáo Pedi* ^ »«V"- 

ra aue somos ..9 unicns «genies «.=« .^^-^^ ^^ ^^^^ ^ moderno pwa a pro 

"'-" "hiailS a írmece   material c a xnstaUar 
ictriea , . 
Farea alectmca .  
■^•■^      - ^ •—•««-a .leclrtoa. etc 

Limited 
^     .     S. PIWJLOI.7.) 

Rua do 

Óleo para hibrifioaçto 
fnsoa, lynaiaas. 

d. machinas,  eTjjn^w^ d?^'actiíii m'geral  fabrlo«iaa 
'•;^s:^^^ p1?:!í^. -o. Esudo-crdos. pei» 

tS^^rU ferro eleotric. 

looemoti 
per um 

^?!toIÍYÍll!u^VwTLWtr»Ul, eiiíWí, PmrU. Ba-luy. CaloatU 
* MfO-Tan, «"{^-j^ s««nt«s par. o Braeil 

iOiioompMiy(ii»iuiaiJs,iffiiimi 

LIDGERWOOÜ MANFG Co. 
■ia do Commercio, n. J 4. -— 

King, Ferreira & Oornp. 
n« U ítMir» 
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;   DRJ. FAJARDO   ü 
! OUntoa, maclio» i 1 
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V           Contullorlo 

^ Rua U CtBMroU, 4'B ; 
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V. ♦ 72, Rua  Consolafli, 72 
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. MADEIRAS 
■ ■AIIA 

Conslfiicçao c para moveis 
Ru* 

Rmerioo   BrasilisnaSf   i2 

LIVRARIA 
Collegial 

e 
Acadêmica 

DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
12Ç, Rua do Commercio, 29 

Papel para carta 
"Em eloguntcs caixinhas de 60 fo- 

Ilhas o 5ü CDVoloppcB,  que vulgar- 
mcntc SC vendo a 3^000, a Livraria 
Collnginl o Acadêmica do  Pedro 8. 

1 de MRgalbâes,  rua  do  (.'oiuAieicio, 
|2I). cst& vendendo a l$SOOQ. 
I    Este niiignifico  papel,   fabricado 

Rppcciolnicntc para o Brasil, ofieiece 
eiandes   vantagens  sobre  0( leni 

I Bimillarc9. 
Nüo se i?«ve adquirir papel sem 

lirifiear o que se veade na  íirra- 
I ria Magalhães — a qua] remetia 

nioslras a quem as pedir 

PEDRO DE S. MA6ALHXES 
i'ç. Rua do Commercit, ap 

SÃO PAULO 

Creolina 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmo. sr. con- 
selKeiro dr. Nuno 
de Andradei Dire- 
ctor Geral da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectanle, e os re- 
sultados v«>rifica- 
dos pelo distinctõ 
chefe do Labora- 
tório Bacterioló- 
gico, o exmoa sr. 
dr. Emilio Gomes, 
foram os mais li- 
sonjeiros possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & GOMP. 
Rua Direita, n. 1 

m 
DENTISTA 

Luiz   Gomes 
♦—♦♦♦=;♦ 

Ciruri;iB0-dentÍ8ta, ei- 
pecinlidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellsoa, vulca- 
Dite e preto da índia, 
Bridffe-work, ou deata- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e {j^arantido, den- 
tes a Pivot, corfia* d* 
ouro, obturaçõea a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana.cejluloids, 
marfim e cimento. 

Kxtracçõea de dente* 
sem a mmima d6r, tra- 
balhos garantidos • pre- 
ços módicos, Gab:nete • 
residência: 

Ladeira  da  S. Jafto, 5 

NÃO LEIAM 
E   DEPOIS 

t     NAO SE QUEIXEM 
Solfre do estômago e dos intesti- 

nos só quem nio conhece o 

Elixip Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas, e qusndo houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o EUwir Cintra, 2 dósea 
de bi-sulphato  de quinina por dia. 
f infailivel a cura, eaquelle que 

são Bear curado não psgarA nada 
pelo remédio. 

Dentição da» criançax. As crian- 
ças, nesta época, qnasi sempre fl- 
cam atacada» de diarrhéa, febre, 
Tomitos, e para isso niohs melhor 
remédio do que o Elixir Cintra. 

Oy'pepKÍa.~¥»\i» de appetite, di- 
gestão dil&cil, dOr de estômago. 
Soas, três ou msis colherea por dia 
do EIIXIR CINTRA ou ELIXIR 
PLCHLRY COMPOSTO —prepa- 
rado do charmaceatico AiUoni» 
Pinto N. Cintrm. 

Soffre de gonorrhea só quem DÍO 
eonbece a infailivel 

IMECÇÂO   aUTRH 
EacoBtra-se em Ioda* a. pkarma- 

ciss * droipnaa 
Criança* ca* diarrkea a fetalMs 

rimo. 'T- Antônio Pinto Nunca 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade,  confirmar  por e«n-ip«o. <{■■ 
•mpreiçoei   o    Elixir  d«   Pneharjr 
Composao. por V. •- preparado, em 
BMMM é» arisha    casa   e  mais 
bascas 4a «■laemado» e vüiakoa 

VtUm. 

mam caM. em qva 

Cotr    •rtiBia, maiHicrmt-nt» d* ». 
a «tf otm.* • cr.» — FrUKCim> * 

Digestão diffioll, 
Estômago, 

Dyspspoias 
A' exoepcAo do cancro, serio debeladas e curadas toda* a* mole* 

lias do estômago e  dos inteatinos com o digestivo Müjarrisla, surpre- 
hendents  dascooerta  do   dr.  Javier Mojarríels, sundo sulflcienla o uso 
de ü a 12 tubos do seu digestivo para a cura completa. Nio è panactn. 

Depositários no Brasil 
Silva  Araújo   & Gomp. 

RI* d* Janairo •• Rua P rlmalro da Marçoi I a S 
(Ul) 

T Tjdoilr. EDDIRDO FRANGO 
-*—^ ^—'        Adoplada pelo   Servl{0 Sanitário do Estado  d* Mina 

Oeraeii e polo lloapital da Marinha do Brasil.— Adoptad* 
nODPA .   e  approvada  na Europa pelo importante eatabeleoimenta 
[nElU I   de CAKLO KRBA, de MÍISo. 

pel . 
Oeraeii e polo lloapital da Marinha do Brasil.— Adoptad* 

KRBA, de'Mnao. 
A  c Lugolina >   è o meia lorta 

antiaeptioo alá agora ooDbe<;ldo.   O úni- 
co   remédio liquido sem gordure e sem 
meu cheiro. Cura eltlcazmente aadoenoaa 

Irieiras, obagi^e, meu suor ao* 
pis e dos sovaco*. ber 
petioas,     queimadura* 
nas      ooxaa,      tiob*, 
•ama,     oaspa,     mor- 
deduras      de   insectoe 
venenosos,       pústulas, 
queda  doe cabellos, lu- 
runoulo*, eto. 

appi 
de CARLO 

3J000 GO 
DapeaKa no RraaII 

Araújo, Freitas & Gia. 
RDadosODriTesn 114-Roa S. Pedro, 90 

da pelle. 

LI 

mmmmmm 

BRAGA  NUNES A  COMP. 
Oom m \ ■■>rio« ám oaié 

Oaaa PINai 
mm.   B&0   raiulo 

Rua da Condição, 

mm m^^ 

Oaaa Hatrla 
no acio tXm Ja-nolro 

Rua Visconda di Inhaúma, 62 
Caixa Postal,   I7S Oaixa Paatali 

n. 
804 

AeEliCIA EM SANTOS      . ^ 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS 008 ESTADOS 

Na Earopa; CARLO ERBA -- Milão I\ \ 
Em   injecçSo   oura   qualquer   gonorrhea   aguda   e   obronica. 

Acba-aa á venda em todaa as pharmacias e drogarlaa. 
Este preparada é também encontrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARAÜTE A C. 
Rua Direita, 11.—S. Paulo (132) 

DiOGUINHO 
narrativa de um cúmplice 

(Bim zaiA.XjXDO^ro) 
POR ' 

Silvestre  da  Matt-a 

ILLUSTRADO 
com lindíssimas gravuras 

Fraoo: 3$000 o exezxiplax 
Feio ooxreio. S$500 

-•=3— ■     ' =o- 

A'venda na LIVRARIA MAGALHÃES 

Rua do Commercio, 29.—S. Paulo 

Importante 
Os cigarros  da CASA IDEAL  são manufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconhecido como o mais saudável. 

Esse  papel tem  a propriedade de nSo alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e finíssimo. 

Vende-se só na  CASA   IDEAL 
á.  rua Q\aij3,zs   da STo-vexia.bro- &. 49 

SURUCUINA 
o remédio maravilhoso de Norberto Coutinho, contra as picada* 

das cobras, deva existir prompto nos armários dos fazendeiroa e 
lavradores. 

A.' venda, neis tooeis i3ha.i?xnGbola.ai 
Depoaitaploa 

Silva   Ar»M\ijo  & 0«»iinp 
I e 3, Rua Primeiro de Março, 1 o 3 

Zlio  da Ji 

LARGO   DE   SÂO   BENTO 
Entrada   pela ma de 8. Benta, n. 97 (sebrade) 

Grandes  commodidades  no  novo estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 

 •   DIÁRIA    5$000    •  

Papaina Silva Arawjo 
Produoto    puro,     aurjorlor,    n3.6Lnlpvaa,clo 

ooxn i7lsoi*oaa. llxxipeza. sem ]7l'vaJ. 
XT&e oonfVinClEkzn oom   slm.lia.rea que vem 

a,o xnorosicio. 
DEPOSITO        GERAL: 

nua.   Fximeiro   da   Lffaxço,   n. 3 a 5 
WL M 9»   m» lÊ3i     ^ A.  SM   mi  m.  Wk 9» 

Para eanheolmeata da paklloa a daa neiaa* agsataa aa latarler, 
daaaa aa aegalda a ardea da* axtraoçSe* de maklo da 
l9oa, ohaaaada aaa aapaelal attançi* para a* aa»a* a aafal' 
toat pluaa. 

per 300 rs. em 8, 12, 23 e 30 
per 150 n. em 2, 9, 16 e 26 
per 700 ra. em 7, 14, 19 e 28 
per 700 r*. em I, 8, 18 e 21 
por 750 r*. em 6, 20, 27 e 29 
por 71)0 rs. em II e 18 

•lOOOO 
lOiOOOO 
lOiOOtO 
l2i00M 
laioooo 
• SiOOOO 

ALLIANÇA DA BAHIA 
Oempaahia   d»   ••aMi*ea 

8«de s   BAHIA. 
Oakpltakl emlttldo . . 
OakpltaU reat.llxakdo . • 
Slniatroa pasoa .   .   . 

Marltlmoa   •   T«Pt«««s>oo 
Fundada «m \B1Ü. 

.   .   .   Ra. a.ooo:ooo« 
.   .   ]t.a.   i.ooo:ooo« 

B.BOOiOOO» 

ilOI 

^»0 Dioguinho,, 
i„;aiii>»Mis 

a «»aa»Tiv»  Kit k-lj-aa^e ♦ 

llluatrado   com   *  .  *   •   * 

*   • *   «  IladUitlniut (rnvura.i 

VIOTOR   NOTHMA 
S. PAULO -- Rua Roa VIota. 3I< 

N N 
A 

RappoasRtãnto «m Santoa s 

Daniel   de   Paula   Oruz 
SANTOS " Rua 11 do Junho, l-A 

I 

aoiooosooo asiooosooo 
Por 790 rs. em 4 e 26 Por l$600  em 13 

Noa pre{Os do* bilhetes já este incluído o sello do consumo. Todo* 0* 
bilhetes sSo divididos  om frac<,-ões de IM e 140 rs. 

Grande Loteria Es ^erança 
Sam, agfual Z 

Commemopatiwa da "Queda da Raatilha,i 
XT&o ha. kslllr^etea   toranoca 

100000 biUnataa oonn 100000 xsxamioa n 
Extpaoçfio em 14 de julho de '~ 

Fremloa Intesra-es 
I90S 

Prêmios intesz'»* 

50:000$000 
10:000$, 5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, etc. 

Bilhete     inteiro   7$4O0,     meio   3$700,    décimo   $760,    (recçio   $160 

Todos os prêmios sSo tntegraes, assim como no preço dos bilhetu 
de todaa aa loterias js este incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serSo nttendidos promptamente desds qu* vsntaan 
smmpanbados das respectivas importanciss. 

Arce>t«m-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
d» «0$O0O para cima em CADA  KXTRAC ÇAO dí-s* bOa commissio 

As remessas de listas gernes, datas da« extracções, prospectos, esr 
tstes e informaçõüs seráo gratuitas 

AVISO IMPORTANTE.- Havendo localidades da igusl nome, ái 
veees, a«i no mesmo Estado S de toda a conveniência que SKM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar. Betado, Batrada d* Ferro ou 
quelquer outra instrucçjo de maneira a nio haver a menor prohabili 
dade d* extravio da remessa. 

Todos es   pedidos   devem   aer   dirlgldoe i Companhia 
cional   Loteatae   dos   Es<adOB. 
Oa.lxa. do oc rrelo, lOBS.-RlO  i >£ JANEIRO 

Endereço   telegraphlc<      • Loteatadoe      — 

N 

Rio 

A's senhoras 
o   HII-iiaCIR>   DAS   I3A.2dA.S 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, h um grande thera- 
peutico de uma e'íçío enérgica e segura 
das molcalia» proprisn das senhoras, naa 
irregularidsdfs de menstruBi;áo, dilflcul- 
dsdes e eólicas uterinas. hemorrbsgiaa 
durante a menstrusçío, suspensio ou 
tardia dórea doa ovaries, catarrboa uteri- 
nos, etc. 

O ELIXIR DAS DAIIAS modiflcaecorrige 
o estado nervoso das senhoras actuando 
lambem eobre os inteatinos, regularisando 
*uas (uncções. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL â COMP. 

N.   I    Rua  Direita   N. 1 

? I 

Curso lis preparatórios 
Artbur 
V. lei- 

na- 

(Aulas .•tioiornas) 
Corpo  docente; Aliraro   Guerra 

Artbur de Oliveira Pausva 
R.   Cardoso   e   Franutsco 
xeire. 

Curso completo de preparatórios 
para qualquer das Kaculuo>>es 
cionaeM. 

Condiç/íe« da admi.iMio : ,_ 
Por trimestre 50$.'iW 
Por mez l-OtOOO ' 
pegoa adeantadamente, 

O prolcssor Arthur R. Csrdoso, 
residente A rua Uento KrritSH, li, 
(Villa Ouarque), se ericarrogo da 
matricula dos candidatos, das 8 m 
10 horas da monhS, e das i ús )> 
da tarde, até o dia 'M do corrente. 

(tW) 

e P>ul<. waws ss ■iiiiiia 
U cuc* nl, i^tutOL, ]«i*tM*a 
* uf.io   A .Md. ási riiiii$tm 

^    ipMaris* *• e  FsaU 

Soolets   Oénerale   <?«   Transporta 
Marítimos á Vapear b e Marsellla 

O esplendido vapor  trance* 

Aquitaíne 
Ksperedo da Europa »"> ^">^°'' 

tío dia 17 d o corronts sahirti de- 
pois 'Is indispanKSvel demora para 
Montewlda o 

i« Buenoa-ftlres 
Para passag ma e mais informa- 

ções, com os ar''''''^'' = 

i^ntunes dos Santos & 
c   p.uloi   Wua    JJ *<• Bento n. 2fl. 
Snnlos:   «"•   Qi-"J'"=8 <^'>   Novem- 

^^^"deJnno^ro:   Itue Primeiro da 
Mnr<,'» ■   •''* 

c. 

Societá Anonymadi Maviga^ione 
O  paquete 

»■ sr^' r íT 
indis- 

r I 
ÚNICA aUE VENDE 80RTE8 

LOTERIA DK S. P^ULO 
PRÊMIO MAIOR 

Por    ItSOO 10:000$ Por   IS500 

Cimento Poitland 
r   ♦ 

(D 

O 

03 
O 
u 

o 

N 

Oualidade auperlop garantida. O mala econômico de 
todos os oimentosi 

XTnlooa   impoirta-doree : 

Antônio Miguel A Comp. 
K,ua. Direita,,  n.   le   — S.   fa.ulo 

Vinhos legítimos do 1'0RT0 
DA  ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
<v»*n«la,da.   no a,nno d© ISOB) 

Premiados nas exposições de Lon 
dree, 1862; Porto  1865 e Paris, 1887-68. 

Estes vinhos só devem ser consi- 
derados genuínos e authenticos quando 
tiverem nos rótulos cápsulas, rolhas 
caixas ou cascos a sua marca de com 
mercio registada. 

A'   venda   em todaa aa oaaas 
de primeira ordem 

Únicos  importadores para o Estado 
de  S. Paulo: 

,, Antônio   Miguel  A C. 

Rua Direita, 46 - S. Paulo 

[XKD 
PORTO 
REGISTRADA 

MAPCí DE C3V 

Segunda-feira, 18 de maio de 1908 
«••    S    liara»    da    tarde 

Estas loterias recommendam-ss ao publico : 
Pelo eacrupulo e boa fiscalizaçSo que preside aa suas extracooes. 
Por beneficiarem exclusivamente estabeleciaientos de caridade e 

instrução do Estado. 
Por ser«m livres de sell* adhesivo. 
Por nâo estarem seus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos & thesouraría, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a 

Comp* 
.  m. r A T7 x< o 

_...ef« Em   10   de junho, extraoçâo da Grande Loteria de 
AVI9U   s. Paulo.-Pramio maior, 40 contos por OfOiO. 

Já  estSo á venda o« bilhetea 

Esperado em Santos, até ao dia 17 de maio, sahirí» 
pensavel   demora, para 
Rio   de   Janeiro,   Gênova   e 

aoceitanda passageiros para Marselha e Barcelona, 
em Gênova. 

Eat. paquete possue esplendida. j^-^j^T^Td^o^rru/êíêcirica.^ Viaget» 

depois  da 

Nápoles 
i^ora   trasbopdo 

passarei rOB de 

classe  'distinctã   e   3.' classe 
rápida.   Classe d stincta para  -    . 
psra Marselha,   Gênova   e Nápoles, francos IW, 
lona, Irsncos 176.- BILHETES DE CHAMAOA 
aa Rio de Janeiro e Santos, vendem se ao preç*< 

Para   passagens  e mais inforanações,  trata- 

Em 8. Paulo: 
Briaoola   &   Conap. 

Rua OolDio de Novembro,   30 

Cla;srd„slin;taT»rã'den>Ve_7_N..pola^^ 
de Gênova e Naioole* 

de (ranços ouro W3. 
se com 08 agentes : 

EAI   Santo»: 
A. riorJ.ta &Cor».p. 

R. Vlsoonde do Rio Branoo, 10 

Dolivaes Nunes A 
Zl%aa ZSireita    a.  IO 

Cobras venenosas 
São impotentes para vencerem 

berto por Norberto 
para vencerem a SURUCUINA o   remédio deaco- 

Coutinho, contra o veneno   das   cobras   que todos 
os fazendeiros e roceiros devem tel-o à mão. 

Vende-se em todas as boss pharmacias e drogarias, 
Qepoeltetrlos 

Rua Ppimeipo de Março, ns. I e 3 
RIO DE JANEIRO 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Hua Quinzf de Novembro, 6 
Mudou-se  provisoriamente 

do   largo   do   Rosário   n. 12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

Tendo o «eu antiga proprietário regressado de aua viagem a Eu 
ropa, acha-ae novamente á tesU de sua antiga casa de Loterias, ondp 
espera de seus numerosos amigos e freguezes a mesma preferencia coni 
aue sempre o honraram para a compra de bilhetea de Loteria. 

Nossa casa Um conquistado «esta capital, bem assim em lodo 
o Estado os foros de  ^ 
 O   0A8A   FELIZ   o  

im   iusto   motivo,  pois   que, em B BBUOS  tem   distribuído pelos «eus 
amigo* e freguezesV em SORTES GRANDES, a fabulosa aomma de 

SAiUae-ree Ae ceaitoa 
Por  eeta  raaSo   nSo   tememos  os   nossos  concorrente*. 

Em nossa aasa temos sempre graade stock de bilhetea de todaa aa 
Loterias, com numereçéo tentadora, para  a venda a varejo e atacado. 

Recebemos encoaamenda* para o interior, fazendo-ae a reme**e 
com a máxima presteza.   

com 

BELIZARIO BARLETTA 
•jSt. 6p   Uva. Qvãaaae de XToTrexaabro, 

Caixa   do Correio, SSS. — Bnd. tal. i 
&. 6 

BARLeTTA 

HEMRYB     SIEMRIEWICZ 215 

O   O I XJ"VI o 
O segredo devia ter passado dos senadores para oa nobres, e 

destes para oa camponezes, porque desde manhi que ae dizia, que 
á hora dos ofQcios divinos havia de succeder qualquer coisa im- 
portante,—que o rei faria alguns votos solennes, a respeito, como 
se dizia, da situação dos camponezes e de uma confederação com o 
céo. Havia peaaoas, comtudo, que asseveravam, que isto eram coi- 
sas incríveis e sem exemplo na historia, mas a curiosidade tinha 
aido excitada, e todos esperavam por alguma cousa. 
Todos olhavam para o altar, tiidos estavam orando ; aa cbammaa 
das velas acintillavam tremulaa: o fumo nos thuribuloa ondulava 
e levantava-ae em turbilbõea no ar. O corpo da egreja estava com- 
pletamente cheio de cabeças, sobre que lluctuava um arco iria for- 
mado por bandeiraa, similhante a um arco de florea. 

A majestade do rei, Yan Kazimir, prostrou-se em cruz, con- 
forme o seu costume, bumilbandoae perante a majestade de Deus. 
Por fim, o núncio tirou um cálice do tabernaculo, elevou-o de si e 
approximou o do genuflexorio; o rei levantou-se com o rosto ra- 
diante, ouviu-se a voz do núncio <£>ce A<jnus Dei* e o rei recebeu 
• communhão. 

Kicoa ainda algum tempo de joelhos, com a cabeça baix*; até 
que se levantou, voltou o« olhos para o cao e ergueu as  mãos. 

Houv* um súbito silencio ns egrej*. mal se oavia respirar. 
Todos adivinhavam que tinha cbegedo o momento solenne, em 
que o rei queria faxer algam voto; todo* escutavam com o espirito 
sooegado. Mas elle oonaervava-se oom os braços abertos: até qae 
por fim. com ama voz cheia de emoçio ma* táo extensa oorao a 
da um sino. coeaecou a dizer -. 

— Ob Divia* Mie do Homem Deus, e sempre Virgem I Yen 
Kaximir. rei por graça de teu fllho. rei doe reis e meu Senhor, e 
por tua graça, aqui junto ao* teus santíssimos pes. (aço o segniala 
pacto. Elejo-ta boje miaba protaetora e rainha dos meu* dominio*. 
Entrego à tua guarda eapccial e á toa protecçáo a minha peaaoa. 
o meu reino d* Poloni*. o grande principado de Litbuani*. Ra* 
na. Pnusia, Mazovia, Jmod. Liviandia e Tcberiagov, eo* exercitas 
da* aações. asaim como todo* o* seu* povoe. Peço-te bamiMe- 
aaeata auxilio e proteoçio contra o* iaiffligoe que aetaalmaate aoa 
■tficem, a num e ao mea reino. 

rtiieaiia ■Se, o rei eabín de jaelbo*. e conaervoa^e calai» par 
aig^B SaapOL Ma egreja oontmaava sem ínlerrup-.ão um aSaaesa 
prafando: écpoi*. I«ra*tanda-«e.  dane mas* : 

— E ajiyadu pelos teas.graades henflri—. e« e o povQ pola- 
eo eootrahtBoa ama  nova   e   r*Xorm»   ohrigatto   p««   eooitigaL 

■ meo nome,   e  em nosn éaa ■«a* níBialraa, cena- 
e pçfa  'azar csra «Bjijaatai a gieiia da tin VOm, 

Jesus Cbristo, nosso salvador, por todas as regiões do reino polaco, 
promesaa de que, quando com a graça de teu filho obtiver victoria 
dos suecos, me empenharei em que se celebre solennemente um 
anniveraario no meu reino, até ao fim do* aeculos em memória da 
graça de Deua e tua, ó Santiaaima Virgem. 

Interrompeu-ee de novo e ajoelhou. Havia então na egreja um 
ligeiro auasurro, mas a voz do rei abafou-o immediatamente, e 
ainda que tremulo pela penitencia e pela commoção, continuou 
ainda meia distinctamente: 

— E elém disso, confesso com grande tristeza do meu coração, 
que soffro justo castigo de Deus, que a todos nos está affiigindo 
no meu reino, com differentes pragas, ha sete annos, porque os po- 
bre* e simplee lavradores se queixam e sofírem, oppressos pelo 
regimen militar e obrigo-me, concluída a paz, a fazer ardenteo 
esforços, juntamente com os estados da Coníederaçio. para livrar 
oe camponezea de tanta crueldade, pelo que, oh Mãe de Misericór- 
dia, Rainha e Senhora minha, pois que me inspiraates pera fazer 
este voto, peço obtenhas para mim, pela tus misericórdia, o auxilio 
de teu filho para eu poder cumprir, o que aqui prometto. 

A palavra do rei foi ouvida pelo clero, peloe senadores, pelo* 
nobres e pelo povo. A emoção foi enorme por toda a egreja, come- 
çando a manifestação pelos camponezes, tornou se depois geral. 
Levantaram-se todas as mãos para o cao ;e uma multidio de vozes 
oommoTidas repetiam: <Am*n '» ccmo aignal de que juntavam o 
aeu sentir e os teu* votos ás promessas do rei O eotbusiasmo 
crescente tornava-oa irmãos no amor a Confederação e a aua Pa- 
droeira. Uma alegrie indescriptivel resplandecia em todos o* rosto* 
como illnmínado* por uma brilhante luz. e em toda a egreja nio 
havia ningoam que duvidaase, que D«ne eemagaria o* sueco* De- 
poi* do* ofAcio* divinos, o rei no meio de calonxas acclamaçõea 
da «Victoria '. victoria'.' e doa riva*. das descarga* da infantaria e 
dae selva* da artilharia, dirigia-se para o castello, e alli confinooo 
a coBlederação celeste, jantamente com • d* Tjshovati.      ^ 

CAPITULO .XVII \' 

Depoi* de*taa aoleanidade*. variaa aotieiaa contraia por Lvoft, 
ama* antigas oatras modernas, mais oo seaos fcsoravei*; porem 
toda» de molde a bem disoOr o* animo* e aagmeatar a eaaagi^ 
A liga de Tf^bovati wigiB«atav* ooflBO ama cnaflsfraçia, toda a 
gail* •* Ibe taanin, tanto nobre* como campoaeze*. As eidadee 

de fogo e * infantaria; * o* judea* o di- 
nk. niagaaaa aa atrevia a oppâr-«p aoa maatfertoa 

PiMíeoa-aa «» tacrnal 1 = 

Wittembérg contra a liga. O ferro e o fogo puniram aquelles que 
adberiseem. Este manifesto produziu o meamo effeito, que se se 
quizesse apagar um fogo deitando-lhe pólvora. O manifesto, com 
conhecimento seguramente do rei. e para augmentar completa- 
mente o ódio contra os suecos, foi espalhado em grande quanti- 
dade por Lvoff, e não è decoroso declarar o qne o povo fazia doe 
impreasos; basta dizer que o vento os levava pelas ruas da cidadã 
immenaamente enxovalhados, e os estudantes mostravam, com 
grande regoeijo das turbes, «A atrapelhaçâo de Wittembérg», can- 
tando ao mesmo tempo a canção que começava por eeta letra: 

«Wittembérg, pobre homem. 
Corre ligeiro pelo mar fora 

Como uma lebre! 
E quaedo te cabirem oe botões 

Deita as cüIças no chão 
Para fugires depressa. 

E Wittembérg. fazendo certas as pslavras ds canção, entregou 
o commando em Cracovia ao valente Wirtz, e fugiu apressadamente 
para Elbtang. onde o rei da Suécia estava residindo temporaria- 
mente com a rainha, passando o seu tempo em festa*, e rego*ij*n- 
do-se de ter conseguido dominar tão illustre reino. 

Corriam também boato* em Lvoff d* tomada de TykoUin, o 
que einda meia alegrava os animo*. E' p*r* noUr qu* «e tivesee 
começado * falar daquelle succesw) ante* da ch««^da do correio: 
só se não dixia. ai Radzirill  tinha   morrido ou   ficado  prisionsiro. 

Aaaeverav* **, comtudo. que Sapyeba. i frente de ama força 
considerável, partira de Podlyasie para Lfabsisk para reunir oa 
betmansi e que ao caminho ia batendo oa saeooe e aogmenUndo a* 
soas força* todcs o* dia*. 

Por fim chegaram enriados de Sapyeba em numero considerá- 
vel; porque o voivoda mandou nada menos d* um regimento eooa- 
pleto pera ficar i disposição do rei, deaejsado deste modo presUr 
bomensgem eo soberano, e livrar • sa* peaao* de qa*Iqaer evea- 
tnslidsde poaaivel, e talvez   priacipalmeate para OMcatra a *aa im- 

^^O ragimento er* comm*Bd*do por Voloyowaki. efScial beai 
conhecido do rei. por i*ao Y«n Kazimir daa ordem, para qae aa 
«pre*enta**e immadiatameate  e abr*çando-o. disae -. 

Sando-te, valeate soldado' Muito tempo bs que te perdemo* 
de vMa. P*rece-me qae te vimos peta oltioia vez em Bereetecbko, 
to4a eobCTto de *aninie. 

If ignel iadiaoo-se deaate do rei. a 4i**â ■ 
— Fai   'apoi* eas   v*raovia.  aobn *e>har ao eaalella cao o 

da Kitf. Paa CbanjvMd. 

Societé Générai âe Transpons MarniSüs a vap «ur di Marsíilli 
o esplendido  vapor francsz ,., 

A.      T        rf""*      THP     I|—C      T       J 'i 
E*perado'no dia 30 de maio. sahirá depois da indispensa 7.ei demora, para 

Genowe   e    Nápoles 
Kgip   franro» 
BOO • 
lil) 

67.S 
502 
1H9 

I.ll* 
882: 
384! 

os agi mies 

[r^.-ico» 

PHKçOS DAS PASSAQSNS : 
1.' classe—Gênova e Napolea. 
2.*      > >        »        »        . 

K Compaihia~vende passagens afcà Pari» nas condiçõ es _i._eguiDtes 
Até Paris, ida 1.' classe .       .       .      • 
Idem dito, idem 2." classe,     . 
Idem dito, 3.' dita  
Idem dito, ida e volta, 1.* class* . 
Idem idem, dito 2.* dita . 
Idem idem, dito 3.» dita . .       ■ 

Para passagens e mais informações, com 

ANTUNES DOS SANTO í^> A O. 
tís i^l.  Sttt.f- 

m jSU'^ 

PAULO 
.3.6.  3AO B4*«i*«a,     3 

SAfüOS 

HIL>    UE   JANEir.O 

SS, 

S4 

NORDDEUTSCHCR LLOYD BRiriJEN 

ERLANGiEN o novo vapor 
alIeoiSo 

£. RAETZ 
lllDoiloado à laz elBotrloa _  ^       '''"","'*''„''„?„*''' 

Sahirà   de Santos eM   20   do corrente    para . 
Rio da Janeiro. Boiiia., Madexra, I-a..9lsoa, 

Rotterdam, Aat-uerpía e Sresaeia 
levando passageiros.                                                  ^»__j.,«.    Mnt>i<tii> 

Preço das passageos de   l.« classe para Rofc?erdaiii, Antuér- 
pia e Brooien. marcos 400.  .v,mr.H.pXo. n»» 

Este   paquete tem boas e   as mais  modernaa  »'«=°'"!^°?'«*^* P"' 
pasaageiros de   3.* classe e tem cozinheiro portugu.^^z a por""-    .   .   . 

Preço das passagens de 3.« classe para Lisboa e  Madeira, incluindo 
vinho de mesa, 136$00e. 

Recebendo paasageiros para as Ilhas doa Açores.      .„>„. 
Pars fretee, paasagena e mais informações,   com os ag. «nw» 

ZeppennePy Biilow h^r O- 
10   Larga   Mente   Alegre   10    1    81   Roa  de  Sao   B»<'n«>   8> 

Sar^to I 8     Paulo        

Hamburg-Sudanierikanieche    Oam^vochif- 
Rahrt-Gesellachaft 

Serviço saaaaal entre Santaa  o   Haabarga, COM esoahU pelo 
Rio   de   laaelre,   Bahia   e   Saatas 

Vapores a êahir:   Argentina. 3 de junho;  Cordoba, Id de junUO; 
Nicolas, 23 de junho; Belgrano, 30 de junho 

Saa 

O pa neto allemão 

" BAHIA „ 
Capitãa :   J. Brubn 

Sabírá no dia   19 do corrente para 

O paquete allenio 

«8. Paulo,, 
Capitão : E. Kelels 

Sahirà no dia 23 do corrente para o 

Rio,    Bahia, 
Lisboa  e Hamburgo 

Buenoo-Aipos 
acceitando paasageiroa de I* classe. 

Todos o* paquetes ds Compsnhi* são de conslrucçsu    r.oderas,   > 
luminsdos i luz electrica.   possuindo  ssplendidss accoramodc<sosa para 
paasageiros de 3.* e 2.* classe. 
Preea   da paaaagaa de terceira elasse para LIsbaa I35$000. 

A companhia vende passagens  d*  1.' elaaae para Cbarbourgo, p*l<^ 
pr*co de Ibs 27. 

Toda* o* vipore* dests compsnbis ttm s bordo  cozinheiro    portu 
■o** e fornecem vinho de mesa ao* ps«««geiros de fl.' -"Issae. 

R*o*bem-s* psssagriros para as linhas do* Açor** e M*d*ira, 
P*r* p****gens e mais informações oom o* *gentea 

F. Johnaton A r    Rua  do Commaroio n    ta 

LA    VELOCE 
  o   ratplcio    -vapor 

Las   Palmas 
Sabiri da SaaUí* ao dia II de junho curt 

RiOf  GcRova e Nápoles 
3* da*** para Geaova. Napole* e Msraelha 
X.' LI***!* para Barcetona 

franco* MO 
lãO 
170 

Ma a veHa. at % de rednrçãa A passagem de votu é valida tam- 
I oa lapuiu* da cN*vigaziane Geaer*le |tal>aaa>. Flono e 
L —Par* paaaaffea* e ID*íB laforrr.açAm '•a^ todo* oa «ao*,(«•- 

SCHMIDT A TROST 
8.  Paulo 
■ ■■■II ili II I ftarito* 

s 
■ w^       t^^^    Ü^-StMjMlt. 

iii 


